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Fonte do Govêrno .do Estado in..
fol'inõu .quc "nerihum servidor pú,
blieo lerá Índice' ... de aumento in­
ferior a 20'7'0". Declarou essa fontc
que "o esclarecimento é nceessário,
a fim de que sejam dirimidas al

gumas: dúvidas levantadas por r'�_

gunias categ'ortas de funcionários,
rela tívamento ii iIl,col'po'ração da

grMifieação de risco de vida e salÃ­
'de".

, -

A êsse respeito .. disse que .o arti­

go 9' da lei recentemente aprovada.
pela. Assembléia. Lcgislatlv a dispô»
-quc "nenhum servidor do' Estado
tC1'l'f, em ...razão desta lei, aumento
de vencimentos inferipr p vinte por
cento do' valor. que percebia 'çomo
vencimento anteriormente, comple,
merrtandn.s« com a 'Uifel'enca rcs.

, pec_ti\'a; os .casos e111 que. porven.
tura, não' sejà. alcançado aquêlc li-
1)1itC·:. Esclareceu ailhla que o pu.

.:rágrafo único �lêste artigo esta.

belccc que "se a cdmplcrnentaçã-i!
fôr de valor superior it !liJ:'t!t'ença�;h­
padrão imediato, 'o scrYÍ!lor pao.
sará, mediante a,postila, para o nê.
·1'0 rií"el".

) ,

o MíNIMO
, /

SÜjh:sc do DuJ. Leoult't. u;; A. SeL'ía5 Netto válido até
ãs 23,18 hs. do dia 11 de f�v('tciro de'1968.

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDJ�: 10J07 milibarcs; TEMPER�TURA ME­
DIA: 32,1 centigrados; UM10ADE RELATIVA ME­
DIA 97,4%; PLUVIOSIDADE; 25' rnrns.: Negativo _

12,5 mrns.: Ncgotivo -_ CllD1U[US - :S'tratus __:-__ Chuvas
esparsas Tempo Médio: Estavel. \,

,
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SINTESE
,
/ CONTRi\ OS EUA

Quarenta pessoas, cm sua maio.
ria estudantes, Io ram presas pela
Poticía de Munique' durante umu

manifestação aati-nnrtc.amerlbann,
Os manifestantes, que protesta,

varn contra ao guerra no Vietnã,
Invadiram a "Casa da Amériea· ...
em Munique, soltando bombas de

J'abricação '<::aseira c empunhando :,

• b:1lÍlléira <la 'Frunte de Lihertacão
j
Nacional. '/1 'poliei;_{ roí ohrigada �I

v: �l!SLlen{h:r '" ;n" ceJ!i111011i1. inaugural
de uma CX11osiçãç) de desenhos. I

'

I
I I

O, cmbaixaddr norLe.m.ljicri,ctlno j
no 'Vietnâ, Ellswwcrth Bunker, -u.

11rigíu.se aos soldados dc seu pcis
para advcrtí.jos ele que terão ainda

que enIrcnt;hr "dificuldades r de- !
saríos". N1;1111 discurso difundido \
J)e10 radio � pela 'televisão, Bunker Iafirmou que a ofensiva Vietcong

I
atual "fracasou, pois os guerrühct. I
1'OS esperavam uma rebelião gc.

v I
J ral que sustentasse seu ataque, ,�

I

"-

ADVERTItNCIA
"

c!ue iss0 nfto ocorreu",

DESEH.TOR

'l-,--

o 11", üesde o inkio da guel'l"� no '!
Vietnã - ::qn:cscniou.sc a Pol,icia,'/
!l�: 'l'oqu'io, csgobuo, com fome c i
fc,ritlo. TniLu.r,e do espedali:;ta em I
comuuieaçiíes William, Eldridr,c, I

t l
,

I

Um desla (u� llortc.mu!Jriüauo

\l1!C rll�ju -do Q,mJ'ki DJ al;e, em

Oba[i'J, 110 Jnpito, no tlia :lL de J.9�'
nciro ultimo. Eitlritlge l�i:5se na

poFcia que tinlm parUdpado (k

inll)l�p'OS compatcs no ViebI:;í, 'c
que cst.ant "enojado da vida ÚI� sol.

! J�dado·'. t1 �

ViASHINGTON REr'TERA

UHl _pUl'L.!-vt)z -.!ULCUIGLlllU 1G\'''3 ...

lUL! (lUO o p�'c:5l(.lcnLc Lyllllull l}�l�

'viou uma carta pessoal ao pI csi­

dente Park Chung Hee, expondo
varios aspeéto� da crise cOl'cana e '.

elas relaçõ,ês entre os governo3 c18

Washmgto'n e' Seu!,
A carta foi entregue pelo embal-

},ador norte-americano em Scul,
'William Portcr,

O teor da missiva não foi reve­

lado ])010 porta-voz, lT'.a5 fontes

bem informadas afirmam que o

presidenLe Jol�nsorí. asseg\.;i"ou, ao

chefp de Estado Sul-cOl"e';::10 o cm­

penllo c o's Estadqs UI1,lclo�; C1-11 C011.

tmàal' ,aJudando a mnnutel1<;ão (\e
t:ma forte defesa: contra a pel'ma.

l' ne'nte ameaçq_ 'd; Coréia do Norte,
'Jol111so11 teria informado tam­

bém que pediu ao Cgngresso norte­

,unericar.o uma aJuda milltar adl­

,
cional pam o, Coréia do Sul nUl!1

lTiQntante ele 100 milhões ele c101a-
- , ,

1'es,

, E.Kl'UltGOS I
plossegue no expurgo de O�:i:��!� 1\suspeitos de s,ercl11 menal'quistas; I

tendo l'cformádo 'mais Ui ofici'llS;

o gOl'emo
'

mllitar da

oito generais, de brigaga e seis c@·

roueis_' N�s -uliimos 10 dias, o g;o.
verno do primeiro-mlnistI·o Papa­
clopoulus demitiu ou reformou 79

oficiais superiores do Exercito e

19 da Fôre<1. Aérea,
L

.. �

I EMl'lmsA EDl'l'OHA
"O :j!.:S;l'lWO" LTDA.

i'.'lminj:)il'iu;iio, Hcdu(,'iio c Ot'iei.
nas; nua Cun:;elhciru lYiulra, _!Iil)
� Caixa l'ustal, l:j� � l'lOl'ÃlUIÚ.

IIJ)oli:) � bau{,L Catal'lna
"

'

DHU1TOH,; Jusé .lYlaLusalcm Co.
l1JcUi. I

Gj�RENTE; Domingos FcrnamI�'i
, uel i\qllino
EDl:rOI�: IIIarcíliu Medciros, nUlO
SECm_i;/l'J\lUo: Osmar Antônio
:'i)c h IiJl11 \\, !;in
I�EDATom�s: S\'f;;io CUSi,1 H".
mos c l"uiz IlI'lHitlue 'l'am':l'ell,u
'l'l:�SOunEllW: Di"illU MarioL
REDA'L;OR ESI'OHTIVO:' l'clln,'
ltEPlmSENTANTES: mo d� Ja·
neiro - GE _:_ A.S. LaqL lAda. -

Avenida Beira Mar, 454 - 11" an-

\'d,lr - conjullto, ] 11 - São l'uu.

�o. - A.S, J_,ara Ltcla. '_ l'tua VUó. '

\

na, 657 ..:!... 3" andar - ·conjunto, 32 iI- l'oHo Alegre - Propu] ]'J'opa.
gUll!la n,Cj_Jl'cscllLaeues J ,Lda,

,

ltua Ucl. Vicenk, 1:j(j _ ;�u umlar.

I

,

(ióvêrno 'vê
rejeição com
serenidàde,

,'I,

,'\ .
'

,(f-f,estival dó, chopê· qu'e assola '"�lúÍhe�nau
" .

i"'-'

\.:;" "

'

� . .

. ,

ta. di:, 'ó�rgãos fclléJ:ais,' e8lâd,ú�ti� �
municipais". Fo te d'l-quttle' cole.
gia(lo dec1�uuu qll�. "embor;a:a. ta.
"refa. seja ánhm ,c, COlfl111çxa' .­

quando a' açiíQ 'coltju;;ada;� pí'evi�j�l
es'tiver cm' franca exeCl�ção,' inll�Í1'�' ,
às distorcôe5 < vi�ia�as _J'n,ão J,�., '"
I

;;.o
• t .'�

como deixa-r.se de 'eOli.rjar I1niu fU'ê
",. i' �

tUfO' ln'omissor'" para os nossofi
nbel1eg�dos llescadeles".'

'

'>,

A ampliação dós sen iços JR csCt

11l'ojetada- c fai cOl1sidcrácla pe1.:)s
técnicos como "um: 'verdaeleiL:a'
"'llêndice ao II -�'LANmd';: li. p,art.'� ,

e)i�cutiYa dos trabalhos eStá scnd;)

(;OOnie;la(l;v, pe1Qs :51's., .Bà�diccro Iêj.1
�

101110110 c UJ'liraja,!:a Thul11, l'espec.
tivamente elo, 1?epa.}·t,amenio de Ca.

ça c Pesca e ela SUPEPE,

\' .�
.' Segunclo vGrsã� 'da"Agência N3-,
! ";,�íIQ�al, o presidente, Cost� c Silva,'
-' 'd{hgindo-se aos representantes' da

, inipl'el1sá�, afirniou 'que, cGl�foÍ'n:e

-_ pi'evê ,;' <sonstit\ição, é atribuiÇ:'lQ
'exclu�ivá 'cl0 pJ;csidcnte' da R-cpu­
\5lica a' es�olha, 11C)!11Caçáo e demis­
são dos' seus mmistros, "O go',ê"-

1 '

'nó :-- disse - nã@ cogitou, nüo ?O
,,' gilí;t e. rieiu CS1)erá 'cogitar 'dê 11(>-

.- r.i�11l11a mudança 'ministehal., 1\.s
rioticias ' veictil�dàs' l?e�Se 'scntic1o
�1:Sa1l1 tão.s�mente 'n, pert'utlJor (c,

'

àC1m.inistração p).lblica do País�:
> "Em seguida, o pre�idente Costa E'

Silva elogiou seus ministros, Enal·

tecénclo o seu espírito ele sacrifl­

C10/ ressaltou ser esta. um::t das
,

'c.ondiçõês essenciaIS lJal-a o dosem,
pênho de cargos publicos,

"

I
" ,AilJ_da csclarecendu. l!lst,l) aqlle!,1
j 011tc que "o artigo si11)Se�[UeIl1·
eont611 uma' inovação,' facultalllla
ao Governador ,do Estado clllliJrl.
ra1' o menOJ: V",nCflllento ;:'0 s�lá-

1;io mínimo �igente em Santa Cata.

i-il'la, tÔlla vez que êste �ej;l rea,jus-
, ,

tud,ü pélo Gln;êrno da Uriião",
"Na 'hi})óte5e de o vencimcnto Ol�

salário inicial nãe ;dcanc<ll' o me.'

310i· valor fi�llflo pela UI;ião �omo:
"

EskvJô, pO.l

,

,

I

l'ara éstc a;](I" a LOlllis�JO !k

Energia. Elétrica, órgão p]"ne:j,I(�or
c co'onlen:luor' da política energ6-
tica do_ E.,t<�do, pretende I'eçncetar'
1iqm' dil'etl'Íz qile dê ,espcciál ên(il..
se à eletrificarão �'ural. Q órgfto,
que tem como presiuehte o eng.

Haroldo Pederneiras, concentra cp.
'forços no sentido de atender a êS5C

impol:tan1e \ setor, vital mesmo 'l(1

deseilvoll'ento econômico c soeb.!
de Santa Catarina. ,O rc(atól'io lhs

"tivÍdadcs de 67 documellta, f:ut;l.
mente ",a imperiosa necessidac1t"

(jue sc tornou "dar a merecida in1_

,llOrtãneia. a eletrificação rural,
cujo estudo, lJ!anej;llTIento e eXCCll·

derá o ,Chefe, do Poder Executivo
assegurar ao servidor público esta,
dual direito a uma complcmcnta,
ção salarial correspondente ao va,

101'\ da diferença",

"Desta Iorrna, contiuuou, ,() pa­
rágrafo único do artigo 10 esta,
helcce que ':es,sa dií'cernça, toda-

� via, .não se incorporará ao. venci,
mento para nenhum efeito, S'I!VO
no caso de caráter. geral ele 1'0'. isão
salarial .dos quadros admiuistr.ui ,

vos do. Estado, quando será (1))'1-
gutór!a a adaptação".
->-',

UOHARIO INTEGIlAL

Outra inovação, consideruda ;1<;

,bom'" alcance, l)l'C�?de.se· � fi g-r;'Ji! i­
caçãç por regime de horário intc.
g)'al, disciplinada ,

no' a;'j,igq ] J ,;

.scus pnrúgra:'os da recente lei ll�1
;lUI110nto, Para tanto,' os SCITit!w':''''
terão que se dedicar cxcluslvarur-n, <,

te iL atividade fanei nal, :'SC);Oo.
lhe vedada determinun[cl11!:IlJ,�

qualquer outJ:a atividáde res{'\hl'l.
te de relar;ão de emprêgo Ol! (i('

exercício profis�,joHal, se,ja de C,l.

ráter l]úbJico �11l pl'ivaclo",
, I

)
y
Tendo, em observação ,

o k:, é.l,

legal. escl(1l'cceu :1 Jonte que "o ',';1-
I

101' d:� gTa1iJieação' s,;rá.7arbjt ra[lo
]Jelo 'Çhcfe do Excq!ti> o, (lcnLl'o
dos critérios c coj1diçôes adotiltL!',

pelo Gôvêrno Federal para �1 "',_

péeio. ressalvados os eaSQS ,de 1'",,_

çôcs ou cargos de natureza 111l!'O_
CI litica", que estão sujeitos a unn

1inü�,aç,ãQ máxl1n:1 de 30, sündo que

qstes dispositivos não ,<\,carreÜtr:io

prejuízos, a nenhum'�ervidor lte

repartição que já trabal)la çm rc.

gime de tempo inkgral",

As lideranças do guvcrno' na Ci1�",
, mar}t Federal receberam "COIU' se.
rcnidade" a rejeição do decreto,
tci que estabelecia moditlcações na

forma da distribuição (10- IGi\-1 aos

municipios, í'ace á aliança esta,

beclcida entre os municipalistas da
,

I J
� fll

AH,ENA com os deputados da Op?
síção.

I\dmiklll os iÚll:L'l's 'da J))ai01'i.l
, r

que o governo havia sidn a,dverti'.
do da possibiiidadc da rejeição do

dccrcto-Ieí, UlllCl, vez que a medida
vinha sendo alvo- de severas críti;
cas, den'tro lia propria bancada d:1

JiRENLl, pgr pa,rl,amentares,," que
alegavam seu caI'ater, prejudicial
aos municipios e á sisiérnatica (la
Reforma Tributaria.

, < '

SS,Údé refuta criticas'

'ção tunlOU.SC meL<; prillcipal Ül"'JC

(jrgão·'.
i\. nceessjdade, igunlmGll(e ,,'Ck­

"ante, de c' -ValI' ,;'. prodllti'vilhllle
riloS Aahores agTíenl,as c l'ix:'l' ,0 ar;ri.
cl�ltor a terra, 'l1o:'(cou os tráha.
lhos da Comissílo de �!1'('rgjJ EJ(;.

trica, cujos resultados estão COI1-

snb.stanc-iatlo�s 'Ila de;tacada posi_
ção, que o ,Es Lado de Santa CaÜlri­
n;v alcançou no concdto tla� lmida­

rles da Fedcl'l1lJão: no qlle ,t,!l1ge :\

e1etrificaçi\o elas' áreas rurais. IJLU�
esie ano tel'i,ío da CEE a m.esn1'L

atenção do ano passado, C�)1l1 110',.
sibilidades até de serem ,all1pl�allos
os' í)l'ogl'amas executados pelo Ól'.

gão ein '67,

Homem rural, tem a'côrdo
(

cinco IlOVOS cScrÍLÚri(IS. jocais. stl·
bre us !lttais u 1"'. ln) Sjlv('ira j:, �.;

referiu, na entre\ isia (lUC COllel·.

deu, à Imprensa, 110 dia do :!" a :.

"ersário do Govêrno",
O H.c]atól'Ío da ACIU�ESC, rc!,lli.

"II ao' 1" trimesire ele 1967, 31l1',I',SI'Il.
ta dado& consitlerados pelur, te!:!';­
cos eomo da mais ,::.H'l iIllPOl'tiill!.:i,t
para o trabalho quc \ elll sen!!o
executado DO E�la(lo pela en!itt<,Ul',
Minis!él'io da A�ricllllur;t, J'L.t�íVfE(�
c INDA, os quais. ('111 conjHnk',
forneccm mais de VOuu !lo toial tio,:
J'\:e'[I':;u�, filHU! 'tiros dos tW:i!'.'!VS

I
I
'1(,
I

l'
I
J

O lJepartammto E1>t,iu,ual, ue' La.
�'a c' Pesca e a Superil1tell(lênci�\
tlo :pesenvol\'imcnto da Pesca, em

rcgin)e dc' éonvêHio através do
Acônl0 de I'esca, estu'dam 'a áil1.
pliação do esquen\a )lssistC'Hcial aos
lJeseadol'ei' ,e seus dcpe�â�l1tes, cs.
/peci.almciite no set'or Jnédiéo.orlon.
" 'to1óg'ico.

EXIJeriên;trus nêsse sc;nUdo j:L
foram dcth:tdas cm São Franeisco
do Sul, �arra Velha, �ar�a:, d,o
Ca'mboriú Ganéhos, Uibêirão d:t

Ilha, IngJ.,escs, It.i1pil'Ub,L -LagU!la,
além de mitras zonas pcsqueipas. O
GEDEI'E concluiu: "pela.' ill1l1crioSll
necessidade da expansão ÜO f·l)ro.'
gra�ua, através ({;1, att�ação" conju�.
...

r]trfuLalldo Cl'íti.cus, li Sccrdada
cíla Saúde e As�istêucia Social llbi.
trilJuiu a imprensa ulUa noLa de

esclarccin1l'IlLo, aeêrca. (Jus hosJ)í.'
iaüs que durlluLc a serÍlaua, ])U1' fal.
(a de \ agas ou assistêllCÍlt adequa.
da lleixaram ue aicudel' a \ftinos

ca�,us de lJessuas (lllP necessita,ram
de intel'llaçãu. Assevera a 110t:1. da

Secretaria da Saúde ([ue o único

huspital sUfr)orclillado a 1'asta é o

"Ncl'ell R;amos"l especialmente des.

./' tinacto a doenças \ infecciosas. Os

hosjJHais Celso Hamos, EditlJ Ga.
ma "Ramos (Huspital InfalJül), Tlfa.
Lemilladc <':al'luc1a Dutra e Cnlll't)

de UcalJiJiLução sií,u ul'ganfsmo.,;
tlt!!..: i1!�t'gJ:L�m' í.l l'l!!�Úl.!l:cr\l 1'l���h:9

llu�'JÚlallll' Cu, ta l'i.uellse, l'uJ(j Sll]IC­
riJlLcndenie é o profe:;sor rerll<tlldo
0�v<11(10 tle Ôíi.\'cira..

- (

A reuniilo r,linisterlal, prêsi,çJ,ida
pelo chefe do Govêrno ).:onstO'..I

\

principalmente da exposição
I
do",

'l11mistros Hélio Beltrão (Plane,j''1-"

menta) e Delfim Netto (Faz,:nda),
sôbre" 'á pJ'ogramação financ",üa,
Em segmCl:a, cada titul8fl' se c1ete':c
na aíJ),cclação da maténa no m:n-

•

"bito de, suas pastàs, Tenl11nuc1a r.

reunião, todos os 'seus pal'ticipan
tcs almOÇar:;lln em com1Janllln, elo

r\lareehal Costa e Silvu,

::;ôllrc eskls (:u�as, uem COUlO sô­
bre a J\1iltemidadc Carlus ConTa e

(,I IlosJlital de Caridalle, ncuhumll
auioj'id�de tem a SecretaL'I<t lb

Saúde, us tlóis últilnos pOf serem

dc pl'opde<lauc particular"e os' OH.

tl'os :vor )\azcreÍn' lJa\'Íe ,�!c Funda. ,À,. sai�la, o 111111i::,tl'li) DplJim NeLlq

'�'ão Autônoma. EscJ,arcce êlÍl\da a infon:l1ou que 'se' tratara realmente
nota d,t Secretaria. da SUÍI,l!lc que o da programal,'ão .iü\.t\l1ccira do go-
seu titular,' sr. l\ntÔlllo Muniz 'de' vêrno" R8g,istraranl�sc a151U1s I cor-

Aragão frequenta () rlo�,pital 'uc' Cu. _,
tos paJ'éL a co'ntençflO de c'lespe as e

l'id,tUI' apenas JJi.!I'a: supn'vlbJUH:U' : "', com essa: ,medida o clericit OlÇ�I­
:1:; ati\ iüúllcs da. Cü.ucim que leeio•.

, "

)11(mttj,i'ió 'não de\'el'ú ultrDJ]us::.ur
1!�� U�� !"I��!':�L!d;!��� ��� ��lt.:�t!CÜ.l:�� 1�� i !!úfj��J (.tu t,tltL�l;1!'U;'; EU Jf 8.

,f

'I
A �}/Qt\H.t:SC � a �J)ESlíL ,ue".

oam. uc firmar aeúnlo para 1t1H

programa de ext.cnsão rlll'ul cm,
8unta Catarina, da ordem de

Nt:rS 180 mil. Doeu'mcut.os lJ\�sse
sl'ntido foi assinado )'cccntc]1]CIl(e

'pelo cngenheiro l'al110 Melru l' IH'.
]0 Agrônomo Glauco Olingcr, 1i1ll.

I;lres elus dois urganismo�.
Foqte eb LlCl\HESC in[ormo,l

que "êsse acôl'llo vcm ,de 1)ermiti1'
<lgom .() treinamento dr mais dc
Lluas mil íaIl1ilias dc agl'jeul{urcs
clc mais de l:iO litlel'Cs rurais, além
l!l� !l!u!lukll<;iiu c 1Hlulsh;i1u de LUCi\)
l' l!L!l:.!�:iL�! J:!!.' .. � t} t:!r�!.p�!!!��!.if, tl��
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o N';'.fADO o MA,lS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA Florianópolis, 1 L de fevereiro rle 19(;8

A Z·
. urydo Jiper. sino das Ciências, desenvol,

vido pelo '<Nul'field Junior

Sciences Teaching lPro;ieet".
da Fundaçãu N lIffilÉ'lq:j; da

][ngIaten:-•.

dá OEA no Rin rle Janeiro --._. .....-<---+-

teíçoamento de Pessoal. !lI,; .

:.IÍvel §üpe;iol' (Cl}PE8) in.
i'Ol'H:W, que:r. Organízação
.íos ,E§iadü§ f,.,me;:kaTIÓ8 I)

i) Mlili§tél'�o' da Educaç:'io
,10 qnHe farão realizar entre
;'_i) de'maio c 2:; de ,junho
llcsi:e ano Ui11 curse sêbre as

�e\l1idêrteia:i �()I!Íei'i1�5 do ®i1I.�
e��e d�'� Ci",ncií'1,s N!!��U'�i5
na lEiliioRr., lEletpe�ía,l' e Vo
�n$xlJ.lJ RI!f�di@ (lt@ l[J�e�G p.

.
5�1'�&.' linirâsin:,\d(?� 1jJ� M;"

G�lí�� ��;;E;!:;::

,
fUO ,0i1 p,upcdol','

. Pedidos de, ínrormaeões
eocompíementares e dflE; f:�r
muláríos GP ínscrrção devem

(Rm.l p.ai�s)iml.f{,mn). EiiÜêi' -

'

.. eerra.se P.IQ. 1�. (!fl mnnilf) ()

'lÚ'3Z0 pá,Ta fi �'�I'ehimrlltü cia·
documentacão fln" cimrlid1-

ser tHrlgÍlios ao E�scr:itóri.(.)'
-

I.os.

NO jh-úxiJl'lo dia :�<I cm 1\1-

j';'� ll:l, "�::II(t'Íf' M. BaM'ziL", '

,:nrpu,l ;j, p\ flllSiiJW daI-; ma,

j'arviJhn§li.� lf'liíS lla (,OflSllg"I,{

(Iri, Catar;m>Ílsf', I'PVf'I:'it;:1n (ln

lrlni:nrfj, prlmljjv�i, EH Hf'íL

J.l de .Iulho WL cidade

HOJE
São José
-às ] O ]lS.

dex x x
.

Lag-es; acaho de receber con,
vite para participar (Lt cu­

missão ,iulgadom (10- desfi.

le das luxuosas fanta.sias no

"Ra.ilc MUl1ici)llt1", ,li;t :26'

trrca feira. de carnaval ___:

Tlli'�lizn:l{inte: copromísso«
assumidos anterlnrmente inf

pedem-me .aceítar ião shnpá
rico convite.

\

\

Fa�('ntifj Turismo, circula,
rarn r-m nnssa cldade as :l·

cndêrnlcas 11,a. Faculrlade d.e

-!H1:p;to ilí\ 'Si'ío Panlo.: srtas:

i1rl"ü" lVfní';,í,li, p Annrm,;

IVI",'í!1'.'ns.

Para esses f.:�H:S{)B estão

ser do oferecidas 15 bôisás
,de estudo, c(lmst:<l,núo di, pil.
ey;�,m,l;)ntQ d� Jfla�8�gfJm Inter ". Em tôrno .dura crljfídiJ r.:h�

K�&-I.Jio��� �I;: �dl?, ií9' volta, das llO andares, o judiin c1Í1� I)

�e8:p�sfl� �� @,lojamento' e

,,,tW:q!;ni3,çãtp �e. í!patríeüj� e

,ilivros necéssárâos: e de se.

gr�ro de \'jaficlfi. O� 1l:}Ü}sisÜI8
'

rreeberã6 ainda um. ,auxí1io
dç .UEli ,25 mensais p.ará pe�
QueDas ,dés;pesá§, . 4f.;'

:1 GosariÍsshTÍa.s ComPfliR�
HA'l'NI1\N F mll'UN

�,o F:piSó(UQ
C:Pl1Srtrlt fti.� !') ano,"

ilF: 1 � 12 ? 3,11 - "t 11� -_-

9 J 12 hs, '

"Iari starik'
Pam�l:l. Tl�df',l' "

, ,

"_ �jn�-,

A rESTA DOS 'JAIUJINS , ,

ínconveníentc
R \l!'lí'I'(l,rlo, 110 f;;olar '. nona,

JV[ad.ha. úm f"fliJ'jcio (Je rlf"Z
'

í1:1vi,}1wnto:'l fjHP,.SP, el'l';ll.P em

r1flr.í,o rf'n'l",:lI. rIa, ['.'d!l{d,�. na
PRqnin:l; ('!;i, inn .JI:F:t'P.�;HS �lli­

j;jtfl!', ..mn. 1j, nirt P'i';;f,�'ilü f'ff-

7'<1ilí'1 Tvfi-Sf!i.lit:r. <:;ld�t", um
.li)':, fi('U ll[1í11't:l [Ú"Ht(Õ�;, (:. fio

Bac::talÍk üimcúl'!'it!:t aeonü-

1''''1(11:1 -últ,lll1\l semnna, ;� fps­

ta olj(í J:t,',llm. da l'f'siili<'íl/;i t
dr> pf:1ía, tio jfHT('n! Fn;t!,I,"
F�uez.
I.

\

COillillít:t ffl'll lo notícia em

, nossa eidllfk d f', r V:1.n F:·l.

'ria, (�hrl'ra, um !los :1113;<;
(:I'('c!<'llcia'dos eir'llf!;'jã,o, na

Capital G;1poha, O mécli('fI

Faria ,Col'rêa. sexLa-feira ff)í

visto pa�esÍI'alfdo no Ari1e�';­
can Bar, do Qucrência.Pa}ace,
com os s1's. Clcones Bastos

Diretor' elo I)ER;-Ívan Rah.;

'da Irflohfliáriri: lVIerca;ltil HLl-
{

�sta eOrl!lt;rnip pnm (le I'IUln",
!10fJ qm" I1li' "I'"J,I'j::f.'ITI, "Pi

q_üaIq,net fl,1qUAff'8'�1:Lví;rrif':":'
tos.. .To�lril'3 pip� �(� -2ln'f-m

�?ra ,n §f�_�i' ��;r� ,±'l':�.�r,l',-111m, em 'lUA a', ,!�"., IÜ, f'''' .,
dJvcrt.em, [;1Jüti'ritl'g- ... ;;�(" LHl.a ti.' ;'l1y"Í;;f.I .nh,,!-'tUI';l<;

, São ,os �eguintes ps l1eque� l;iáveis porque '.tel'ã .. � :s,.il'í.' riam il l1kn1l'lioír{111 S9.1; pCl'-
sitqs' eXigidos 'dQs carÍdidRa de rnorar em' ilipm'ÚiiH?nt,,; iI:-;il.ln,ln iü.fn (j ,arr.iáincn!d
tos l+s bôIs;is:' :"', \ .

/,
mqHo, difel'eiltf5, fl,?�ftP"i.;", md'maI f'nn,q'Ltn�e: e'� onde

.

a)'..,.,.- Ser ',ddàdão e resi. eP1 que temo§ fi, ül1IJr?f.�.H) rli"li,çr,q I� :t(l.lIltOS cÇ(l'ler-i ..

dente de um 'Estado mem, de cstármü§ f:rrr�ij!.1'; ",1'11' mf'J.:ri:i1I.:ifj i-Ol HIl'f;l'ln!')' (lc u·

1;Ji'o'- da_' OEA; . .algum í.liI'C·.jtü naímpii: ,rj,n,'H Fil,i. .vití.!l. 'Jínlil�tlr'i�,�I:'{ ."tl{'j,oi;
b) -:-:goiar �óa,\saúde o de f!spll'l'íl' fi I;ienr;�>;:)jli: -i'Fi'líI.'1Ó'l fÍa n:!,új}:i'7!1;; solrfc
c) ......: (;ler prot'ê"s,sor de' ci. �, mões o ii f' q;_jf' Df.'il.::

'

...,5 ,:- ,�ll<jf:) de )í.. §ilíiH r'nJ' '�plito.
ênciasfd� uma-iristitijiçiid·aé,', fereê2�' ,

' ."
I \:- -t �'_'

>. ,l ,,' ..

... '_
.. "'.

i
" "�, "',,,c,.: "t'" (.

.

-'-' _,"':,
"

, ,_;:;\ -'t"",\
;_"

' .. o', "I

'

, � - "
'.� "

'_ / ,--; 11
;::_ -

,_
�

',)
,.

\
-

_'-'
�,

,

,

� "t" I'
I,

xxx

li, '='" ��tl'oéi'Ut;�() �� q��.
q�;l f!stças, seglUl(Io 'O§ cti�·�
?O� des�nv!)lvi�o§ p!;llo f'E;.
d,ucatiOilal Sc!enc;:t,;s' - !ncor,
��cr�tcd" de :ao�ton.

, !! ""'" :Ciência, Sua Focàu.
!;ltç�6 iPQr Etapas, seg�íld�
o • CIH'!iQ' de$eovoMdo- pela
"t\n!er-icàn . Associatiol1' , for·

ál� :4Q'�'ii'llee��fmt. �f Sele!��

'Léu. Lu.meg'o e o dr. Josú
l!:dú Rosa, dia. 171 }Jróxllno ar::;

10 hops" na capela do Divi ..

110 Espírito Santo receherá"
.

a htmção matrimonial.

() 'cmA'Nnp t:!,f1U'I<: no
. SF:GtJI.o

Ea!';tmanOoJ:fJl' .

,

é"l1sura até 5 anos �
,

,tIl
às 2 - 4 - 7] 12 - 9] 12'

hs, .

xxx

Fina,lmente será 's[lb�(itl
Imíximo n� pisçin;;l, do s.a;�-'
lacni�ril1a. Cóuntry CluLl,< .I,

t.iio csrll'l'acla fe�ta "Noite nn

lÍavlIí" - A Diretoria _ "�tlo
'lIlai�: jovem c!�lbe' .localiza,
t!.o iii!, mais anUga \('usa ,(.1;( ,

dihfl"; está tendo í! H1el�wr
C'onsidt'ração, p:q:a que �(',V
lima noHc (Ie pleno êxito,

x x.x'

he e Osmar l\'laia Paranho".

gerente do- Banco lndnstri1l

e Comercial \dp Sui SIA .

Muito movimentada esta ..
_

va, a noit� de scxtit fc,ira ,n·�­
"AmeJ'ic:ln B"ll'''' elo (.)ueJ'ên�;
cia Palaée, com' a boa nul,s:.

ca dé Aldo Gonzaga,
'xxx

· Netirhp'
.

Ming;t
,

m"OFl)JO
Nt-li3-
ri .......
IJrfiíS(� -

J

"Puhlieitária Cata_rine(lSe"
x,x x �

-

é o novo ,escritório da C:t-

,_.
tarinense .de. Crédito c Fi-"

lVIadazil1h�\: ,.'a apl::u�düt,l, i1anC\amento" s,endo diret.or

gtlúrla, rlf',' ala, .-da..

' í!ítÜl'ió�"i .

-

dc erjáção. e Relac:ão Mauro

: Escola '(1(' R:tillh,� ",c:fji�a� /!\morim. Diretor de Arfe Ge.

(onlp", v::! ilf'scf'l' () n'!ori'o ol'�e Aibel'to Pei:,;,oto.
da (�;l.i Ka ti '4g'tl:l�., C.illl "nrlla,
lll:\li'ôs;l. f:mta,sirt, ll11r,t em,­

lilii.5t;'jJ: íl í:m mio tln Cal'i1Cl­

V:ií eg.

, .-' '-,em- ,

OS I'NCMVEI8 NES'I:'r:
>

• ,l"nJNOQ LOUCO,
. :, Ra§t.níani'ilJt.l' -

'(:FI18J\'r; il'tfi f, :mfls

.',

I'

Deixou o· Rio Ilant rc'sitlir

eHl nossa' eJ.aade, I) clfSI"I

Amantino 'Sampaio l"oiTÍ('S

-il'lfornhilds que o EngCl1J1Pi­
�o ca,ridca", já é sócio pn,) .

Iírictário elo San(acaiu.rir:

- .'
� ,-

'

.'

Rp.�y'. ,� /.'
;,�, '. =, AI, �-. "-I' 1" 'l-te'

..t"' �� ..... I.; '.
N - I'" :�.

PratiCO Fran"bí
-

. t:�C�!O M�g�a,'1.7.h
,. ]V1'Fp:a On [-i.

xxx

Couniry Clube,

'Aprofirnadân�ente oitHl1ía

convidados 'comparecera.m
ao t'lcganLl-: jantar na resl­
Mneia (lo cas:11 Alcides (S<1-

'

l'à) AhI'I'H, !]UMldo Cl'á- llO�

mcnageado (I g'fõl1cl':ll Antü­
nio B�,gto, , "lV!Fmbl'o rio (ion

fl(·lho flp Ai.imiíiis(l';l{,íto {lo

ftmf;(j �;�c.iümiI f!ir Br,smlvüJ ,

viri1énto Econômico" -- Os!
mais drstacil�los nOl'l1CS (JJ.s

,lli{Úístrias de nosso Estade.,

berg como ln, SnciNia�IP,-cs.
tiv!'I'mn_ fJl'CSf'fltf'S ao jantar
(!uc foi 'n:1 o})iiliiío de i()!l,�s

'os gu('l. par(.j(;jpanun, um

SCí"Víç.o d.e C1ttegoria .' e�cp.
r;oi'l:tL AlIás nesse jantar, a ,

sh-Jwl'!1 AhI'f'H recebeu seus

üúnvidat10s clím m 'findo

pl:1.!Iazzo.]lÍ,jama.

\

.�ei'jJ-
· -

'.os :lo lViÀ1"WSOS

r,;iistmanColm:
Censura, atê 10 !i·Hfi'l

\

'I < '

xxx

xxx

o sr. Ney Ferreu-a;, cheI,,)

do Departamento· de Re1:l­

ç.ões PúlJIicas (la Companlúél
é,'1tal'inem,c fIe Crédito c Fi
nailciamq1tn, num g-'fUpO d"

:unigos;' palestrav:;t seri,"­

ltwnLe no Amel'iean '11:,H' �I[).

QU(,J'pneia.

.:

IHn: Lf'" t,nho�lnrt boate e

\,i:"BAIRROS
Gloria

rTh Copacabana.llOüi,lfjíW
'lüh1 t{f.-frh'-r. _

n.rfinterelá f".orá

F.'t:tf.d(� itm rp )1� f::-i"rr.r:n;:1L-
t

-

'às 10 :Wr li9,
'M-ati.l1ad;:t •

:1, 'Gosadíssin1ãs Cqm(i(lhs

iiATMI\'N F. ROBIN

'X'"x x
"O

. Será mesmo 'no cluhe'" Dü­

:liC de. A?;ôsio, o B!1i1�- !VJlílil­
cipal, dia 2,) l}l'óximo,

- C()::�l
(l!'c::fnc dc lindas c luxuosas

r'�lltas;as _." 'l'amlléll1 [;;(,1':'t

í'lf'Í(-a :l, Ih1!nha' elo CarnavfJ

lia ('jdade.

j _

xxx
2:0 Episódio
Cemnua ati' 5

, ,

às 2 1-IS.

RueI l1hhoU - I,ou CO;;)­

teIlo

âi'109 Procedente (la Eüropa
chcgón ao Rio" tCl'ça-reir't
C (atinta fejl'�elea rápida
cil'culfida em nossa. cidacle,
o Engenheiro RülJ!'l'to I,as­

sane!',

�cm-

O :-l\'ll.!;'ND.O" E ABHO'l'T B
" 'COSTEl1,o

"Ccnsúl'â: até 5- :LilO§

às 4. - 7 J 12 !} l�� lls..

Á!an;.Steel
:r{I.j:!Y. Cla.)j1 '1

..-'-'. . = eri1 ,_

XX,x
xxx

'Concon;idisslma acontec"a
, ,

a "y}wsiçáo de gravuras Pn­

Imws:ls no Museu de Arte",
Mnclpc'na, 'qtlil�üt 'feira úlE.

ma.

Pensamento do Dia: O ;;,­
.
xito não, S�l'á num�a' um<\!'"

:�;.�'" l"k,,,..i',- "tÕI _:
" tJ.4." J �-* ��:.:..,..........

Do sr. R(i�nelj' Vum:a du- tloaÇ{l1o, 111aS' .scmpl:c -,nll1:1

Cosia, Prpsiclpnte' do Clnlw conquista:"
'

xxx

,

MM:IRTp fi; A RJ\INU i\ DF.

SAWiAn'
- -- ,_ --, -',':_- \ - � -_ .. .-_-,---_._ ---:--�--,"-::::::-;-- --;-'�.-

Vend-fHie OU Troca-se
TotiüSCüj) E!l'Iiltmilllf:.,lõ i'.:,

,_:�fnSi1l'a até U am,,> PRECiS-A�SE
<' �'Ilp'perio

:' às ,2112. iN,
Bud .Ahhoft -

teno .

I;m <1ér(�ü (){-, '(.;,1' dU.:t:d i)évoa, cOm, 23 <milfui1C'trOS
,

� ," "

Du l)'iJl:1"sC' por DI(\:{ ou' rUCK V clHlc-se� tmíli:lém:
,

, ,

11m �,',ü('k alUi. 1961 ÇO!: I!,êlo - lima Vemag(iCt, J ãJ10"
i 965 ('{)j' :üHl (. Hill Gfln1ml anO' � 9(;6. Tmtl'lr à rua [h'o

Fólv1n Àllm:d, 9.H Gni':J�em - '110 Estrdtü .

13�2·68

--._

T.;u[tPf:nf�i n1
t�a LFgoriZl:j _

l �:Jt�\r _na �n('i(�­

rIudp CilHsi:t'iítnl'a ll'fHílIT,l(l"
Ril.

LôH

�em�

';01YfUNDO DE ABBO'l''I' t.

CQ�TELLi}
, J\mSUi"â, até fi m:'lüS
· i�s 51i/l - '7 112 � 9 :1['1 Ílq.

'Anilmny Quinll
'

VÍm:1 LIsl.
C� em-

A 25À, nORA

. ,

'-;:11. al().

1 'i ,�,

- '", - -'

1Um Fi:"llpr N.·vf'S

Rqtrêitil,

n
'..",

IyfetroCülOl" "

C:erisUJ':1 iI,té 1/1 anos\
,-

' -�', ':
.

). " ':'

.

.

Pode ser .que () Já.botHliirda;�n'ão te!1.ha lido Sóprares,' más que êl.e
conhece, Lógica isso êle· cóbti�ce. . \.

" .

_,

.

Lógi�ã é a mélhor maneira de' se. concretizar uma idéia'-

TIl eQquanto o âutigo Coelho var corfcr ti Via 'S�er� o' eompadré
Jaboti vai. buscar' todo;,:; 0$ materlâi.f;; 'dé· construeão el� \Vilmàr
Henrique. Becl�er,

.
.

, '.. .

IElto�é' l,�gicaW' . "
..

.Agora diga: Qu�m ch�gafí�: pI;'imei,ro?

..... ,

. Cine Rajá ,
/

Robert· Taylor ','

Ana lVlartin'
�,

-em-

A. VOLTA DO PISTOlJEIRO

yre�l1,�cOlor ..
/ CCllsu,rà -at.é 14 a'nos

às 5 e &112 hs,

.Julio SOlluers
Driaú Bodford

- eln '-

O APARTAMENTO E 'SUAS
POSSIBILIDADES

Tcenicolol'
Censui'a até,] S anos

.'I·

'.

I· í

I 'HE_NRI,-
MATER�AIS DE CQNSTRUÇÃO. Rua 'Cei" Pedro

..
,�,-

,.
,

, ) .

rimo -nosSa fili I
em Curiti

.

. Para acompa-
nllar mais de perto' O admirável surto de

progresso do Paraná e de Sa'nta Catarina. E pa-;
,

ra um atendi'mento mais rápido eJeficiente d�
nossos clientes nos dois grandes Estados sulino9'

O enderêçD? Rua'José L.óureiro, 133 - 6.0 ando
salas 6q5j6j7 - te!. 4-1329�

Onde sua presença s.erá sempre um prazer.
Dê as' suas_ ordens.

hryslelrl
testou e aprovou
o Esplai1ada,
em étroit�
anila ver se

1

ela teve ràzão�
- , ,

VENHA CONHECER ,os
NOSSO )'LANOS DJ�
FINANCfAMENTO

A-TE 24 MESES
\

Venho dirigir o EsplonadQ'o8 OI) o Reg�nteJ68.
t;:;tôo. ÕS SilOS of'd�I1S.
Soo. nosso gn:ltide orgumenlo

porQ V. adqUirir um."
Arribos foram aperfeh;oodo$, pela Chry�ier '

e sõo fabricados sob o rigoro�o Cl")ntrô!p
de Cluol!dade da 3.° maior
indú$lria outomoQi!ística do mundo"

E V.'voi conhecer também f.)S

mqi� facilitados planos de finonriomenlo.
}

RUA FULVIO ADUCCT
597 TELRFONE 639.1

I

Mever Veiculas' Llda�,
,

-

c

RUA F�LIP� SCUlVHfYl'
33 TELEFONE JIR7

"I

, ,"

, I r, ,.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Hol'iemópolis, 11 de I r..�\'eT,l.)il'O <fe 1968 o ESTADO O l'l,)_Al� ANTH.-;O 'O!s\IHO p_"\S:\N'J),� ('ATA1UI'\',\,
,

' -

TERCEIRA '',,\CIN,\

ford e Willys em Flor�anóp Ii$ �ôls)�s para aperfel�o' mento em
cn��::�a�:d�Cl���r�;I� ;��::!� �:::;�i:�a��:Jt�:te=c1':;���,� ::;s:;'i��n:c:::t�;eiO������: ���c���s:J,�:'ad�i:i�:r C;�eJ�,�� ',q�'U, I'.'m' 1l1li(a' n0/ Me" ,lU(son e L. Covelle, Diretores Hercíljo Luz, pelos S1's, Dr» do de ,clj:111arão., '

vendedores do sul do Bras�l.
da Ford Motor do Brasil I� 'Djalma Araújo, Celso Car, :pürante _ a;s'. conversações, "As vendas de Janeiro Llc'

Willys Overl'ancl do Brasil, los PÔl:tO, Oscar Cardoso Fi: em l'isita di Cia, Catarínensc 1968, superaram eml 26%, as ',,'
"

,', 1- • _

,-,
,

.' .
' ,"

96�-' A Com denacao do A]JCI Os candidatos ao curso' i� fissional de nívo] universi. dieionais e dos Io rmutários
estivcram em Florianópolis, lho e Osnr Cardoso c respr�-

-

de - Veículo_:;; 'c
- Dípronal, o velula, de Janeiro de 1. ,',

'

,�.
- '. -. '

' :
. .

t 1
- ,",

- . -', __
. ,

aí'irmou o senhor I'1111tSOll." fCIç,oamento do Pessoal de 'às bolsas deverão satisfazer tário ou ser oriundo de um-

em visita-. as ms a açoes (1�1, tivas- espõsas. senl1O't Eugene S. ]{nutson,. •

Cia. Catarinense de Vdeu.' A noite, acompanhados p� ,p1'esidenté ,d� 'WiJ]ys OVCl'. O mercado é sío'nifiean't:_,� ,
:Nível Súperior' (CAPES) In, os seguintes, requisitos: centro de ensino· superior'

los c da Dipronal. ,los anfitriões, os casais Kuue Iand.rlo B;asH' e' pdilcillal e- mente mais forte do 'que es-" fórma:que a Organízação dos - a) Serem eidadões ou re,-, com especialização cm Ciên,

Acompanhados tl� �uas ('�_ SOI1 e Covelle vjsitara�n a' L[l� xcêutivo:'da Ford Motor do peravamos e-a ,no,ssa produ- J!:.stud?S :'lmeric.anos e, a_ U;' �,\ sidentes de um estado 111cm- cias; Paissandú :::31).
-

, Bràsü, ánu'ncfou' que em, Ja , cão está sendo aumentada -níversídaêe Nacional i\1,1tUJ10 _bro, da OEA; / d) Terem experlências nos Encerra-se em i5 de Ül<U'.

" Iii
" ma do,Méxieo farão realizar

. \ assuntos que Serão y;ntila: ço o prazo para o recebi.
neíro, a� Ulia� companhias para atender à, g-rande dc., "'.

,
-

1
-

F l' enfl'c 6 de 'maio e 29 de jtl-','';- b) "Gozarem bo;\ saúde.. dos no curso. .mento da clocunientação dos
vende1'ain um total de manda (e veículos ; Ol'( ,:'- ",-.: " '" , .! , }- 'I' ,

'

11.632 car�õs'- cdulÍnhões c Víiillys. (i) aumento, de ímpõs ,nh'() ,de�te ano um etÜ'�o de,;. c.) Pos'suir�m'-título_ P�(::�_-=���9�_�-�nf����"�Ç__Õ�S_��_. C����i�h����: ... __ ...::_

v�íéülos utilif�l'ioS. � _ tos.que entrará em vi�'or dia
'

tinado ",'I: #ualização de pro.'
,

':A: '\ViÚYs '"él1d'e� 2.089, àu. ,

- 1.0 de Março,' indica', rclam:, ,f�s�o�es Ullhrcrsitáril?s .; de "�c

to:rnóveiS:' e ,1.081 tttilitádos, mente" que peste mês de F� ,QUlll'il,fa, vi�ando _à sua- Ia.

t'o' ta''ll'�a,n(IO" -'>.1"',,0' -t<,lll'(la"tles". .

t
,(

I 'Iüilià:tizaeão com as técnicas
" i) Verel1:0, ,eremos Un1, ,nprc' - ,� v

disse e . sCi'lhÔl; i'inutsau. \. elevado de vendas",
'

lU_odel/nas:
•

Ford vell(ic� 559 'Oal'a:i;ies' e
., -

�
,',

OO:_f caminhões' Í<'orcl, totalí.
-

Dia 'Q, 'pela 'm�1l1:d, 'os 1'i:-
zando i;4m{ uflWádes. Á:llOS. sitantes prosseguiram vi.s,

-,s'á pal'Üpipaçâa: nÓ, l'llel'�a{1_() , ."em pa1'[;' R(1�t(� ,Alégl'c,"da,L
e:tJi:Jarieitó, rói de 35,'9��o·'... ) do, assim;�,'conKinuacão ·li}

, " 1
-

/ Este, ptannfl�iamerito' f\lL ,exte'lsoi progTama de visitas
,,{dto .- pelO' Sefil��}I' I}.mitsoll, à- regiã.o Sl;).�

.
"

"

,

" '-1
-CONVOCAÇÃ_O

/.

" �, 'I,

Convida'I'TlO'S-, os' senhores' "çiooist:ls! �l, se' reunice1Í1'
em �\s�emblé:a Geral Extracir�!inár,ia' ��,a' s'é_d'e

�

s'o"cial à
rua João Pinto n° L8, nesta Capit�l, no' d:a (dézesséi',)
d& Pewrlfiro de

_ 1968, �s 1'7 ((:lete>sete) hoyas' h- Fim ,de:'
t

),' '. \

da �ro­
J_uz '10m

dc1:benrcm sôhrc a seg1êlin\e ,

ORDEM DO D!A:
"

! o Eleicão -�Ie' Diretores \'
2:j ()ut;,:s aS�tlllto�" (i�- inter2ssc' ·�ocjal.-

n�l'etü1'CS da Cio Catar'ncnsc de Veiculos e

naI em palestra no Aeroporto Hercilio
-� diretores da Ford e Will):s

I ,

\
Flcr',üiópo!'i', S de Fevereiro de 1968,

-
", )'-, f !__. o____:)

Comunicação
"

).

,
,

b� orJem' do Sr. Diretor da Faculdade de Filostr­
" Lá." E:.':e)1c as

-

c Len--as,' '�on:llm:co, aos interessad0s : '�úe
ce acham abelt-,s na Secr�taria 'desta, FacLlldade, '�l� 7 a

I () d0' c,Jue.lte, elas S _à:; '--Ilharas? à inscrição ao Con­
curso_ de Habititaçãq 9ara os Cllrsos de Filo1iofia, Geo­

graLa,�'História: M::temáiica e pe,çlagogia, __ --/'
.

Os' ,êxames Vestibulares realizar-se-ão no
-

período'
de 1'2' a

� r6) d.: fevereirc;.
Secretar a da F��uldade de;- Filosor'ia:,-

,

(1)§ visitantes forauÍ l'c�epd�nadas llQ �\-efo.\
"

esposa'. dos dil'fgentes da Biprôncíl
"Catàrincnsc -

Pires Secretária­
'/ 71(\·2:-69

,', '� ,',
. (.DEC�LEI'.157 )--_, I. ';

,

JIICO':CllrISUL DI IIVESTllIllITO:I�',I�,,<.-'
,

se.g,UraIICa Qm tidas_as fabas do mercado de,capUais� -

"" '_';
"

- I"'" 'EM rLOIU�NOPO�IS: MARI� c. M. GONÇ-ALY�S"
\ l/Rua AII-amiro Jiuimarãesí �7

, I

\
"

1

- - " \ / ';'

Seguro dê Respon5�bi��- Sul !A-�éric� t�rr-estres� I

lidade (lvi-LProprietáti.;
- Maritimos e ACident!!s,·,

os de Veículos · Companhia de. Seguros \

/

'Billielês de� Seg�ro - Apólices
Suc�rsais, AgêQcias e Inspelorias para ti fenderem aos segurados em Santa Cat�rinfl
r

I, t' ,
'

�
-

�

��

e nos demais I;siados e D,islril� Federal :-,- Os sinistros podem ocorrer em locais dife�
,

1
(-

'"

",'

rentes daq��les em que f'oram elel'uados -os
-� I. ' ,

seguros -,I Procurem-nos, di'relamPrrii.�
1 j • ,

por i�fermédio\dos seus correlores de seguros:__ Apólices, com prêmios parce'�4'c)s,.
• •

L �

sem cobr,ança -�e"Adicion,ais, para o.s Seguros, de frolas de veículos ,;>
"�o "

SUCURSAL D'I;, SANTA CATARIRÂ RUA ARCIPRESTE PAIVA N�o '::1,5�':"::'::
:t I

�
_'"

r \ � '!, ! •

1.0/2.0 ANDA,RÉS - FPOLIS - se
� .

I �, (
,

--__.� -- --- -

, - '

-----�.....,.-..._------�-----'--��--� ..���_.-.�-----
, ,

-

."

"Can:iaroReiros -'Mexicanos" - -A pro­

dução dêsses famosos -bareos de
_

pest':l
, está, sendo feita em série 110S Estáleil'lv,;

ÇANÉCJ)" 'qlle rec�ntemente batcraÍn
'

:1,;

qu�lJtaS íle ql,mtro -embarcações encomel)­

dadas -por 'firmas paulis�as., Narluela SI.Y-

_' ienJda(le -estivel'am présentes autoridade,;
dó Banco, Naei_onal- de Desen�'olvimeflt,-,
EconônÍicó- - BNDE - e SUDEPE, entre

oittros representantes governamentais. 0-;

_camaroneil'os meX'icanos são barcos, de

extraordinária facilidade de' operação, P,l'­
dendo pesc�r camarões, s'al'dinba, pargo,
etc.,'pOl' 'arrasto ou- por_ eêl'co: a grandes
distinciÂs cl'a' costa. DoÚtclqs de s'o1'l::l,}', l(:�

de hiscrição devem seI' di­

rígídos ao ES,critól'io 'da

OEA no Rio de Janeiro (R1l'1

,
'

batimetro, racliog-oniômetra, estaq,ão. r:í­

dio e podendO contar ,}té mesmo com 1':1-

I:hír, 'os camarorleiros têm- porões de g'l'áp­
�le capacida((e e "elocidade dc ('nrcéid)',

entre 9 e 10 nós e esÚo destinados a ll.-;-'
'minar as frota.s lJesqueiras nQ Brasil. O

Peúi, l�or- exemplo, com mais de 4,OOtf bar­

c.os ele, pesca, )senclo ri" niaior na(:ão lj,{S­
queira ela América IJatina, t�ll1 p,redom:­
nâl1ciá de camaroneil'os rnexicanos j'111

-'

sbas frotas. A prollueão eln séI'ie Idf:s�uS

en�harcações: facilita(l;: pela lei 221 a ,;m-
_.. , \..;�, ,;

/paxa(la fip.an�eiralnel1te, pelo 11NDE� ap'�,. _;

relhará cOBl,rapidez <l País para a e{'l't da

pesca, - qtie ora' se inicia entre nós,
'

_'-- --- -...:_-_.....:�-:::=-�--_-._---:---,-;::--� -� ----r-..:. --- - - ----- -------

. p'or;WalÚI' l.iange

, Robólrto- Fellini, de 80' anos de� ida­
ele e 'a, se� am ig;o ,'de Í11fâH.eia, de igllai
i'cladc', -de -Jlome�Razione, 'aropos ele ,Ro­
ma,' s� d�'SentcmteratÍ1- e briga[am. Bri-'

ga feia qlile_valeu a - RaZÍone �ma prisão
cle<,3 '-se·manas. Motivo:' Razione havia

dec]àr�do que 0/ espôsa 'de Fellini, que
,Jú conta .78 primaveras, tinha "pernas
mui'tó finçis'!- ApanholI cio seú a:migo-

'

e

ioi -_pàra:r _na' cadéia-,

A ,avó Catalina Baenes ,de Santan­

der, �spaÍ1)1a, tem 87' 'lUOS, "' Ta-nibém_
el� quiz atender ão a,pêlo' do Oovêrno
Espanhol para acabar com 9 ana.lfabe­
Lsmo € G0l1tratou a- sua neta par'a ensi­
ná-Já, a Jer e· escrever. Izalbella, de� ti-eze .

anos\ é uma professônl condescendente e

paciente. D,ii- q:ue vai d!lr «ma' "boa ;10-
(O"" á "avósinha, p0r s�r lJôa aluna,

Uma lei nó Estado Americano

"Alab51trnal' 'obriga os-_médicos a e-scre­

'Verem as receitos a n\áquina, Foi reslil­
tado ,de inúmeros pedidos cte fa;rmacéu7
ticos, os -quais conseguiram provar, coin

um inquérito estatístico, que 57% dáS
horas de trabalho são -inútilmente perdi"'
das em decifrar as recejtas médicas, es­

critas a mão,

'Mr. Field, que éstava 'cprn pressa
Illuitos no:rpes feios disse quando a gazo­
lina do seu carro acabou! Afiná] apare­
ceu um fazendeiro com o seu carro de
cavalo: Depois de muita luta conseguiu,
convencer o homem a, levá-lo ele rebo­

que até _,o' primeiro pôsto 'dê -ga_solina,
r � r I

Depois de terem "ondado" muitas ho-

rás, resoJveram descansar.." ,Ml':
.

Fi�ld
en1:ão, olhando para dentro '-da_ carroça
do fazendeiro, pergunto\l-l� que, cal'ga
levavo" 'Pois viu aí algl'lmas' latas,' "Ora",
respond�u o bom fazendeiro, <',o que' l�á
de ser? Gasolina, naturalmente,"

,

-

'

,,,t,
Em uma vila perto _ fIe Oviedo, E#

panha, -dois' la_9-rões entr�:am 'na' igi-eja
e lá quizerflm acender a luz para enxer­

gar �elhor. Mas, por eng!,lllo, aperta­
ram 'o botão dos sinos, os quais entra­

ram logo em movimento, Eram duas ho­

ras da'-'manhã. O alarme, _ chamou aten­

cão dos lJoinbej�os ·'aos' quais foi .:facil

p�ender os assaltantes,
'

Q\!?ndo" o cu�toso godla-baby do
Zôo de ClevelalJ1d não quiz mais comer,

° diretor entrou na sua jaula e, para
animá-lo, comia diàriamênte 110 sua

frente bananas, aiTI�ixas, beafe, chocolate

e uvas. Depois - de algun:rm;� semanas' (l

íJequenú :gorila" COllli11l:ãv�1 C-Olll apenas
sê te qtl,i.lós, ellquanto ,o cHretbr do - ZOQ

'tjnTi� 'CJtllníel1tanClo 5 quilos,
,-

", Ist6 "6 _-com "elas": ."Os ,110mens,!
� que _não, são de madei;-a, - "arde/n" mais
",' I'acilmei'lte",

'Um - gentil-homem' é un,- homem
, que

-

prôtege, as 111 u Iheres dê todos os

'homelils, eX,cetuando, nátur�lmellte, a ';i
, \ ,mesmo",

, "Um indivíduo esperto é' um ho-
mem que sabe perl'eitámente, corrio rlldo /ç
i rá acontecer; depois sabe explicar per­
feitamente, porc;llc\ tu�lo acon teceu cji I'e-'
rentemente'-'-, '.' i, _

'

--Muitos homens deixam a bebido

quando se cásam; outros começam -a be­
ber quando se �asam, De quem,é a\Gul­
po?"

'

"Um "cavaleil'Q-- é um homem que
nunca, se eSGjuecê cio aniversário da es­

pos-a",mas. nuncc\ se' re�ere' �� su� _idade",
'A vlda elos mandos e mUltas ve­

zes difíciL PrOCU1�al11 sempre dizer "não",
dêpois de ,terem dito "sim", "(da' 're�
vista Praline.)

I
'

./
Os pensamentos Cjue se seguem são

do escritol Osvàlclo 'Grica: "Nada é nô­
vo pa'í'a os velhos; tuclo é

-

velho ,para os

no"os," ,"O me!bo�' �ol1ho é o que se -

sO�l]n acordado", "Há lJlu�tas lutas pe­
'bs quais, é míí.'êrro eXl)m-'a'vlchi, COJTi�,
há causá� pelas quais -é um prêmio ar-

1 iscar-se à morte", "Pessinlista é o ho­
mem que, querendo ver mais c1afo de'
que os outros, acaba por ver tudo_prê­
to"_

Thomas F, Manviile, norte-ameri-
cano, pode ser considerado o "campeão'
de casamentos'.': E' riqui�sill1o' possuin­
do uma colossal ;l'ôrtuna numa elas .maio-
res indústriás de amianto do mundo.
Casou-se treze, vêzes, com 11 espôsas
diferentes e isto porque casou duas ,,'ê�'
zes com cluas espôsas de que já havia
se divorciado, O casamento mais longo
dUrOl\ onze anos; o mais breve 7 horas
e 45 minutos, Manville despendeu nif;­
'0 clois milhões de dólares, êm dotações
e honorários de advogado, ao longo clt:-
56 anos' de atividade casamenteira. Mor­
reu há pouco dias em Nova York, com

73 anos,

Você sabia q'ue a mais longh e

exótica escada cio univcrso está na mon­

tanha sagrada cio ·'Tai-5han". na China_
com 6 mil degraus? - Que ,o Cristo
Redentor constnlido no Rio, pesa 1.l45
toncladas? Que o inventor ela máquina
de escrever foi ° padre Joüo Francisco
de Azevedo. braRileiro. no ano de 1 R61?

•
I
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educacionais
GUSTAVO NEVES

E conrortador para

que, como cu, experimen,
ram o declínio de ativida.

tlb; que ]]lc:; fonll1� grat<ls'
!Ft rida, verificar '1\!C mi'

ideais que nutriram, ai' c::,.

pcrauçus que alímcutaram
cuutlnuum a inspirar almas

novas, seduzindo espírito"
de escol" que lhes dedicam

atenção e culto, nessa cous. '

tante busca de mclllor ex-

l.'tllJl'in;II'-�e I1U simllle� iiill­
lIil.u da ;um\z:ação intc.lell­

tual, !J<tra interc!tsar a _tôth
:l pessoa hUlllUllil, com o ob­

jdivo �lc formar o/homem

pnra a sociedade,

E:-i[;J5 fü!J5ic:lcr;J,çJr� w

as elitUlI. traz:cutÍu' iíàra llfluí,
ellquantu IUUnUSe1u valiusu
tTabaUlU ll� professor Os­

,a!do Ferreira dc_ 1\1elo ueêr­

�:;L lIas' "Diretrizes � pun. a

Edueaçfto em Santa Catari­

na". l� um estudo de extcil­
são, feito já em 1965, como
cuntribuic;ão (10 autor <ios

ohjdil"of; do' Conselho E�ta_
uual de Educação e ao' Ga.

binete do Plancjamclito do

J'lanu de i'l1etas do Govôrno,
,l:sandq:, à rormulação ]loE­
ti(:;;l mJucadoulIJ de Santa
Catarina para u (luinnuélliu
l!:lU(j - lU7!).

"Uma pulítica educado"
na!"', J_ diz {) professor Os­
":lIdo Ferreira' de Melo ,­

"pressupõe, autes de tudo,
um.í idéia do homcm e 11,l

Yicht, 1';SS,\8 ldéias, �11l têr­
IllUS de Estado tl,CI1JOCl",íti-

,

�'o, é o �ti� 'altll'i�tl-çãu do

homem, como pessoa calMz
tle l)l'OI;'I�m)tlü 'e apel:fci�;oar.'
SI?: ' ," É ,êsie, CUl síbks� as­

sim hljlidar, o conceito do

'politica edue,uciunal, !lescu.
\'olddo em tese Iloj,{wcl
nesse trabaUlO que ,somente

ao'ora, ]lor immbiJldalle tlo

ILr. AllllCS Gual1lCrto. Secre­

tário E;ecutivo'" cÍo PLA­

MEG, 111e cheg'a às m::íof;.
EXj)erilncnto, ao 113-10, ve­

Jhas j·econ.lacjõcs de tempos
em (Jue' tai� problemas me

sulieit�ralll o jntcrêsse, eu­

CJ:Hllldo-llle ,de seus Cllcal�­

tos muitas homs (le yjgilia,
ruulmdas (]'uante a noitc
i10 l'qwmm c no suno.

AiHtlL� l.leul Ilue n;satl coi­
:,as eOl1tiJ'n�tallJ vcntihHlas
em a�e::; de Santa Caiadna.
lJal"lt que não Ise diga' qu\.; :

so�pos aqui alheios � tanto::;

movimentos que nobilitam,
a ,11111:1 humana, como êsse

flue reune tantos eSlJíribs
'I!C c�eição em tOl'I;}-6 (la (un.
cmrcntal causa, (Ia J'ol1ma.

çilo !lu HI'usil d.e amanhã -

Vehi. etLncuçãu bem dirigiu.l.
}';, C'i�audo i\-;lÍ"�o' Tci:{y�j.

ra, O�H al!liJ ..�';çrrci,l·it de' II'll!­
J\� j}l"ecoJli:m a, Ul"�êt1cia ou

ajllstulllenio da I�llucação
ao pl'ocesso (lo evolver na­

cio�al, seusibilizamlo a so­

ciedade brasileira pata :l

grande causa, sob a, respon.
iiU:'!ilit!,��lc di! E:s!udu,

.' , -� ....

·0 ESTADO
�, O MAIS ANTIGO' DfARIO ,DE SANTA CATARINA _',

:Ji.liETOR: José Matusalém Cpnle,lli _:_ GERENTE: DÓl!lil1g�� FelVUlules d� 'A�ui�o ' j
I, ",

os

,

.� Pro:d"ucao
Vários tenfos po.l:ticos têm "efervescido o ,'ambien­

'te' �las cllllUlas �aril(lári;s e ministeriais, desde ,a i.es:e,
padftHa do Governador da Uahia à substilltição (l'o cro-

, , r'

pu de au:o(Ijarcs diret()� (ia l'residência da Rcpúblicq.
� ''D

O "ue mais pro"uea illterêsse� é óbYlo, se concentra cm

tOrno da rcfon�lU m:nistcriaI, por ser b maiS urgerite ,�

necessário. Multo cmbora os ,dois assuntos tenham cor�

rda�'üo, pois a ICSt: da' J>:\d[ica�ào nadomJl. çllYolvcJ'�a
'�lspcctI)S da (:omposjçiío núüstcdal,' 'in�,atisfÚtó�·i;l. no ''lU',;
di� n�si>cito à co�n!cnJ�:ã\) das ,'{u·ia., ''(':í!rrcnll.�; politic.ts
nislcntes. Uma C(lllljl�Clllenla ':1 qutra, ape�ar de a !lá_­
cifi.caçflO contc,' bda dase (�e, pa:anas ,de coiupreemüo
l' otimbmõ. M�s sã� ,paLn'ras a que d�Ycrão corrcb�on­
der atos ((ue C�1ll1)i'6vem a assimilação cÍa, pregação do

'guYfc'madOl: bactiuno. Tahez se {,ludessc promovcr a' pa­

cil'ícaç:io alra,,�s de ullIa políl'Co de, ucsell"oIYÍJncJlt'J.e

de restauração dmuocrática, l:onlida II? l;eitu li:} pó,'o
brasileiro cbcio (l� c�perallç.í c bóa fé.

O 'Prcsidéntc da RCllública, \,oltÓu a �fil'm,u'\ 'que
n:-1O cogita ele. rcEorJnn n,lnisterial no momcnto, I:) !.Jue

nao ocorrerá peJo Il�CllOS nos, pi'úxil1loS três mêses. hi­

terc�s:;dos no statu qu� llJ'l1'islerial espalbillll -(lue o. Ço­
,êl'llo l?eqeral Il�O 11ll1thmi ministros sob pressão; ve­

nham donde "icr. }>r'o,,�ycllllcntt: tCIll1am conseguido I

instila� csta fdéia junto no gO\'ên'lO, como se nàó tum-
,

\'esse () direito e o devcr de pedir a sllbs,tituição de lÜi'-

nistros julgados jllerd,('ntes j)cl�l opinião, pública. A

Ilrcssão uue dizclll, co'nler o Clamor Ilda lllud:.mç.r, não
.. I \ I

é outi'a coisa q�J,C a crítica (I"C' se t�11l feito à atuaçã!,: Ue

alguns auxilturcs' guvúntllncntaís dos qu:üs Se ('''llenHa

mais do (IUC a prática ofercceu. Muito, mai1í. O �'rCsi­
dcnte do, Hauco Ccn�ral da RCjlliblica já saiu, JlUI� a

1)1;:di(1,o. t(Jm� êéltc' 1;c�jo' todos 'Ju'n�anILll ,estl\r <ÍCfllidu
o iüido dQ proec�so de subsÜhiiç:!o ministerial. E' pos­

�hcl também (IÚC :� persts(ente negatha de flue lirctcudc
refonll'ar 'o Ministéri�, seja ullellas um g{)lpc de ,impren­
sa que hão venha a 'comprol1l�tel1 e 'eneàminhaUlcnto da

�efomIa.
,

o QUE os OUTROS DIZEM
Duas COlsa" �ào comUJlJente C�llll"cjJas no I.h;.1',il

quamlo �G l;.'al<,� de Scrv:ço Público. ,\ n'rilllc'll.'a - JlI11i-
1,0 ICSlllli.lciJa -- é Jc lluC 0ic 'se Jcslill� a �cn LI.' o ,JÚ­
bll!.:o. Quanto ;\ �cglll1lla" llinguÓIll !JQrcce h:l1lbrar-�ç
dela: é dc que I:) Serviço Público ó eusteado('nelo PÚIJJiC'll,

, '

Há U)l1Ú v<I\?,a e ambí'!u3 maneira de ima(�jnal.' o S2.l:\d-

ço PúbÜ�o �cmo ali�' filianâado ]��lO' se ;abc �)QI�' qu�
agência extr�lterrena c ,que, '�)ortanto. :ltende o púb! ico
bzendo-llie' U01 favOI'.

./

De um modo "eral o IServiço "Ctblieo brasileiro 1'].:'10'

ru,nciO!1u,:,MC:!l1()� !)orém, cm �cus sC1.0fCS lll':'lhofCS,' o

,

/.

(

,

ena "

Ij. QUARTA PAGINA

�al,'.ls popu1arcs,
COHAB-SC":

através da

olp'e,
·

8:, ..

pressão civilizadora. A Elhl- ",t:

cação, que tem tido os seus Já munifcstamos nossa ôpiniãl,) sôbrc li �ei de 'Se- prov:Hb� segundo o artigo 'que agora:.;, Ordcm 'dos Ad-

ira�lllcs após, tojos no país, N' I
'"

n
'

gurança 'aCIOna, quando apontamos várias e gritantes vcgàdos do, rasil pretende derrubar, pura, isto recorreu-

é, UI1l. Ill{SSCS problemas, cuja "

,

'f'
- " falhas que culminam cem a condenação Ó,a(luêlc'. insíru- do ao Supremo Tribunal Federal, 'órgão J"ncl,iciá,rio cu,)'a

SI!;l1l rcaçao que se afel'll\L _
'f

allenas pelo que }.1ossa rc- mcnto cm seu todo. Correlucionadc, la Lei de Imprcusa "sobcranic ficou compl'o"jl(la clll�,'yát'ios episÓdios da �'J-
presentar C0111<.\ valurlzação também sofreu condenação, que mcnifestou-sc unâni- "da nacíoual e 6 admirada pc_la' Jla�ça� ,�l1tei�.;� ,A.,' simples
do, homem econômico, se- mel em' território brasileiro, partindo dos �1�1�, se dcdi-:. 'denúncia nãQ !}o<!erâ ,'.tr�uluzh: o',alÍi-(IUilamc�to in<llvi-
não principalmente como '

" '" ,
", '. ",

'
'o " -, ,

'

cam ao" oficio de informar. LCllibramos,,'então, 'a� -d fi-', ,'(I.-!,ai, vcdcndo fôda e 'llialqucr' �',yi��là'c ,'pl;ons�ional ao
;,_ aprhuoramento do homem , 7 , , ) !

pam a função em sociedade culdudes que adviriam no campo: prúÜ'co; pela" rígidt�{.;'':'':' d'�UUllC:�tdó; A)ii(IUila�úelltp,,' �Ií�!!: 'jlodú'â !Cfi��ft' sÔbrc , a, '
)

I� do h;:IW;ll integral. J� CI"\'-
de certos artigos ,e pelo trat:unqit�, injusta. c "d�su�lIano, ,�f��úilh�1 dcpl'lHli!'iitc, da, :'��,nprcgo do; (IU�,I ',se -:àf�tàrá ("

.

lu 'que, Cllquanto u nra�íJ, < em uu'ros. JJ; se ass{1ll nos pronunciamo�, cn�rc', OUh'?�, illd�,l.1j:ldo. Como �e j� n,i� ',ll.ilSfQss� � ,ultr�j�,\ d�� se \er,'

"ua i:1nsia 011 aÚrm3,.r.sc jlC- Ilw{iyOS (Iue à época apontávamos, em' parl.� S.c (,levc ao cthoh'i,do cm ,u�quérito, '(lll,e Hr"H'oca pJ,'é�SÕcs:" injustos
la cultura, se apltvof<1,'a artigo 48 jnsc�'ido dp modo illCUlH'ellÍtnte. l�;se ilrCgo '<1.\ soçied'Jde que leme' o,: �s'�:i!l<J.!I� "�!cÍcil �,«(éso�1ros{)':
�ianle dos tremendus índi-

' , ' , ,

,'eiu, contrapor-se à� ,lOnInS adotudas p,cla� Ilaçõcs.' d,e- Niio S,crá muito dificil cnvolver alguéiu cui iJives,tigaçáo
ees de aUillfalJetismo dcsua,

-

jJUllltl;.wiío rum.l, o impera. lUocr�ticas, de garantia aos dirçitos fundhmcntais du' desta_:' ordcr!l, :p�is', tC!d0s, �onhet:cmos', as �eficiêlldas (Iue,

'tus (te' iouo::; os lllovimel!- ,p(';�soa humano:
• "� 'i:.ú:;lit�ílil 'as injnstjças de suspé�tas 'i�fUll(hidas c 'destitui-

to:s 11l'OplJgüaflores da. call-
/" ,

\..
I

' ,'" dr�� �,c ,;a�ol" j�ridi�o. 'Os, cfeit?!3-,' Jn�ra�s; to!Jil\'j�; à�, ,'ê-
::ia. educaciona,l se ol'icnt;n'a 'I

.

d'
"

)- , , , ,

q'lO contr,a Mel,' nfJssa lltlSJçao assumid,l ,qll,all*,},� ,; ,7,:e,s chegam ao illfill!t@.",,:',',',,:
)'"11'01 a disseminação �le os-

- :\' ,

colas aUabctizauoras. Essa
da aprtH'açã� da Declaração d!ls Dirc!tos do "niJ�cn�,' ',:,;>, A' 1,IO"a �ons�ituição, ,�:ç�cral; cm set�' artigo ':J 15IJ�,

fase', parece, 'está SUllc'ralht', allo'ada c asshlada ,pelo Brasi� SlgniHcou i� a�oçãp <1.<.\ _ Rc�ni�te apénas a SílSpellSã� 40s 'Uircitps políticos do d-
- e u 1l1'ublelll�L cducaeiOlíal um pês" c duas medidas para um probll!m� q,l]c a'S, );:\- <ladãó, seUl fazeri rdcrên�ià �' �l!stJ�nsão

�

iÍnposta pelo
já se aprescnta nos seUl> r.:;- ções mundiais re�ohcr'alll com �abedoria �: seii�Q._ �dc�o� �rligo "48 J; L�i d-:)' $!;!gúrariçü' Nac:onat To:dos está,o
peetos mais eOlllplex'os, bus- 'v ,', , • \ ,

' '"
_

caml0 a S'OlllÇão' téeniea cm cráti<;(}. Ora, de ocôrdo com o documento ÍnJernacioIlal IClllbríldos, da', úlcmul 'lj:U-Jlla, 'da c'po-sição do a�úal Presi-

'llt"oi:,m!lidade, que' não a ,de nos submeícmós ao critério democrático da: proteção. d,�ntc d�'Rc_públ!c3: logo ap,ós'à iustauràção' d6, rÜ,o"im�n-,-
simplcs criaçltO' c :!llultipF- das liberdades rUJldUl�lellt:ús, ellquanto no� plallo Íl�teru9, �G militar ,de cuja' Údelilnç�, Jl,;titicipou, �c�de 0, 'i�iíci9� Ü' ,,'

cac'âu de e:scolns de primc1- ,- .

d"
-

d
' '. ,,' "

I
-

1\;:;) C 'Sil' ,'-
,.'

apos �'ar.los all�s c al_)ucaçao, os pnnClpJOs mc u](l,os 1at:cç 131 ilst,'q '_c "va,),\ ��IU,�*\ CHOCO, $C, prçoc�p�n:a "

,ras Jdl'tl�. '

,'jI. v
�

,

(',(11 nOS1itls \ c,onstituiçõcs, passali\Os 1>0r cima dat)lIi�p que Clim, a 's;,tu'açã(j l1lat�riql, <his:'��í�lí:r.á8 ,�los intplic�dós Cllt
J

B�lscalÍHje; entãb. no\'"s é o mprenlo objetivQ dos regiules politi(;O� �c'melbal1tés lnqu�l'ito{ ,1),[}li'c�;nl-Iiij�it1ires; �lesJ;l'd.{:) d j�ju�tiçl (i�' ,PI!-
"

'formas de rC1:iOlvél' () pró- àquêJc (111e pl'ctcmlúunos para nós. Inexplicável" I)UI'tl.ü,i� \ ,ni"r os �'''::�clldc�tes 'po'r, at9S,: di 'hSpOl\Sabilidadés, indh'j-
"

II.'C111:). não j{t (ta Í11Í('jayüo 1,0'. ti, atitude de qllt:m se pl'COClIpÓU COm ti nOSMl seg.u- dual,.' Além dos ciúb,do"S que <!ev�1l10s t,e1" coin o respeito,
110 alfabeto, mas JJOS aSiJCC-'

' '

rançJ, acima de ludo.' As leis, para lllcréccrcin aIno, \,'a� :bs princípios delHQcrátICos, (elllO's a, respo,nsabilid'.lUetos f;'nulatiY<lmcnt.c sUj_lcrlo-
,.,.

rcs do que sc cunceitua eg- �'ão, deHm ser sOllcsadas cu
-

tô\1a� as suas illlpli�!l\'qcs, de asscgurdr':( naçiif) brasilei_ra o ',respeito intern�ciomll.
jiio Edhcac;ão, AlJrem;sc C.l- "ll,io sendo .iusto (11le num golpe de pena, �c \'C'lllt:� _a dc�- ��'espeito que somente, S�l� C�Ji�lli�tado, �!}ill' posiçõ.csl
minho::; a novas ,conquista::s tal' 1)01' {ClT;) (compromissus inali\:míycis, aS51ullidos' pc- firllle-:s de�defcm\ dos q;rçitps, (Le nos�ós c'dadáos, C�lJno
- e a cf!ura\:üo dei;l:ou d� "

,

rallte li, Jlações' democráticas do munda, I i está, a éxigir a medida que rcstaul'e a liberdade indj,'i�'
. I, t \ .

Illjllstific'ú\'cl 'lul:( o simples iudicio lJOss'a signiHql' dual atingida, llclo intçmp,es-H"p c ,incompreensívd àriigo
o dcsnumtelamcllto material de ,uma f:llUíli.i cujo chefe 48 da,'Lci de Scgufollça' �",éiQ�al, se é qu�,' o 'll'lcÍllOf
sp ,'eja envôlvido em inquédto por subversão ou car- não seja a 'Uerrubada pura SJmp�c; d'O conju,óto ameaça-
rupção. A suspeita, se vê crigtda em crim� COl1�lmla(�O e dor.

• ,�I,

1' • .:

dos M:inistros

PO.��tIC�' & 4TUALIDADE
r �,'� ,,�<': ., ,

I
' Mareílio Medeiros, filho

'Agora, já f.etj.rararn a, cedi­
\ lha,

A ;�l�bit�?�ãO;' na verdéde, é
• 1'. t ,

um caso muno, çeno.
" '

\
,

o ex-líder da AHENA na'
Ascemblôia: Legislativa" 'deputa­
do Fernando Viegas, acha "'opor­
tuno c sàudável" o movimento de
independência iniciando na " a­

gremiação pcl? -deputado ','R,!ifael '

d� Almeida Maga-lhães, ; embora
não acredíte que o mesmo« v,6-
,nh:J. fl" alc:�nçar o êxito que' nlere­
ce.

.... I. ,.� ....

. � \

.

Realmen�e ningllé�l{ a�redita, que 'alguns .liíll:stros
d:msigall1' :(}�rcviYcr, m'à,is de' três' lhê�'es:' fã'!) �S't�itica é /
a SUa POS;!?30 nos cargos que, ocupam com tõdas �
]1Onrjs e estilos do poder. Não se te);l i,déia cxata dos

\�stragos que poderão provocar, ultrapassado o prazo
trtlllcstral f:xado pela fala prcsidenci:11�' O temperamento
do Presidente da RepÍlbli�a ll1ostra�o UllI hOll1cm" tenaz
c jlCr3is{Vlltc, qUI! subc' () que quer. r6deilcl'o ,,:Cr um cie�
mCllti}' a eoulmr'ar nossas' cspci:aucas esta fac,c 'da Ij�I:�\ ;, l

� , l' , � ""

�(')lmJidadc ;prcsidc,t,li:i�I, ilo conb-áiio;cllOS \dei��", iua,;' II,'1 .

) ,
" r

'

� j

vuntadl) PU!'U dac 'cSi)ercll"' úmâ atitlldc coerente CO�il a
, . "\'

vo,l1{a�le fu"!c c C S b
'

"

. "
' \ " "

!

'"
S gUl'a_, a cru ':lIonzar os' sel).s, minIS-

tros de acôrdu Culll os m6iitôs d�!llÓnstratlo�" �Ójs Ó
s�'grê(l9 do êxito ,dás' administrações está na produção
(�:: �CIlS 5ubgrdil�ados., AI': us' salários são pagos' segun­
do li produção dos 'lúc, lrabálballl, o ,que pro"Oca ii!�.-s
,ultcrê.jlse e ,'ontade dos, que têm capac,ldad� maior. 'E'
o sistema 'mais justo.

'

.I!

"

atenJiJJlellló, do públic9 l, ab�i;\o' da erítica.- Esta é '<��

,c;\pCri�llc' a \ln ivc rsal. Quem tlnç-r' q ue, se ::l9W),!llle de

11111. guiellC" UlinistcL'ial, �)re\ jdcpçiário, autárquico, apro-,
x'llL\��e COJlI(,) !)euiJlte C é twlaJo como ill1:JOftUllO. O

(11l,tl 6 tão ,1,'1;<1Ve que se c�tcfldc
"

;

à.� rel)I'es�ntaçõcs lia

� ,,:.',

o Governador Ivo Silveira
tornou providências junto, à sua

asscssorio,' n? sentido de prepc­
rar a participação de Santa Ca­
tarina' na 'X, Conferência dos (10-
vernadorcs dos Estauos da no­
cio Pdruná-Urusua] u realizar-se, _

y ,( _ . u _

entre os dias 18' c '20 ,00 cor-

rente cm, Urubupungá. Os as-
,

scssores, naturalmente, tratani
dos problcmos técnicos, nu"s a

reunião não 'se prenderá somente
.aos' problemas d? \' desenvolvi­
mento dos Estados. Está �erto�
que, entre uma sessão , e outra,
,os Chefes dos Executivos

...
esta­

duais mcntcrão encontros de na­

turcza eminentemente política,
debatendo a formação de UI1�
bloco de Governadores destina­
do 'o exercer máior atividade no

',terreno pelítiõo nacional prin-� t .f '

çipúlmentc Lendo 'rm vista e- su-

cçssrlo presidencial' ele 1-970. •

Até 'aqui, aín\.:ht 'não é co­

nhecido o !)ens' mcúto do' sr. 1\10
S'l' 'b

"-
I velra so re a qu.estão. Hú' al-

, gUrlS J:as, rderinelo-se à "Frente
ele r OCJvernadores", preconizada
pelo Governador Jeremias -Fon-'
tes; declarou que seu "irrestrito
apoio ao PresiJente' Costa c Sil­
va illde_9'enJe de tal movimento".
Recentemente, entretanto, d,�Da­
teu"com -os ,srs. ''Abi'eú SoClré, e

PáuÍo' Pim��tel ,à foimação de
úm ilôvo esquema fntre 'os Che­
fes de Executivos estadu'ais da
AR�NA, visando ao forta1eei­
m,énto do classe política do Páís,
através da solidariedade 'ao Pre-,
sidente da República nas suas
iniciativas democráticas no seto�
político. E' de se' ver que" as­

sirp, não ,rejeito.ü de todo a �déia.

\
�,

"

ORTD�l�AI<'lA '

- Estou certo que 90% �a
ARENA pensam como o sr, ,Ra­
Iael de Almeida 'Magalhães. Mqs
a maioria dócil, curvada às' im-
<posições �a cúpula 'partidária,
acabará por frustrar o movimen­
to dêsse. 'ÚIÔÇO dÓ valor que fi';fo'

,

se cnc\:i]qe' d;Jànte de ninguém �ta \
,

,hora' dê ,fàzer q protesto r�
,c:ontrOiJ, o descaso com que o CiO­
vêrno vcm tratando a dasse 'po­
lítica c o próprio Congresso, dis-),
se" o parlmuentar. '

"

Brasil no estdw!lciro, N:J �)arte em que l�dal1l cOJU o

puvo,,' como' o brasileiro anônimo, cem '0 emi!;rante qu�,
procura o BI asil, aclotam a l1lesnl'l em�)ú[ia qu'i vigora
IlO BWRiJ. A falta ue ,polidez e de dieiência é o que
fUllciona no Sef\' iço' rJblico - aqui ou no cstr;.wgciro.,

, I

,

_-, 'Até a bt"de de t t-'sex a- 'eIra,
um cartaz na confluência da Rua
Gaspar Dutra e o acésso do' trê­
-\10 elo yiaduto da P�!lt� Hcrcí!io
Luz, apresentava o, empenho do
Govêrno lU solução do ,problc7
mÇl da habitação, em Santa Ca-
'tarina. DizIa Q cartaz:

" \,

, ,

"O Govêrno Ivo Silveira
préoéupou-se com o problema
llabitancional (com cedilha, 111es-

" I, ' mo), construlm!o mais de 2.000

)
I

I

PELO SUL • � �

f
I

o 'deputado Fern&ndo Bas�
tos, Coo.r4enaqor da' Cómiss'ão
raria!1J.'e�tà� ',' !nté�e�t'�4.U'al, 'vem
'se ,desdQbnp;Jdo " :nós '. 'contaCtos
'qué Jl).án�é� ·Icom àS'.-' Assembléias
Legisl.ativas do Rio'Grande

'

do
SilH 0 ,'dÇ)" Paraná, 'visando '-'a for·
taleet'lt ,à

"

ehco�tio ,q'�c,; , se reali­
'zará pFúximu!11cnte em,Cúrftiba.

,

,

'
"

'

, "v
J,

, r:m;, co,n,vêrs�s ,C'Qp.l à,rrugQs,
\ tem ��n�id<:pciq99 q'lle está,,: pre.
par�}}dq 1ill1).U' tese de:' largo al­
Canç� r�giel1al, dcsti,l1ud!1 a obt'er
a mqis ampla t9PCfcussão" na.
tetJni�o das Assembléias.

"

}

O' ,t?UUV�l,RO
\.,-

"
Na' St;manu "que ,priss�u, ' ,f�i

tnisteriosamente roubado do�' G-a-
'

binete d� Relações Públicas �
: do

'Pall'ieio' do ,Gov,êrnb "um, cbuvei-
roo

'

,
"

.
"

De agora em diante, os

funcionários do G .R:P. de:\'etãà
eséolher unf ou(ro lugar par� fa-
zer ,US!) do, touéat!or. .,1;

\

,/ /' �,

COS'TA TEM NOVOS DECRETOS·LEit,',',·
I I

PRO 'ESSO

Um dos l)fOCcdimclllos g_o­
,'crnalnent,ais que se vão bana­
iizando é o dc proe�l[ar encobrir
cadà recuo com deSlllcll,tidos ,el1-

fatic�s. O. exemplo \1wis recen­

te: o presidente da Republic.f ia

bal,\ar decreto-lei cassando a au­

ton'0l1lia ue 234 llluJliej�lios bFa­
silc.iros \:m nome da 'seguraDço
naeiol'al. 'i\ opillião })ublica' 1'C,[-
gil.\ v,igolosamelltc, repeLilldo

,

mais esse avanço dilatorial. O
"

governo, ,então, cOlllunica que a

noticia era "uma grande barri-
, , 'í
ga!,', recua c oroeura enconlrar

oLltru corocaçã�, menos chocaI;- "

te aind�l que igualmente', eficien�
-

, te, _ para ,sustentar aquelé ' pwpo-
, sito, do qual não dc'sisliu nem

,'ai de�istir. Se os as�eclos eLicos

ue till proccd'!11CnlQ deixarem JI;;

ser, cpns'ideÍ-ados,' ele' oferece
duas vantagens \prtílCipa'is: 1

_

_::_

pçeserva a "autoridade" clo'", go­
verno, mesm6 qú:ind'o' reçuà;' (2

--:-' tÍ:JÍ1�uÜli,�, .e, "cm ,'i C.Q*,s�q!Iên'­
e19, deSll)Qr,ahz<} ,os Wgãos, d,e
publidQadq, }:ontiHuàda)l1ente," su­
jeitos aos ,Jcsméntidos 'ofkials:' "

,
__
\ � /J • �

, I' -

Divulgou-se no 'Congresso,
que o presidente do:). Republica
já' tem I_?uardados na, gb.vetil ma!s
oito ,decretos-Jci�, os quais pre­
tende

c

b�\ix'ar tão-loEo1 �c encerre

,'o atuar', período de
....

' conv6caç;\0'
extraoi.'dinaria.

, i\. !Jútir da :revclaçãp desse

proposito; o' governo �,fica em

oonclições de f1\'aliaF as reações
prod\'1zidas. Se a OpiJlião publica
se eJ,'guer çOll�ra tal intenção, o

que não chega a ser pro\lavc1, em

face da dificHldade dc se mobili':
, ,

,zar a 9pinião con'tra at'lleaças in-
determinadas, ainda flue graves
ou se -.,- isso SJHl, b�stantc- pos­
�ivcL - Q Congresso protestar

lJá de convIr ,o 'Pres.idciltc da ReplÍbl�ca que aI- desde já contra esse intuito, "tGl-
gUllS' ministros sc lllosh:3111 mais eficientes do que outros, vez aincia hilja tempo" - como

o qlic não diminui o mérito fJrc�idcl1c:ul em escolhê-los, dizia 110 ic \um deDutado da ARE-

pois fez pensando majs em acertar d� 'lU(� ;!11 errar. E
NA. - 'de COn\lC�lce.r õ' prcsi�en-

, � te da Republica a desistir de
fi atuação das auxiliates é o reflexo do próprio !!o"êrno. '

� mais essa derrama de) deeretos-
Aqui 'mesmo cm Santa �atarina ,jluitos têm s4l0 os ru- leis. Trata-se 8!)enaS ae restabe-
mõres de que hm'crú 'sllbsjit�jçíjo, da sccrctariadb, sem rec�r a j1WmCSSa feita pelo ma-

q�1C se use mistér:o para esconder, uma ')llcdid� que tod'os
•• ," - ,.rechal Costa e Silva, 110 inicio

esperam também, pois mio dehi t de ser' unia "ase rí:)ti�
'I do ,seu governo, de tudo fazer

..
,

" '

paro evitar o recurso a esse ex-
ndra c, normal dlj rccomposição. l�ü�"nt>cmente os sc'!: podientc.. I

crcjlÍrius que Hã!) ctwrcspoudcní ,�crão mbstituidos, sem

<IU(' i�to signifique incap'acidade ou jl�colll}letêJlcia • .uc

nada nílt: a't;:'mus,ia cm l:lll:.lr o S�! çom a pCllfir.t, ,já,
ljue g intoknlllc.ia lludcrla ser funesta para u tiaçã!) (lUI!;
atônita, �íssistil'ia a cUJi�ugração dq inépciJ e da illcom:

'

pétéll1:ia sob li forma d� lI1i!íistros ou de �ccretát;iÔ's.
\.:J.- ' I � .'

Mãos à obm, é o qllC' pedimos !larã depois nplauctl.. Sf_lll
"

pre�,são.

DESruÜ�l'E1TO
,

....
�

-

-

, I

So 0, proxiIÍlO períod�';' "de
recesso éonfirmar a intenção'7pre­
lsidcllcial ,de ç.n�Ú.ir noyos' decre­
tos-leis, tan�béi11 se esta'fá acel1-
tuando a s�l11elbança bas1co

{ que
de uns tempos para cá t((fll sido
observada entre o atual governo
'e

-

o do sr. João bou!art: a ii1sitl­
ceridade na sLl;bmissã,?, ae� 'pre­
ceitos con.stituciollqis.

A «onstltuição, de fato;', dá
poderes ao presidente dá R,epu-

. blrta '"para baixar déctetos-Ieis.
"�

Mas o foz,' com, grand<%s restri­
çqes, pois os fimitr� � l11ate�i� fi­

nal1eei�a' €lU de segutança n�acio�
na! c sCI11lne em, casQ dp ui:gen-
_cia. Ora, o presidente 'd� 'ReP.�­
bliea 'teve ,;l sua disposição iodo
o atual períoJo de convoeação
cxtraordinatia, scm aproveit<i-lo, , 'f: L

para s�bú1e(er qua!que,r Iuensa-
,gel1l ao Congresso. Anteriornien-'
,tc, ut'ili�ou p 'peque!10 í'ece;ssQ
de 1, de dezembro a 16 de ja­
neiro ,para b�;xar nUmerosos

decretos-lei.s, dos quais vàrios
aind�t estão a seDsibilizar ,forte­
mente a ü'pinião publica. Quon­
do, se ,c0-hsidera que a. Constitui­
ção protege: as inidativas de lei
<:.lo 'presid,énte do Republica a

ponto de determinàr ,suà
'

apro­
"acuo autamotica,

'

Dor 'tlecutso
d�

-

f)r'az� - não há
-

ed'mo, deixar'
de estranhar,:a aversão,' que' se

vai torn,anclo, ostensivo, ao p1ei'o
"normal e demoeratieo' de produ-'
zir as leis,' que é' o de subnletcr
os) respecti\ os projetos.� apre­
ciação Jo Congresso i'iUciOlld.

:,..-," ,��.})4 ... t_ ".-.';.:._:
----------------------------------------------------------------------� � � � �'1 • �l
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o ES1;'ADO Q MAIS ANTIGO DIARIO DE' SANTA' CA'(A�A �.

..w..:.._ _..

--:-�,,'#_..... ._.,...�--_ ...._ ...._--�,--_....
'

\

• 'l

Verde
. '\",

"
, ,.

I,
, .
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F-Áh-�l-CA-D-É:-:-�r"""'E:-:-�:�':�O-ÔN: É::t....-Cl-,m�" JóHnson Pó.' loa'is :uiud_
DA, EM ÇA�SlN�?AN'r'l�, ÓéEt1'I'A ,ttEi>HE�EN-

o Presidente .Johnsen sOlicit�� um ,�u��nt? de
" ,:, . ? Br,asil,;ô um �o? ;.g�iFc ,pa��;s. do mundo que

T;\Ç.o\� PARA VENDEDOR CATEGORIZADO NO ES- 156 milhões de' d?larl,;f. ,a\) Congresso omericano.Jpara partlharão de' 85 por':;ce�to i-brprça!nento global para
DO DE SANTA C,ATÁ,ÍÜNA.., o osçornento da'Aliança para 'o Pr9gresso, alegando �fuda' externa pedido+que é agora. de.:.3020 milhões de'
INFORMA�ÕES PETALHÁDAS PAR� CALÇADOS que, ,."esta aliança 'pacífica montém as esperanças de dólares, dos quais 420 milhões para ajuda militar. J011114

TETÉIA LTDA. � RuÍ!. AmL Nery, 612 - 81\0 FRANCIS-;
. . , . . ,

,

CO XAVIER _ GUANAJHlh\ um hemisfério, que enfrenta o dilçlna da reforma paci- son solicitou também mais cem milhões de dólares para.
fica 0)1 o desastre vio!cnto"., A Aliança ,!)odcrá !�GC� o 'reaporelhamento militar ja' Coréia do Sul c 460 mi-

ber 625 milhões de dólares. lhões de.rdólores para a - reconstrução las cidades e <iI..;'

-�-----���---�-- � ��_�'�-�"�'J'
" ���iVk���do��;-

,

'r'
i � J �.� "z \._" �.;t: '�q' •. ,'o

Ves,tibUlaf.:,,:dé Medi<inc1 (urso·
r

,

Barriga
'� '� Di'reçã,o

é

os ,�!ofessores do,:C��so '�:�rrigà'Verde. (;ongra·,
,'i�ulal1��s,e com seus aluaes que, BriÍhiutlernenl'e, p.r:éenê'heràlt;l"
.55% das. vagas na l!a chamad,t'do veslibu.lar paiá a'·ta'c,ul�
dade de Midicb18 Ida Universidade de Sànla ,Catarina;

, '... '. ) -

- ""'.

;Ao mesmo tempo desejam sutes�o a lodo� os' seus outrQs a ..
'

luaes que' irão realizar as provas"em ·2:a 'Cbamada

I'

;

·l.�·' 0"';0'",

-

.

-' _" "

, /

U ICA
:"iEciJ�Q; DE RESPO;NSABILIDADE' CIVIL DE V,EíÇ.(J�OS

,4j"--------- d á nos· C Ont ra t e rc e i rÔ'S'IIIIIDII!DIDRI_--_
,
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.
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,r
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\
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�
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,

1.' �- O SC9\1r.) de Rc;pànsobilido& Civil de 'Veículos 'Automotofc�,i é obrigatório para·.,.9·
�-_. _.', c�pla'camcnto", por fôrça.da legislação federal cspccífic.à, -o partir:de, 1.o,/l/$8.�

. t
.

_

",'

2. '-� \Ao disçiplinor o matéria, o Govêrno adotou critério soc-iol; fixãnqo a menor torifq- .

'ção ãdrnissívc! poro que todos pqssam estar em condições de usar' o benefícia,-- C'o I 0'­

condo o Br.asil ,nG' diry}miGÇI da segurança, em igualdade; de conçHções com os países'
> ,altâITIcn-tc dcscnvolvii18s.;l"·

" . ..! . .' ,

" ",' . Ir. -"'�'. 'I,' .':'"
,"3. �-I Q SP9llro &, Responsabilidade Civil",(RC), beneficio os Ejt.le v,ierem a: saf.rer os (infer-
i'

. tLJniQs de .acidentes, 'corn dl'lll,es'pessaa(s (morte ::.":: indenização de NC:r$ 6.0ÓO,00 por

v�tif:'a.; ',invalidez permanente ,= a.té NCr$ 6.000;00 por .vítima; in�C!Hde,z, temporá­
rio. =="alé NCr$ 600,00 por �ítima� o�u donos mbteriais\ (p�:da' parcia� .ou total Çlo
veiculo oy outroó bcps =, ate NCr:;;. J,.OOO,OO), cqm frqnqulo obrrgatorro de NOS
.100,00� . "� "

i.,

I 't,
,

. ",.. \

. \

.4 '.-..-.O. Ccrt,i'fiCGdo .QU -Silhctc ;dD. Sé'Qw'oidc RC scrá.·,..€xigiçlo no 'qn?plocGnlcnJo. (los veí� �.
curas.

,

.

.

.

j�' � .'
� �

Ao ouiorizar o Seguia .dé;"�, o proprietário receberá um impresso (b.ilhet·c de 5eguro), •
com"o qual efel'uará ó págamento do prêmio, que é fixado GonfQrme O tipo de corro,
obóiJ-.'o transcrito" num do,slPoncüs indi cados, dentro' do' prazo de 5 (cinco) dios após
(.; d6to ,d2 ;U"v c: ,1issrJO, Gh�gu,o 'POSSO i d\\:j§o'rar nó dia' posterior a êsse pegamento,'

.

� I.

•

I
. ("�1l<�'!-' .

..' \'. '.'
',.

.', "

O pegamento da quantia segurada 'será imedióto nos cQsosode dano pessoa!. N'qs. cq­
sos, 'de danos materiais â I iglJidação- to l-nbém será facílima e ríÍ!,pida� bastclnd,o. o" re'·

gistro da, ocorrência' junto' ao"inquérito policial e a CamUR!Caçõ'o' do segurcido�
'"

'

O dôno ocorrido no próprio 'carra do causa<!or <lo acidentc;,as:;im dêclarado, .j,ã� e5-'

tatá se9�rado, pois o" seguro�'{,çJe riscós contra te'ráíros (�ítimasJ, noo cóbri,tildo o �eí-
q110 do causador. Para sua maior protec;ão, faça junto com o Ségurb de' RC, ó se­

guro de.seu! veic�Jlo.
I

.
.

5.

lII!:>]""�"<':'>':'.' '" ,"

"',� ,Q::Sé;L!,ro 'ajém de ter igual custa em q�alquer SEGURAD()RA� estas nóo po'derõo
//Qferccer vontàgens es�eciais quanto ao prêmio e pagamento.": Também, não ,existem

tiJ)'cs. adicionai:; que possam ser cobradas. .

"

"
.

.

'. 'k _E:.vi,,te problemas nos liquidações de sinistros, fazendo ,o �eú,s�9uro em qualqlÍer SEG'u­
!�·::,i'�J{�·OOR.A; po'rérrir �emprc atrové.s de firma correto'rul ou, -co�ret<?' -pirofissioMI, que, à

h :: hora devido, possa lhe {)restor ass.istência. Evite en99d.ós de quaisquer ,revohições pOI'

,t:f":;_:' fóra,' p�is o prêmio'é 'igual e sem 'poâsibilidade de yal1togej,'s, Ó não �ei' ")) do S.ÉGURO.
f"k.'" i=ACA JA SEU SEGURO DE R.ESPONSABILiDi\P� CIV1L" evitqndo atropelos de, últi-

(,. "Or;na"hora.·
'.�' ,.

�;" .

, ,.".
�.; . ,

,.PRÊMIO ANUAL DO SEGURO 'POR CATEGORIA DE VEíCUL.O
()ó in�fuído !mpõ�to Federal e Custo do Cilhét�)

MUNICíPIOS COM MAIS DE 200.000 HABITANTES

CURITIBA E LONDRINA
\

Cat.

01
.

02
03

Veículos

Automóveis particulares '

, , , .. , .; NCr$ 77,00'
Táxis e carros de aluguel '.�

'

.. �.
" 97,40

, ,

Ônibus, micro-ônibus e lotoçqo o frete:
Urbanos , , , i ••••• ,

. ii,
. &80,76

"
. 788.96

3. 1

.3.2 - Interurbano, rural ou interestadual , .

, \ .'

04 Outros ônibus, micro�ôniQus ou lotação (sem cobrança pe' frete-):
4� I -, IJrbanos',.,., , ,' � ; .. -:-., '," '.' ., .. ,.,.,

4.2 Intqrurbano, rurol ou j'n'tere�stadual,•.. :
. ,.. . " " "._ ...

'

•... o

463,5�
417,68

J '

05 VeíCt;los destinados ao transporte de ;,inflarnáveis, c·o.rr.osivos ou

. explosivos �
, . , � ,' "

..

Reboques aestinadü5 ao transporte 'de outros cargbs , , - .•

Reboques de passageiros ..

',' , .', , . , , , .. , ..

'.'
.. , .. � .-,

T rotares e máquinas _9grícolas '.' , , , , , .

Motocicletas, motonetas e similares ., .'" , :
Camir.hões e outros veítulos: , \' .

."

204,50
..,�

28,04
6Q2,30
18,86
41,30
124,94

"

"

- -
.

,

0(>
07
08 II,.

"

1/

09'

,10
"

DEMAIS MUNI,CíPIOS: Descohto de '0%, apenas poro· automóveis p'orticula-
, ; /res,. t6xis e carros 0,.€ .alu9. ue!.j;

#'
-f .

I,çusto:
I
';

\ .

Automóveis particulares
" .-

Tóxis c ca·rros de aluguel
NCrS 69,35
,NOS 87,71

.. '. -, . :", .... ,
" .

, '

o pouco ernpl'tgada no

SenUiO �e Re, reprl!l- )
cenla GARANTIA PARA
VGC( E SEGURANÇA
PAR,I A SOCIEDADE

A QUE VpC�·
PERTENCi;

Para quaisqUer outras iniormaçÕes, procure uma COMPANHIA SEGURADORA,
corretor profissional ou ainda o

.

'. � \
t , \

, ., ,J I' J

SINDICAro nÀs' EMPRÊSAS DE SEGUROS
,

.

- ,

,PRIVADOS E CAPITALIZACAO ,NO ESTADO 00 PARANA
.

"

'
,

. �
.

RUA MONSENHOR Cf;;L��O, 22:5 • 7? ��NDAR • FONE 4.1271 • CUFÜT1BA

\

" '

americano.

A mensagem ao Congresso anunc:a Jamb�m LL:n

plano- quinquenal para a rirodU:ç�'o- do pescado, ccrn?
medida de· combate à" desnutrição,' infantil, e· prorr��te

.

ql�e :os Estàd�s Un:dos p:uticiparãL);� com outi"ds 1 al-
· ,ses ricos, da

.

reconstituição. dbs •. "rccur�os' da . Agêr.cia
,\.: , '\

-

I '.

InternacionaL para o Desenvolvimento; fiÜada', ao Ban-

�o MÍ:lndi�1.
-

,-' ,

:, -, .•... .', r . \' I
..

' .

,

' f. .
..

n· ,'Banco· InteramericaÍlo � de 'Desenvolvimento

(BID) receberá também auxí1i� eSDecial de .,300 milhões
,
-,

,

i' í' ��,i?: �., l ..

de dólares para. seu Fundo de Operações "ES�;&j�ish 'c

,

<iiü�m.i�õe; de' d,ólaÉes ·!,Jari, m��utenç�o dQ- seu ��pi­
.

c 'tal de. giro. O Banco. é o 'esteio finárlceiro' da' Aiianca
•

-/ •

J
:I -l "�';..1. '

;.: • ,� ,

�

para.'o Progresso. O HdQéo Asiátiço de DesehvólvitLl�n- , i

, to, 'cpnforl!le proposto 'na 'Imensâi(,� de }oq�� .��' ,
ao 'T9Picos ,IQI�rnaci9'r.tq�';. �:"

· Co�gres:;o; receberá 200 rnilhões de dólaris. ':' "1"" .',

1',
,." f ,

.

()' Direto� da' Agêhcifl. Inte�l1aciol,lql,\; w,;illian Galld, / .: NOTICIAS' ALEMAs, ' i

) clechúou que o orçamento' paro a�si�t�&c�al .ec�n&nica
' .

..

\. ; ;'�j; . nu, :f
.

e'militàr ao_ eXterior tetá"gnlnçles dificuldades' para ser A Reoública Federal; da ·'Ai�manha,-colocou à' dis-

aprovado pel_o Congresso amer·icano. �,osição do�'trabalh:<?s, �'e��plpLaçao do Hospital Oswal-
.

,,_

•. , ;'

.,�, ClU.'., de':'�ãu' f'du��'> :,�; •. (<L. Ii� 80&.000 ffi-lfCOS.
,

.

,�2(;elit�mefite-:: � �Ü'n�ui gt_'iCl d". 'Àlemrnh\l Çm :),10, J>aú­

,,), dr.. Oert:� Weiz, fêz, t.llüe!:;a da importância lesmnte,

lstd é,
•

350:0pOO marcos .

ALIANÇA
�

.

t .

Pelo menos dois têrços 'dos recursos' pedidos pa-

ra a Aliança para o Progresso serão aplicados 'no
I
Bra-

·

sil; Colombia, Chile' e América' Central, países que, se"

gundo � Presidente Johnson "fizeram muito por mere-

cer nossa ajuda";"
! ,

- O Brasil· - I disse Johnson aumentou sua

produção de alimentos, reduziu', 4ràst\caII\ente sua ta­

xa de inflação, de 40 para 25 por cento, e conseguiu
',- I'-L

manter um crescimento 'de cinco por' cento.
r

. ',' ',0\;. .i, � -x ..' J. .: ,

. O órçamento oora<aiuda'téxterna pedido é o me-

nor ela Hlstóri::t am�ricàna- de ,:'bJxfUo ae,.-, dtúibr:> seg J<.l­
do revezou o Presidente Johnson, em longa expos: ;ü�
ao Congresso 'da importância qessa- aj�da. 'O mesmo

Congresso' reduziu 0- último. or,çamento pedidõ para �
ano fiscal (i7/68, de 3'200 milhões para 2200 IHilhões
de dólares.

,

O
J

nôvo orçamento fjcará, assim ·distri;bj,liqo:.' Amé­
rica Latina, 625' milh6.es .de ,d�tàres;, otie�te Mêdiu e

J Âsí��Merid"onal/ 706 '�i1�õ"s;:" �Írica, '179 mii1�(,e;;
Vietnorne do Sul 480 milhões; "e.Asia: Oriental, 277 mi-

-.
, I . .

"lhões de dólares.
.

.'

"."

-

1.

AJ,..JDA !\'LdTAR

Três quartos da 'ajuda, rnidar de 420, milhões qe
,

(;@1 .i·es s0.1cita:da :o.erãü empregà:ç!_�s' eÍn - países que fa­

L,Cm
.

Lunteirà cLom' Estados 'ocíalis'La� uU ci4u�les JÍl­

dê os Estados Unido�' mantêm ":'�in�talações 'de defesa

irripottàntes para nossa segUrança", (d.sse o Prcsid't _1i�

r,"!

GARAGEM� ALtliGl��SE
5;56 m: X 3,'60 �n.

RuA HERMANN 'BLU�EN'Â.Y, 7' (EX U�.ÜGt"AI) .

�I!:OXIMO A' -PRAÇA GET:uqÓ VARGA,S Ii I

COLEGrO CORAC;XO, DE JESUS·
.

POBÉ' SERVIR DE DEPO-
..

. SITO OU OFICINA

TRATAR: RUA PROF. Al\fACLETO DAMIANI,
OU PELO TEL. 2148.

14-2-68
,.
,

, J

Minislél}':� do Inlerior:
, I, ..

..

"

AVISO

O( ,

RECOLHIMENTOS SOBQE ALUGUEIS
• I' ,

Cõncu'r,so na Fundação,' S. E. S� P:
A' Ft}NDAÇÃO SERVIÇO ESPECIAL DE S/\.U­

J?E PUBLICA comunica aos interessados que se acliam

abertas' as inscrições poro .p·re(mchime.J.to dos cal g,?s

.�baixQ disdminados, bem como vencimento base .!.'! li­
mite de idade para habilitações:

,

1 AUXILIAR D;E CONTABILIDADE -

)

"O Banco Naciónal dá,.Habi,tação' faz saber que,

por fôrça do disposto 11,? a�t.jgoc 6°, do Decreto-Lei. n?
322, de 7 de obril de 1967 e do artigo 6° da Lei 5334,
dC�12 de outubro de 1967,' que determinaram a revogo­

�ão dos a�ts, 31 e 32 da L�i 4494; de 25. de nov.e��
bro de 1964, deixou de- ser devido o recolhunento equi-.
valente a 4% e 6%' (quatro e seis por cento) dJS ren-

. .dimentos percebidos por pessoas 'físicas, ou Jurídicas)
.proveníentes dos aluguéis a��f�riQos' rio ano de' 1967.

(,
, ,t·

2: ,Comunica, .outrossim, que 'continua em vigor q
-. R�s{)iução 'P0 5tl67,'�ba x�,(Ja pelo Conselho 4e Admi-

,
, \ I ,

nistração do �NH; que permite a transformação .em

dep��ito nas, Eiltidad�s, que menciona dos reco.hímen­
tos �Útuados' até, 30.11.66".

CLAUDIO· LUIZ- PINTO
I,'

\. .

Diret9r-Sup��i�tenâe:'te-

NCr$,309,00 - 18 a 35 anos.

2 - AUX�LIAR DE ADMINISTRAÇÃO
NCr$ 309,00 -.21 a 35 anos.

3 '- DESENHISTA AUXIL1AR
NCr$ 309,00 - '18 a 25 anes.

'y��-'ESCREVENTE DATILOORPJ�O
NCr$ 197,00 -,18 a 25 anos ..

'

.

5 - LABORATORISTA
\' . ""

\

NCr$ 285,00 - 21 a 35 anos.

6 - SONDADOR

'. 'O

! (

"

,Edital de Çonvocàção
A Diretoria, do- Sindicato dos -Trabalbadores nas

NCr$ 263,00 - 18 a 35 anos.

Para as inscrições os interessa jos d�verão pré �u-
. , . '.:l ,

rar o Escritório da FUNDAÇÃO, SESP (DISTRI [O

DE.ENGENHARIA S�NITAiUA DE SANTA CA� 1'.4

RINA), nesta capital, sito à' Rua Sántana nO,274 (ao
, . -i0 :la Aratc:ca) no" horários dê 8,ro às 12,00' e 14 00

, , .

às l'� bJras (de segunda a sexta fe;,ra) durante tod( o
1

m:s de fe\/ereiro.

EngO Werner Eugenio �Zulauf - Chefe do DESSe.

1��-2-C8

mdústrias de Energia H;�1�� e Têrwo 'Elétriça em' FlÇl4-
. ,../ ,- ';., ','

r '�nópolis, convoca seu.,. As_socia�os à '.U!lld .• AsseJllbl�ia
G_;rª,l E,xtraordin�fia - a. realizar-se ;no próximo" dia" 9

-'
• •

• ... .1,". '.

e (Nove), Sexta Peira às, 18,,00' (Dez,oito Horas) em pá-
'ni.cira çonvocaç�� e' às 18,�O (Dez6.ito c TIinta Hóras),
éI1l, 2° 'rConvoc<).çã,o com qu,alqJi�r. número prese;lte ,em

3ua séde' sQçi� si'to a.l�ua Copselhe\ro Mafra n° 21 so�

b'r�dô sal-a nO 3, pa;a trad��m da s�guinte orêem"do

dia:'
'.'

,

(,>

,� � .; ;:'�
1 ° Bol�a de· e�tudo (Leitura da. docuID:ntação

en�iáda à' esta enedade pelo P.E.B:E €·�xpli�qã{. aos

int:éressados)., /, l' rl�; ;i>: ':.
�

• '

, " -' {,
' . .,.

'i
..... , ,;." ��.

�

.2° ...:_ Assunto U1;gent�de interesse, da dásse,' ":'J
"�... .' � ,... .

.

;:_ �

:
! �.;. I -!' i

, .'�
.� "'� ;'1 .

_ �

....

, '. (:'. . ·!V' �j.::(!'. ,�"1 .:,;.

.', �l�r�a.nop',olis, : 7_t,d,e: Fevere��.o fd�r�,�968
Wamel Cruz de Sou�a� '�/�����láriO ,

." :�..t �1':"'�_�' :. \� ;'f

���'� ._

1.: ;-;-'.
"

\.
�

._-.......,........._--------- ----------. �
·�i± �b.t

'. -,-r->:

, .

l-

, ,

.

I \

35

\ "

Após 'tér, sidp, �oh«!uido, hã pouco,
. mais úe �no,

um convênio de intercâmbio 'entre a Escola de Agrono­
mia e Veterinária da Uni�eNi�a:de do" Ri� Grl!ln�� _ g.o
Sul, em Pôrto Alégre; e a Escola Superior .de ·Veterhiá­
ria, em Ha��ver, essa un .versidade alemã estcbd�ccu
lIm segundo I convênio dêcSt> gênero. Trata-se ,�e .. ,u,n�
. uiwênio fir!Uado com' a Lü v�rsija�]';' 'de'Sallúgt' do

I�hile, e que prevê em pr:meiro plano, p jnk'ci.níbio
ue professores e cientistas.

(
.\

A maior encomead.J oe lucomotivas dêsse� ú. tinios

anos acaba de s�r feita pe,la Cómpanhia do Vale. ,do

bo Doce a um� fábrica de máquinas em M\lI�ique.
l'rata�se de �rb.� encomenda de 12 locomotivás d;esel�hi­
craulicas de· 4.000 PS, que são as mais potente� para
[;itola estreita. A ent�ega lessas 10com.Jtivas le

-

alto

réndimento será iniciada ainda durante 01 ano mi cur-

soo

/ O ex-ch,\nceler Luci-.',' [ . Erhald emnreende.á brc-
,..... 'I

-

,,,,mente uma viagem de c.mferências de várias seI1l:::t-
. . " .

,

nas por países latipo-americanos. O ex-cbo.nceler visi-
, .- �" t •

'

tará q.. México, Guatemala, São Salv�dor, Venezuela c
'·1 �

,

a C, ;!Ombia;

A Fundação Alemã rara País� em Desenyolvl-

1lento (DSE) promoveu, em 1967, 20 diferei1te�, rc,:,Ji­

:ações, como congrcs�s sLmináriüs. conferênci iS téc-

1 tas e cursos de extensões,' entre eS$s realizações estã('
d:)ze sem:nâr.ibs dos quais partici�v� 320 técnico.:,
;!TI como cursos de bl: a�2.) e Je extensão pa:a 247

'.acionarlo: admini"trati·· s L (i Ll!fvfessc.rres (1<: êllSi-

1). técni�o � 250 técnic.c-; 'agr'.col+, pro�edentç" c;lus
países em desenvolvimento.. Além disso, 480 t�cnicü:�
alemães foram preparados em 1967 para a súa ativid:l

de 110S J,1:líses. em descnvolYimcn�u.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Peleja de alvinegros
II II

Iguelrens
.

'

"

..

Ia t
/

m o
, )

rense, que perdeu, na segun­
da rodada para o Metropol,
pelo escore de 4 x 1, deverá
lutar' muito para equilibrar
as ações. O time ainda não

está bem entrosado, mas

vontade de VenCfl" não falb

aos seus enmpdncntes. O

quadro poderá SCl' êste para
. o confronto desta trí'l"de: V('­

neza; B(_)l'g'cs, Bí, Juca c Be.

tínho (Maurícjo);� Zézinho I'

Casíorino; Adãozinho (Lau.
rici), Barra ( Morelli). Da:
eica c Ramos.

joinvilense, que sempre en­

viou a esta Capital esqua­
drões dignos de maior res­

peito, vai levar a campo U_.
ma das melhores equipes
dêstes últimos anos, �apa­
zes de levar de vencida ;)

cotejo, mesmo reconhecen­

do-se que o Figueirense terá
, I

a seu f3:,vor dóis fat\)rel> ím,
portantes: campo e torcida.
Norberto HQPpe, que l'e­

tornou ao clube da "'Man­

chester" e que vem de con­

quistar para Santa Catarí-

11a o título de campeão bra.
sileiro das emprêsâs de "S­

,n«rgia E_íétricas" e
. '�il!(ht "

atração maior do time que

possue quase os, mesmos
elementos do ano passado,
porém mais ambientados

téé'nicamente, tanto que o

conjunto está invisto, após
duas rodadas, e liderando {J

Grupo A, ao lado, do Ferro­

viário. Deverá C, Caxias, sal­

VQ modificações, alinhar, lu­
ge mais;' o seguinte üme;
Jairo; Luizinho, Getúlio, Di ,

nho e Orlando; J. Alves e

Nenê; Jairzinho, NOl'berto

Hoppe, Funton e Zezinho.
'r Por 'seu turno, o l"ig1.J.f:'l.

. O estádio "Orlando Scar­

pelli", que na rodada in�n-'
guraí foi palco da vitória do

Figueirense .sâhre o Perdi­

g'ão pela contagem mínima'
ma, deverá abrigar um ,boill

. público na tarde de hoje,
quando o alvipreto cumpri­
rá seu terceiro compromisso
no êãmpeonatQ Estadual de
Futebol, dando combate ao

esqua(lrão do Caxias,
.

que

desponta como um dos can­

didatos reais ao título.

No Setor do Remó

Qúatro páreos movimentarão
hoje a Lagoa

A· Lagoa .dà Conceição, íoi. sões das mais lídimas do

tuada a poucos q\.l.ilômetros esporte do, l:_el1!o � dç Brasil.

do coração da Capital e que Há mais de um '�ês que

, já representa o mais famo, as guarnições dos três cln.,
so recanto õ!a ilha, vai viver bes acima' cfetuanl ptépara�
na manhã de hoje, o seu tivos .para a, disputa, '.

'

dos
-

I

maior dia, com a realização quatro, pâreps rerriístícos ÜO

d� Primeira Regata 'I'urístd- programa,
.

cu, promoção dá Empresa
de Turismo Ifhatur, do De­

partamento de Turisino da ram encerrados e ontem os

Prefeitúra Municipal 'com' 't barcos jorarn (rq._hspo.rt.hdO$
colaboração da Federação
Aquática de Santa Catarma
e dos clubes Aldo Luz, Mar­

tinelli
I

e" �iacI1tieIO, expres-

\

o' jôgo entre os dois alvi-

negros deverá prender a a­

tenção do expectadol"_ do

príncípío ao fim. O clube
./

namento, rígoroso c mesmo

eliminatórias para ..organi­
zar as 'suas güàrnições qü<>,
como as 'dos' seus) dois, co.
irmãos;., estão, em _"pontol.d,�
bala", [nteressante , deverá
ser, também, o páreo extra,
de canoas '3, qitatl'o', remos ,

prova d:estinada e;'clusiv,1�
mente a "_de'scltdores locais,

l.J .."

_9utl'lggel'S a II remos com

"timcneiro - Classe. Novis,

simõs.
'3.0 Páreo - 'As' 9,30 horas -

-: -Percurso: 1.000.metros --

Pelo Cam'j)conato Esta�lt1al' de Futebol, na sua 1'0-

v dada número três, tiaro esta' tarde' estão programados "no
� • _.� -� � 'f. - •

,

Yoles Franches a 4. remos
-

..

Classe: Principiantes,'
.4.0 Páreo - 'As 10,10 ho.
ras - Percurso': �oo metros

Aviso 'Imp,orlanie .,

ve jogos:
"0 Avai, gtle' estreou perdendo' por goleada, mas

que ,yçio,.o J'cé\b"Úta'r-se domingo: último, I qLlaj1�o �1cr­
rotou- o comerciário, encontra-se em Joinville, deven­

de; 'à' tarde,' medir "ft)rças com O' A1J'1éri'Ca;' que' teve b�a
estréia, mas que acabou batido' na segunda .rodada pe­

lo, Atlético Operário. Os demais !jÇlgos:: ..

,

"�'

, ,

A Exibidora Centro . .slll·,Ltda., . comunica :'que. no.
-dio 1.1 cio corrente (Dorpingol, sntrarãoeem-vigôr os no­

vos' ;lgressos, ficando à pà.rth' daquela' dàtà," sem ",0-
lôr, <?�� ªtl1àln).epte .. �nJ ",US0.�_ . �\ .. �." ""'� .

Anteontem' os treinos 'io- .

->Canoas ja quatro remos �-'"

Para" os, pescadores locais. '

5.0 Páreo - 'As. 10,30 ho.."o Programa , •

O programa ,di!- manhã re,

mística na Lagôa,' que por
�dâa� vêzes demos' a conhe,

'para.a Lagoa da Conceíção.
O' Riachuelo, com um 'gran­
de número ,de remadores,
precisou realizar um selecto

ras _ Percurso: 2.000 me­

trôs - Outriggers a 4 remos

com timoneiro"_'�'Classe:' A-'
berta.

'

i

Florianópolis, 08 de Fevereiro de . .1.968
A 'EM�RESA

,,'

. ./

i\
ce!., §A seguinte: .r " ,

1,0.Pál'CO � 'As 9,hor� -,­

P�rcurso:- í.ooo ipetros . -

Yoles 'Franches a 4 remos

- _Classe: Estreantes,
2.0 Páreo '- '

..\s 9,20 horas
- Percurso: 2.000 metros -

.> ,

.
"

'/
EnY Itajul, .- Barro'So x Pa-\n1eiras".
Em, 'Criciuma _:. Próspera X'Guaran i .

Em Tl'lbm:ão - Fe�oviário x Metropol
Em Joaçaba - Comercial x f/erdigão
'Em Blumenau - Olimpíco' x' Marcílio Dias'
Em Brusgue -, Ca,rlos Renaúx .x Cruzeiro

Em L!ges - Internacional x Atlé.tico

'As 12 haras,' Os promfl--
• - .. '-.

.. �
1

•
... ..
::..........

-

tores da competi§,ão ofer>':-·

cerão aos parti.cipantes uÍlía
�

camaroada, 'oportunidade
em qüc serao entregues I)S

prêmios ao� vencedores.

\ :.

Nolicias diversas
Esteve reunida na cidade de Mafra .

a Comissão

elos Jogos Abertos de, Santa Catarina·, com' a finalida­

dade de estudar e' ver 'Iin loco" a rea1ização dos ma­

frenses, para os futuros Jogos Ab,rtos cie, Santa Catari­

na, marcados para outubro naquela cidade serrana.

';>

\,

na de costtl1'a e' uma ence-As taxas para as, arbitra­

gens serão de NCl'$ 30,00 .;
15,00 para os auxiliares, de-

�

vendo os ajJitaclores serem

sempre locais, evitando as­

sim maiores despesas.
O Torneio tem sua: pri ..

meira rodada marcada par,l
o dia 3 de má'rco próximo,
faltando I todavi'; a d�cisão

Clübe Doze de Agàsto, Paineiras, Big-Boys, da diretori� do lrilbitupa
C

\ '

Associação dos Servidores Públicos, Juvenlns, arava· flue por motiv?s de força'

na do Ar Caramw(t e Bamel'indus, ,já satis1azeram. as ,maior não, se fêz representar
,

.:.
" -

..

.

na reunião. Acredita-se to
ex'jgências' ela entidade, estando antos' paro' a partlclpa- ,

. I t
' .

,

, ,-
'

) dama que, o c uhe por nano

ção do Torneio. \.
c

. 'vel1ha a participar Ido' oct�'-
. ,": .

'. : g\>nal.,

,

A Federáção Catarinense de 'Caça S�lbmaiina" vai' O TOl'l1eio será dcn_9mina-
i

.:--

��::, �::::;;�::�:�:��t!�:!�:��:<t:;:'�;v;f�tg��":f:!··�· i�f�.�, ..
'lo' sendo quatro de Joinville; .uma de Blnmenau e cin- A tabela dó- turno do to". r.;,;rf�"
di. 'I ti E d

•
,

" neio já foi eíabõrada,- po- (""
co a capIta

.

Ó sto o. ," .

rém ainda não revelada a

irhpl'ensa teÍüló em vista a

As inscrições para o' cel�tal11e· estadual de Caça �'respl:)s,ta da (t!retoria inibi'7
Submarina iá estao abettas,� .

P?dendo os interessados tubens� que ainda não se

,
"

procurarem'o sr. Afonso Corrêa, presidente da entida- manifestou
.. _

, , S" d·····
'

'd
' Em reumao que éOl1tOll

de a ma 1 enente Ilvelra;" làT:amente, 11Ó peno o eo�' 'com a participação dos te-

mercila. As inscrições penhanecerão abertas 'até o p,ró- presentantes ,dás Ligas d�

ximo dia 10. ? Brusque e 1['u�arão, e com

os pl'epresentantes dOs clu.

bes Usaty de São João Ba­

tista, Tiradentes de Tijucas,
. Barriga-Verde de Laguna a.

"lêlÍl de São' Paulo e Guarani,
desta capital, ficou assenta-

d� a criação do Torneio Ha-

xogonal, denominado VALE-

RIO GOMÉS.

radeira.
/

No Sélor Amadorisla
,..

O secretário da COl11lssao, desnortista Wilson Busch
I. . O próximo Torneio de Verão organizado e patro-

afirmou que o gramado, de futebol está pass?,ildo por'
'cinado pela Federação Catàrinense de Futebol de Sa-

reformas, a pista de atletismo, bem ·como as' quadras
Ião, será desenyolvido as terças e sexta-feiras, tendo por

bastequebol e vloeibol. Tudo está sendo tratado com
local o estádio Santa Catarina.

antecedência qfi� de p,mpotc,ionar a.s delegações yisi-

, .....

Seja qual fôr o caso, temo.�
semp ,

o elhor n ócio
�ara·,vocêl

----�

I

tantes, certa confôrto.

Os atletas .i\fonso C(i:lso Correa, Laudáres Capel­
la e Cados Alberto Cardoso, rétornaram da Gli�nabàra,
onde participarm1]. do. campeol1at9 ,bra.�ileiro. de Ca­

ça Submarina. Todos os atletas ouvidos pela reporta­
gem mostraram-se decepcionados ço..m a organizqção do

certame, chegando a t31. pOlítO de ameaçarem 'desistir

do certame.

Entre muitas coisas, afirmaram aqut?les ele­

mentos
.

vinculad'os a Federação -'Catarinense de Ca-"

ça Submarina que a competição marcada: paFà às 9

horas, somente foi. niciada às, 12 horCls.� O material

�\mprestado à d�legação catarinense não foi dos m�-
I

-lhores. A pàrte dos prêmios tam�ém mereceu restri-

ções d'3. parte dos barriga-verdes, uma vez'. que par-
"

ticipalldo apenas quatro deleg:,ções, só três fmarn con-

templadas com prêmios e mesmo assim dos mais mq­
destos.

CC)lnpanhia Financeira de InvestimenüjR(�Cofinance"
.

,Crédito e Finanejamentlo
'Reg. no Co'hselho' Geral de Contribuintes/ n°. 83,887.1.'25 - Carta de

,

: Aut�rlZqÇão.do Banco Central do Brasil ,n°, 45 de 4 de março de 1955

Tir9 R'àrtido das' grandes vantagens gúe lhe ó'fereç_:em0:;::'U
-- _'.

-

'.

A diretoria do Aldo Luzo
.

contin�'a trabalhando
ativamente 99m vistas a ,regata internacignal de Santa,

r _

Catarina, marcada pàra fins de l(làia, na' capital c�ta-
rinense. Atualmente a diretoria laldista, 'tendq à frent�
o éx atle'ta Sàdy Beckér �m cuidando com carinho ela
reforma de sua sede social.

f
•

/ Domingo da próxima semana, teremos' a i:�aiiza­
ção da regata que terá por local a Lagôa da' Conceiç;ão.

, Riachueló, Martin'7lli e Aldo Luz deverão estar presen­
te à competição.

/

Compra de títUllos da dívida 'pClbliéa, letras do tesOl!lro, ações e d8bêntur�<"
, , I

F!na�cjamento direto, ao consumld_?,r. '" ,
,

N"goclaç�q 8e títulos de crédito (dupllc'§tas, notas prQmlssórl�S e letras

de' cárnbio)
r

, I

Pooteriormente a regata, teremos uma prova para
barcos da classe' sh':Epie, protagonizando as tripulaçõds
e brcos do jVcleiros d Iiha e do Iate Clube de EJori�­
nópolis.

,.. O� jogos sedio desdobú­

É pe11samento da ,dire1ória' da Federado'" Catarj:� dos' as quintas-feira� � aos
.:>- \

sábados, SelnlJte no período
nense de Caça Submarjna trazer àlgtimas�"atrações pá:'

. 'noturno, quando determina-
ra' abrilhantar as disoutas do móximo certàme estadual dos para a ca,pital do Estado

de caça submarina, -entre as '�uais, a �quipe Fluminen-'
.

e. aos dOl1úngos � tarde,
se que sgrou-se campeã brasiÍeir� de ca�a submariria:"; quandO realizados 110 inte­

rior do Estado.
Os ingressos para os jó­

gos custarão a importância.
Será realizado em Pôrto Alegre, com a participa de NCr$ 10,00, tendo v�lida­

ção de equipes catarinenses, '0 I1 Torneio Sul Btasi� ,de para todos os jogos p�rj i

leiro de Bolão. cipando o frequentador dos

A competição será desdobrada em meados d" , jogó-s' dos "sorteios de um

.' o, fuqui zéro quilômetro, 1 te,

Ievisor. 1 geladeira" 1. máqui

FinanCiamento de exportaç.ão e. ifTlportação de rnercadc['i,�
.

,6,cêrt,o �In à�eraçõ8', corher�ia!·s.
!_ançamentós, de Ações e Debêntures,

Estadual de Caça' Submarina será. na

segunda quinzena
o presidente da Federação Catarinense de Caça

Submarina, sr. Afonso Corrêa, palestrando com a repor-
,

\
'

togem na tarde de mitem, teve a oportunidade de re-

velar que o -certame estadual de caça submarina, será

realizado na seg,uncla quinzena do mês em curso, de­

vendo 1105' próximos dias ser divulgada as datas cer­

tas,

DIRE'JORIA :

L';r'elor Presidente: Osvaldo Machado. Diretor Vicé-Rresidente:' L-
.

�;'3ito'r' Steiner. Diretor' Suoerintendente: Flávío Castelo Branco,
,

[}i';eto;' F'inanceiro: Dr. Jean Ciáude, Direto!' Administrativo: Dr, Nilson
r.:I"','rlio c;ja Silva, Diretor de F�eiaç6es Extemas: Dr, 1<lebe� Machado,

.

Dil'et�r�s:' HCl:�le� Buchle Ivo Bianclúni e Ne1sOl; Ah���l���·'"
"

,no recente certame real izado na· Guanabara..

.)

SEDE PRÓPRIA: RUA JO,ó,9 P�NTO, 18 "'TELEGRAM'AS ."COFINANCt=.'\
',CX�"P.OS.T.4.L, 37. �,Fo.NE 2831_.FLORIANOPOL.!S. SANTA· CATARINA

,
-

�,--'mês em curso.
/ \.

r ... '\.. ��.-.... , , . ,

,

,

o campeonato, mais uma vez será desdobrado no

extrémo norte da ilha, na localidade de Pontas das Ca�

nas, devendo o regulamento ser divulgado nos próxi­
mos díãs!

Equipes, de Florianópolis e Joinvil1e estarão parti­
cipando do campeonato, podendo se apresentar tàm­
bém uma represent'açãQ de Blumenau.

As inscrições já estão abertas, devendo os interes­

sados procurarem o próprio presidente, si-. Afonso Cor­

rêa, à Rua Tenenle Silveira.

,\
,

,

r p"ara estas cidades, nos',se'gu'intes horários:
,.]

E sai,I>

� �I
AVISA:

Pôtlo;Megrsi .. �
Erechim,
Joaça'ba,

Foz do .Iguaçu,.
Toledo,

Umuar.ama,
,

,Londi:ina,
Curitiba,

,São·Paulo
e

Rio de Janeiro

,
'

I
São Paulo

. Rio de Janeiro,
e

Norte·do País

érisciuma,
Párto AI�gre,
Erechim;
Chapebõ,

Foz do Iguaçu,
Umuaramé!,
Londrina,.
Curitiba,

São Paulo,
Rio de-Janeiro

Pôr'to Alegre,
,Erechim,
Concõrdia,

Foz do Iguaçu,
Toledo"
Mar.ingá,
Londrina,
Curitiba,

.

São Paulo-

�

O JATO-HÉLICE
DART HERALD

AGORA POU'SA
10 VÊZES POR

SEMANA
NESTA CtbADE

Dilo equiptes
-

illiSi�ri�a:;
Nada menos do ql�e oito 7quipes já estão inscri

tas par3 a disputa do Torneio de Verão, tradicional pro_f
moção da ,Federação Catarillellse de Futebol de Salão.

A data inicialmente previ�ta para a rod,ada de aber-

tura do torneio é a do elia 13.
'

Doze de Agôsto, atual campeão citadino, Paineiras,
vice campeão, e mais Big-Boys, Assoc�ação dos Servi­

dores PúblicbS, Juvcntus, Caravana do Ar, Caramurú,
c Bamerindus são os clubes devidamente inscritos.

Nos próximos dias haverá reunião para concluir
a5Sunlos atinentes ao. torn�io,

J \

/'
,

2as. e 5as.

,às 10:10 h.
4as. e 6as .

às 10:10 h.
•

Informacões e
•
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o 'ESTADOO MAIS,A�TIGO .DIAIUO/DE SANTA CATARJNA

./

UHa Deodoro, 11.0 IH -, 1.0 :A,ndar
rüno ilG7()

30 velías ao mundo com molar lacr�do "

, Paraguaios Escolhem Hoj� Nôvo Presidente
lo padrão de qualidade Recentemente -a Mercedes-

mantído pela in�l�$tria 11íJ'- Benzr teve oportm;lidllde de
I' Noveç.e�ltos J.nit l(á.raguoios escolberão hoje O nô- De ordem do Sr. Presidente comunico aos in teres-

cional de caminhões .. aliado compro
..
v,aI:... 'mais unja vez, ' ,. '\

.

'I"' ' sados que a', oartir de J10'e l'cll se obertas "S' inseri,. '\10 Prcsidêntc da Rcpúbliéa é 'Os 69 deputcdós e 30 i
se�. ,'« � e" _,

.

,1 , '<. am- '

. 'i a., ,',.-
; a, uma perfeita' assÍstênbil1' 'o perfeito" deseinpenho

'

.de i
, '1,'"

". • ,H, , _ ,. T d' '1 J' f'
'

""(" André L ." f'.
. '.

t
' uadores 'cl.�,t.e comporão:o '

..COngTesso. naêional.
" çoes paF'.l o .Iar l l Il] ete, Il .ancla ': .10 .' ,11 re U1Z,' :1-

técnica, e aos rigorosos tes.' seus veícules,
-

ao -en regar " _ v
,.

"

tes desempenho, . possibítí. distintiv'os':QoH'1eluorativQ�, :1. �, \ " Pelar. .p,·imelra vez :11a história, política do país, qua- ;
Iiado à Fedetaçãovfispírito Catarinense, e situado à

,talU que seus produtos per. dois proprietários, cujos ,veí- tro,
.

c<uldidot1os disputarão o carg.Q dev-pri.m.eira monda-
/ Rua Frei Caneca; 76.. "

correram grandes' distâncias culos superaram a casa elos !
tárid: o Gen. Alfredo Stroessner, atual Presidente; Gus-

sem que seja. necessârio u',: '1.000.000' �\m. rodados sem ., , (
um Illanutenc;ão' profunda e abril' o motor. IUm dos veí. tavo Gonzalez, do Partido Liberalvlcadieal q�LR); Car-
onerosa como é o' (:lS0 (la culos :pe�t�nc� 'à, firma Ru- Ios Caballero Gatti, do t'Partidb Revolucionário e Carlos
retíficade motores, gnrantin cões Ceres, foi fabricado em Levi R�.ffineJi, da' ola dissidente do Q�R.:·
do a�Sjm aos V�íClâos uma. Í958, recebendo o n.o �M"
.vlda útil mais longa,

.

,i 326.�14.850.0392, e já percox. ,
.

,'�

\rl,
�

reu 1.500.0'00 Km. como mo". �EEL�JÇÃO
I tor original. Outro pertence

.11,.", ao 'sr,,'Anionio ,·Man{)cl dos As opmtoes c10� observaefoKes, são unanrmes quan-
Santos, da" cid�de dé' Ran- .. ' r

.,

r:!'
".

"'1
'.

d
_.
.,

\
to ao .resultado do: pleito:' o Gen. Stroessn.er 'deverá ser ,/A a'mI' ía e .:charia, saldo da, fábrica em

'11 1959' com o-�.o OM•. : �'. .. .

reeleito, além de ter xgarantido 'pfra seu Partido, o Co-

ni',ata-pulgas 326:91,4.Ó40�0;16:7,e-que alcan- ]oracló,' dois'. terços do oarlanientó. Stroessner encon-

'. r
..." '

�r �, , çou,a: marca d{J� 1:.20Íl.OOp Krn- tra-ile no' poder c1esde 1954, quando; disputou eleições
ii � . sernrahrtr o motor. '

.
.uníporttdãrías,

.

após' ltÍ11 S(3.r{gr�l1to beli�do de lutas pa-
i' x x»:

, -',
'

.
.l.it. ica,S ..,·S,ens opo,s�t.o\�es ,,111...�v;.'.' 1.,o.rtes,-s...

ão os Liberais' R,a- 'convido' os 'parehles e amigos para assistirem '3, 'Missa' de
+ "

ó Os ':(lois veículos são ,- do ,

'"' 'l
'

.'

, '. dicais \ represe tt leias G t G 1 E 3°.0 c.l.ia que a, Irmandade 'do Senhor Jesus ao. s. Passos
>" ,

tiI)(l-"J:"P,\331, empnegados: TI\) 1 .'." ':,..."- • J <
" por , us a,yp .

onza ez. "m ter� ,I

•... 1·
,'o .-',-'-'-'�---'�'__:--"-'-"- tnujs,pqlí'Je de ciltgas' cliver.; ceiro' c, qL�atto lugares, mas com pduc<y{ possibÚidades, fará cel�brar (seglJuda-feira) dia 12 às '8 horas,''''11a 'Ca-

, E;rn'forrna de aepso! " sas' co.•ti capacidade, para' vêm oS Radicais' (àlci dissidentef· é os :"Revolücionários 'p'ela d<Y .M"en'in0· Del'ls, em sufrágio', de sua almd, Por"

I� !iqUidq, pó e. isr.;a r 000 K' � . ....'
.

, , ..
'.

(' ,

d i' I
.

I
� I .:.

'dI'
"

',l: ,g'.
. d�: Fev�re,r�it?, c\_�jé) ,cfn�c:tdatd, qatti, é:o, único esquer-

maiS este ato é SO,lC arl.éüac,e cnsta; anteCIpa amente

I / : ,; . .. _ ,��::_ '

.

,
.:.�-:_ ':_�.:' �.

" dIsta,' tengo p;:oposto o estabeledmento ,ele relações C0-

é

ag��d�e: .

1 '", , ':
'. ".,. i' '/'-' ':, ...<

..... ..'. " J:lel'Ci'ai'2 com: os, _IJaíse:s socj�listas daEúi'é:mo Oriental.

En! mi\Hl(os, a Cor,i,e�a. el1trega'.;i)fo�i,to seti" �iÜ��te ;t;l��; " .;,As�othtçã�··de' En�e���,ir��',.����n,�o���,;'�é;' I',
.'

J ,,,'o

.

:,
,-'0 i .-:-=z:

�j.�.g.l,;.rG.. de r.esPo,.nsabllidac.!!} :CíV,i;I.,.·,gál'antic.·.lO. ;,p...e.la,'_BOA..,.-",·, S I Catarina .

/. 'Aprovados no YesHbular ,ie ,A1l'Il'l"onomia.
.'
'- . :. an -a ,

1 '

...'. '"
"

SITUAÇÃO' ·J'".�AN·QU'L·!_ :,' .
.'

:w
_

lI?_IA' --: a m,vor ()l',gam��ça9.%de. segnro "(,�o .]J��lS: .1"
.

-
.... • 1-';..

'\,oce i;era, ,cobcl',tm'a' Imedmta, en.l quahlüer ;clda;d.e (lo .. ':.

',- í'"
, '->,) '1::,".. l"_ ,'"

, {�. ":.
'

\1
. , , "

"I
'. > ·Ass�mbJéi:!1. Cer,al o'r( l}lu.r. IH", .' � i,.,

•

O S t ! I t'_"
_

] S t' t.- A
'
..

I.'-
"'..,, .,' -

.

.

_', c ." ..
'

,." .' ,
.' .

'. e OI', (e �n onnaç.ao c a ecre ana e o. gncu-!lnlSll. � as
_. mc,cm-zaçoes se�ao, pag;fl,S ,l1a ,Mrâ""f se�11 '-- .

,

.- .
.I' "

<, i:"
.-, i

,< A :co(l1p�'Í1lié1; eléitoral" foi encerrada .• quiiüa-feira"\iunÍ(lliCl' prohf(�ma.. :, ' ....•�. ..:
.'.

:
ce ..

'

.. ' ,"',' .

.. tura a\l'i.sa Ms estudantes que foram a:)rovaG!os 'no Ves--

1.',.";"111"""-').. ';1".,. ,.;;�. "';:'" c' CO.11",C" '·C-'Oll(}S'C'O'�.'� i. ".:,".', 'I�",
"

i j

Edital (le., Cqn,:Oédç�{; ,;' 'i",,' _ '"o CIP. am1;iepJe . calmo, ,.,apesar. dos at.acfLies i.de jornais da tibúlat de agi:Ôn�ini21' do Es�ola··· Sllpúior '2le Agr6no-
." • ,", ,: ,. \I�;

- ..,. ';'-"
'

,"',
, � \ ""oposição ao reginie dl.lrante Os últiníós meses e da'···s a..cu-

"
.

, " ", , .
. " , mia Elisell M<)cid,: Pelotas, Rio Grande do Súl, que de-

.)
..

',' "._, "i t -;

>

f:'OIiVQCO;110S' todos. os· ass�ciádos"," ��I:a�a A�s'e�l�' s"lçõés .,de:; fraude no :Tcgistro ·das'.eleiç6es. '.que os'can'- 't"" I E 1
.....

p I t' d' ]" (1' )." , }--', , " I, '-I' ,

d'el I . ,

'.' " vem es ar naaue a �sco a .em _ e o as no
.

La . L coze
" {. if ;.' 'l :(jléia ter'à] �6)rdiJúí_rla CjllC, devàá ;T.�a1izàr�s� çli:a; l'§ "do �,otos se fizeran� mutnàm.énte; Ufll 'dos, ce)ilcorrent�s çlo corr�nte, :

.'

" '�..•• ·il '

cd':fcnte, i1S 1'9,30 horas, nd allditór16; do; Éôificio 'FA" > ao S,�pact.0 peJo, oposição" (le�larou que' /estaremos co-

CüLl'('ia�crn rrénüea de Se-guros.0 Admilüst��'ção Ltd,l; .' Rcsd;, en� Rl�riaDópóliS: C01,11 o' �égÍlin�e ,�rdéhl"dc5: éHa: 1�b0rando para. o 'processo democrático �o p�, parti­
CIpando., 'Qé1,S' eJyições", \

restlní.indo�' assin1
;.
o espírito 'ela'

oposição .. '

. "
-

: A: 'propaga11da eleitoral' foi' feita .1,principalmente
. 2:-:--=::;_;,c-','=�'��":_-=--'--'-"---;--7 ;; '="F�---:7�:=.:::

.

peto' 'iá�lio -Ie jórnais, ,por serem meios rnais baratos,6s, colorqclos alugaram7ínúme;:os ônibus' para conduzir
'seus. eJeitorés às urnas,

.

Participação Jardim "de InJànc.ia. Tio Andté ·Luiz

;vlAFUO MÇ)LJfoZA c senhora

.1.1,. ,I...•FR.I?DO JORGE._: CORDEH<O RA't'E·.S "I'- e seu 10ra .

p�lrtjcipolll aos ,parentes c pe:;sôas_ amigas o contrato cio
C:Nll11l'nI \.) de. �C,lIS ,fjllí'os

•

THAlS c LAERCTO .

P início das aulas será a 15 do corrente.

FhH'janúpolis, 3 de rcyerciro- 19'68 r ,

-,

Florianópolis, 8 de fevereiro de' 1968-
\ -l

, !

-------'-.--,..;._._'-'--- {. ..1

I ....

. ,

(
" .

'--,

, '

,

:'\

i'

(
, , .]

r·

/

f,

, r . .

aJ>apr�sel1t-ação do.rcJ�tório da' I?il'et<?):ia;�I
b.) 'efeiçã9 da hóva Diretoria para O/próximo bienio;

.

" , , ;.
.

\ ' . ""'.

\' .

ç) assúl1tos gerais, ,\
.-

.

.}',

�. Florianópolis, "

7 de fevereiro,' de
. 1968

", As. 'Ghristovão A. Franco ,.:_ Prêsid�nté

A r-el::()íq dos a�rovadQs qtá fixC\da ª entrada' da

Secretaria, da Agricultura, 40 anf;1l' do Edificio das Se-
'.. ",' ..., (' 'h �

cretar.Ja� ..

·-
'

, "

,

\" ,,'
", y'

• �,-". ,. o" / � } . '-,

Inslihdo ,de ,Orientação às Cooperativas
Habi,acionais .INOCOO,puSC

�"-' ,

:,",

"

"""

"'.

Rua Alúa Garibaldi,; 64
Fone: 3269

'Florianópolis
Santa Catarina

,EOn'A'L' .

,.o INÓCOOP:SC, \ desejando instituir um cadastro .de

Equipes. de pr?j. que póderão participár de ,projetQs, pa
;'a a oonstrução dy Conjüntos Residenciais '_para as Coo-

'

_, .,;'. ,;Rcrativasl< Haj:)itociôna.is, sob; a assistêhcia técnica 'dêste
.' 'ínstitllto� convidá .as equipes técnicas interessadas ,á
p�oce(lere-inY à respeéÜ;a inscri�ão' n� seu' Departamen­
to Técnico à Rua Anita Gorib.aldi, n� 64, llé;Sta. cidade:
anele receber�o ªs instruç'ões e a lista da dócumentàção

"

,

Llecessária,

/,

GlI!�� .Loclis, nIRE"f0l1;, -;SUPERIND�NlTENTE-
l \

�1l-2-'68
. ,

(
Instituto de Orientação' às Cooperativas' .

.

RabUacionàis lNOCOüP-SC >

'"

•

,Rmi Anita. Garihal�i,. 64
.

Fone: 3269

\
\.

.
plorianÓpolh

Santa CatarinÍl

< -I-

EDITAL
\

,

. .,....

\

6 lNICdop-sc, desejando instituir um Cadastro

das Firmas Construtoras; que pod'erão participar das

cOl1corrências para 'construção de,· conjuntos, residenciais
para Cooperativas Habitacionais soh a ,assistênc,:: ,té:c­
nica' c1êste Instituto, c:�nvida as' Firfms int�ressoelàS, á'
pro,cederem àl respectiva 'insciíção, no seu Dêearto/
mento Técl:ico, à _Rua A�ita! Gari�aldi, '�4,. nesta cida­
de ele, Flonanopo\ls, onde receberao a, hsto da docu­

mentação necessária,

,

GuleIo Lod{s' DIRETOR SUfJE-IUNDENTENTE
.

11-2-68

( .

. Que todos
..pel'doen,;
'. Mas, para (�sse tipo de
transporte. o Mer'cedes­
-8enz é r�;ais varltaj:os'o.

'" �1l1 capacidade, dllrabi­
'lldade e ec6nornia.

Veja uma coisa:

1
O "M8l'cedes." carrega

J3 O1ais de carga•.
. O que 3 "'rvI�rcédE)s"
���a!!:.' e preciso 4/a- Vi. só pÚ3ç:isa abri.ia .

111rnhD�S comuns para. s� fõr muito ç--uri,Qso,
__

levar" �81'a 6 "Mercedes", � comuns, e· assim
POi' rlí:;\nh'l, I'

�l P�I' quo cabe mais carg.� [lQ'!"Mercedes." s� ,

� e e UIl1 caminhão. médio" �omo. ps putras?' ,

Po!'qU. é o ú n ;C," q U�

j'.rCábina. avançada

o� semi-:"'avançaóa.
I. O motor ficou muifo· bem 'l.o. lugar que lhe
coube ê a cabina não diminüiu nem um pouco.

Ao. contrário} <:1 motorista 'pode viajar com 2
ou 3 ajudantes.
Veja outra coisa:
Q motor 'do "Mercedes"" sendo, Dies'el,

elimina aquelas 'complicações de sistema de
ignição, carburador �tc,.
E é o. que resiste mais ao lrabalho. Há casos

,

de- alcançarem( 1.00?-.OOO. de km sem abri:;
(Nesses casos convem abrJ�lo, nem que- seja
por curiosidade.)
Veja mais isto: .

"

Na hora de pensar em gastos operacionais, '.

o Merc�des-Benz, faz esquecer o 'dinheirão
separad'o para gasolina,' oficina, pneus. Aliás,
a,distribuição da carga do Merc'edes-.Be'nz é tão

, .

per:_feita, que a'rodagem'é a mesma para todos
os pneus. .

\

Você p0de fazer rodízio com êles' e asstm
conservá-io'i; por mais tempo. ).

Se todo êsse caminhão lhe interessa, dê llma
çhegadà a nossa loja.
Temos planos,

'

para cada caso,
.

de traDsport'ede .

curta e longa ,

distânci�,temps E
um Mercedes-Benz

..

para cada ser�içol e
temos um espírito 1

.". .
'

. ,

sso aqUi v. vai ver maiS,.bastante. aberto em quando passar para o

questões de pagamento', . "Mercedes".
Além disso, você ainda
não viu tUdo sõbre o caminhão Mercedes�Benz.

Institulo de Orientação às Coo.peraiivas
.

Habitacionais .N'OCOOP-SC
Rua: i Anita Garibaldi,· 64
Fone: 3269

(
, I '.

FlorianópolisI
Sãnta Catarina L

\ ,

'EDITAL

,
,

1

\
{ ,,'..

.'

) r .' .'"
'

.-

Co��cess�onário Mercedés ..Senz ell1 FlorianÓpolis:
't· •.

'>,;,'j\\{:,j,$l' OSCAR CARDOSQ FILHO & elA.. ' ''i;';(f ,'_-'�� ,
.

Rua Santa Luzia, 428 - Fone: 2920;': � .

( I t t � " \ � 'I" .1�, f3�. I)
�....""

",
•. _ . . _. __ .. _.,.__

.. _. .........�-.-- •. ----.'_._._
•. _ ... _,�"... ._

i
'

1'.

"
-..!.. ;,

I O INOCO�P-SC (Instituto de Orientação às Coo-

perativos Habitacionais), desejando 'selecionar terrenos
.

que venham 00 encontro dos obietivos das Cooperati-\ '
" ,-

vas Habitacionais, instaladas nos municíoios· ele: Tuba-

rão � Florianópolis' - ltaja� -._. Blum-enau __:_ Brus-'
c)up -- e Joi.nvilJe, solicita aos interessados que apresen­
tem propostas por lescrito- ou adquiram i.nformações na

,�ede do INOCOOP, sito_( ii Rl!a Garibaldi, nO 64 nesta

Cidade.' 'i
HoH,nól>oli'l 8 de rem<]<o de 1968

\

c/fRETOR SUPERINTENDENTE .. Gu ido l.oâs
,-'

I

.� ,"J",

\.
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,O' MAIS' ANTIGO D1ARIO DE SANTA CATARINA
,

'Florianópolis, Domingo, 11 de fevereiro de 1968

i

Labre vai
, eleger nova

. diretoria
A Liga. de Amadores B,àsileirc<;

f.e Rádio Emissão - LAB:"?E - .

secção de Santa Catarina, vai e18-

'Agrônomos· .

"

I

ger a 6 de abrtl próximo' seus no­

vos diretor e'vice-diretor.. seccío.,
naís de sua diretoria.

o edital para 'a realização da eleí,

çãõ foi publicada no Diário'Oficial
elo' Estado do dià i- último.

'

Papel e Celuiose' Calaiinense S'.A"
,

' ,

A PAPEL E CELULOSE CATARINENSE
.

S/A, NOVO E GRANDE EMPREENDIMENTO, DO
GRUPO KLABIN EM SANTA CATARINA, EM FA­
SE DE INSTALAÇÃO, PERTO DE LAJES, NECES-
SITA .DE: .

,.,

.

MECÂNICOS AJUSTADORES
SOLDADORES ELETRICOS E OXIG"f:NIO'
'ENCANADORES INDUSTRIAIS
TORNEIROS 'MECÂNICOS
FUNILEIROS -INDUSTRIAIS'

,'ELEíf��,ÇISTAS)NSTALADO�gS
_

'

'ELET�ICISTAS' DE" MANU_TENÇAO DE. 'MD'l,;'
TORES.

<

Só SERÃO ATENDIDOS' 'CANDIDATpS DE
COMP�OVADA EXPERIÊNCIA PROFISSIO�ALr
PARA SEREM SUBMETiDOS' AOS TESTES EXIG�>"'
DOS. .

OS INTERESSÁDOS DEVERÃO APRESEN;TA..,
REM-SE MUNIDÓS,.. f>E ,Tobos OS'DOCUMÉNTOS'
NQ KM-322 DA BR-116; ,DISTRITÓ .DE 'CORRErA
PINTO,. MUNJCIPrO bE LAJE�.",:",_' SA.N1'A '! CJA}jA..:'
RIMA.' "

'
"

/, ,>',

\'1) ,.

'ÇO'MUNÍCA,ÇÃ9>
A Ç'EL;ESC �� Ce)1tra(�' Elétricas óc: �ri��:;,,;Clit;n:!1 1

,r.:a S.A. \)'ecor Flori'anópolis, oorltUni�a �1 seus", (í'istitl�OSl
.

COiiiJillÍdoTês q:LlC' hoje faltará ,energicl' elétrica rios :'5(>1
f-r:��_ ...J'�Q'l�--"'''''�'' �:

-

" l�

d;'....JLi;. ... _u '1.,.;.üL.) ...
, "/ \

"
'

"._l\To'l),�'río(]O 'dus 7 às' 9 horas ':':;_,PJ'�ça �X (� :t�o)
,,11\V.�Ihtm c: rr.i 1. 'clipe Schmidt; aho: de io��!uili�aJ "pll1f

c·t�:,{�l ct0�, ,pc'DI(.,J qLlC atcnde:il1 oe forntcill�ento de"ener-
•r,' '-,

t l, \

1,;,;r.[� ....�O"....
l0

..

�'.
"

T � / r' -

9
À .,_"",, t j , . /

d-
'

1' �hO 'p;;ü.)(j__; d3G . <,] 12 llGrbs = Il1 p-eno OS: a 1,'
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A PRODUÇÃO DOS MINISTROS

(Leia editorial na 4.a págin,a)

'/

I,
,

tôíha de í'landres.. No r€,côncav')

baiano pôde observar o cultivo do

cacau branco, na Fazenda Erige,
nho d!Ágtta: ro�S�i ,a Bahia boas

. 'estradas de rodagem e o Rrogram<1.
,

do .Govêrno estiÚual ,e do' MÚlil3.
, téilo "dós Tl·anS];o'�·te� "'é' a;-npliar o
,- .

" . \'
sistema rodovíárío, 'o "solo, é fói:.,
Llr-'e as, terras de massapé" são' das '

Illelhor�s para a- .agricuitl��·a. "Em
Pernarrílruco, o S�. "Attilio Fontana

manteve contacto com ,3. direção
da SUDENE e conheceu o parque
industrial d� Recife, já b,,-stante
desenvolvido. Foi ao Muni�ípio de

Limoeiro, percorreu extensos ca,

navíais, visitou usinas de açúcar 'c,
conversou com .tlirigçntes "de ",uma

"

cooperativa agrí�oi� 'l�� região' .
do',' �,

agreste. _
Visitou taIlll�é:I<lY' 11 ,�osfopio

ta' de. Olinda,
.

cujas instala'ções, e

. ,Iod.iízação tornam pouc� ccon').
. �mica, a llfoduçãó do adubô losfa.

·tado. Se não forem adotadas no-
-

vas técnicas, os similares importa.
dos chegar-ã9 aos poftos do Sul

mais baratos, que o aduho prodt:.
zido em,Olil,ula. Tanto Recif.:;' co­
mo Olinda, apl'eSenta�l nmner0l':ls
('cnstruções' de ca,sas' populares,
muitas delas com recursos do Ban.

co Nacional I
de Habitação. pr_os.

se.guiml�, o Sr. Attílio Fontana (lis.

se que estêve também 110S Estados

do extremo Sul: Paraná, Santa Ca.

ial'um c Rio Grande, onde consta.

tou que a carência de fcrt�U1lt(·S
e seu alto custo está c_9l1tribukdo
para <li baixa prOlhlção

-

das lavou-
--..

\,.

Ilustrando seu discurso com, ou.

'servações recentemente colhidas

,110 .Nordeste e nos Estados' do oPa.
, raná;', Santa Catarina c Riq (iran-

,

;:tle d� S�rl, � Sr: Attilio F'ontanu dis.
�o\ r. .' ,_

r.

"correu' longamente 'no Senado sâ ..

bre o :contraste"entr�' o crescimento
. iríllusÚ'iaL'do País e: oJempobréci•.
menro -do -mcío rU-l'al'::� Q1ialificou,
ci orador de muito ,grave 'a situação
-de abandono a que vem sendo rc,

Icgudas as atividades -agropecuá,
rías.. Disse' o representante catarí,

I'
.

"

nense que 'tendo, .. 110 ano passado,
pi'o�Ullc,ia!lo discurso no Senado

sÔ,'re ,os 'fav�l;es fiscais concedidos

aos' contribuintes "do Imnôsto <10
,

Renda Cpal'a, apÍicação no 'Nordeste
��, �'Nortc; "surgiram Interpretações

pouc,o,�e�ata-s;,� o que lev,ou 'os GfJ�
.

vérnàdores \lêl Bahia. e de, Pel'Ual:l1� ,

011CO a lllC 'convidarem � \1sitar
, 'os centros indus'triais q'l� 'estão

-surg-i�do n�ql�des Estados Nord,?s­
'tinos: Desejoso' d'e conheü�t; priI1. '

cipn.lmente, .05 investimentos n(,)
,

set�r agrppecua:tiõ', o .Sr. AtWio

Fontana àcéito:u ',o convite, Visitou
o Centro Industrial de Aratu, mui.
to bem planejal.io e que (m breve \_

será importante pargue Ímlustl'iaJ.

Estive'" '11'-" Fazenda OpaIma, cuja
maior acionista é a Companhia Si.

derúrgica NaeiollaI. Àli é cultivada

temúcamente ·a ,palrÚa de dendê. O

azeite' de dClldê, além de utilizado

na aliInentàcão, é largamente em.

lll'cgatlo na fabri�ação' de aço' c dê
, 4

J
.\

�releitu,fa
·

dá abrigo,);0.
�

, �1
.

L _

,I

, '-

"

,

"
,

-(' � '" ( ,,.

,

,\ ,

'-..

Serviços 'nã
SC-21 vão' em

"
ríinio no,rma�,'
o Govámo do Estado.

atra�és do :ÍJepartamento cfe
Estradas ele \ Rbdàgem, 'con-

.

- tratou e' já"é'stão' sendo exc­

,cutados, os serviços de as_

faltamento. de 'u-m, trecho elo

2,54,Jnns. dá .rpdoviá SC-:'ll,
no percurso" Saó' Francisco

.

do' .. Sul�,]oinvillc, . Naquele'
t�'�cho -j,á' fórum'" 'it1fpl::mLD.-

,. dos ',Ú'1 ,kms,; faltàndo �J:e-_I
, gula,rizár, 'o movimento' çle
terra)

•

! .. ,

cresce0 o e ,meio ru,ra p.. -

Veiculos com

defeito ,saem'

de
�

circulação
De acôrdo com o quo de­

termina o Código Nacional

de T.rânsito c' o regulamen­
to 'do mesmõ, ja em vigor,
serão r�tirados de circula­

ção todos ás' veículos que

trafega�'em com qualquer,
defeito' ou falta ele equipa­
mentos obrigatórios, ptin­
cii>aiI;1�nte no que se refere

,." .

á' falta de silencioso e de�-,
cargas ahe.rtas., ,

A informação é, da ,PVTP"
acxescentando que os' auto- 'J

moveis, ônibus 'e' caminhões
sem placa -dianteira <)lI /tra­
zeira, também terrlO" o mes­

mo tratamOlito.

25% do seu Irn­

pósto de renda à

SUDEPE e 6% ii tM­
'BRATUR, ín"estind��m
projetos 'Io'calizados �em ,

.' s'ar;ta éaltarina, no Iitor�1
mais' p,iSfOSO do 8rasil.

"�;7"npi-êsas mqden;a's, dis­
pondo de

<

mâo de ",obra
.,espec;anzada e p�oçjutiva,
�sse'gurafTl a alta n.!n"à-"
,biltdade do seu investi-

<'
•

ontana vê in úslrias
I

convocam

asseIRbleia geral
A Associação de Engenheiros

Agrônomos de Santa Catarina" es­

tá convocando seus associados '. pa,
ra a Assembléia Geral -Ordinária <.'

que deverá se :r:,ealizar' no prÓximo
dia 15, do corrente às 19,30 horas
no auditoria 'do Edif,ido FARESC;
nesta 'Capital, com a seguinte ar-

'dem' do dia: Ápresentaçào �do' re­
latório da Diretoria; eleição da no-

va díretoria.
I

.

Conselho de reilores q'u,e'F.�.'.;aJ
realid ud'e dio eu- '�t�}i"fi ,:SU,peàílr-:
Durante 'a Sexta Remlião Pleiil:'t" õ.am�nto, referentes ao tes ;, à Sexta ReuIÚ,_ão. Plenária 'do

. ria, realizada na Guanabara, o Cnn administrativos, à extens> .:"", ver. Conselho, decidiram tambél'll apro.
se�ho de Reitores das UniveI'sida, sitáda em benefício �a � �iji!iJimi�a., va� ',a .organização de' um Serviço
des Brasileiras, tomou divcrsE, de,.à, qual a Universidad tle" Assessori::t às 'Uújvel'sidaÍ!:es Sô-..
providências, destacando_'se�;ás �!.'ilf.�!, ,,>j,vir, e à realidade, sócio." mica bre a confecção' ,e o ucómpànha.
determinam a e�eqlíção'<il�Jj'�sqi.iF�. ;ddo ,estudante universitárt�;:�:ei��: as m�pto'da exctuçã'o de sc�s orp.
sas, objetivando tifu:ê�� �pior; ;��ipropostas orçamentárias ,I;;:/im�pa:ta., m�tos.

'
1"

fundado da realidade·d�·' si�o '!iu .. '; 'das 11elo Diretório Exec
.,' ',,:, 'de. Na oportu.nidade, foi prestada

perior no' País. Nas quatro sessõe§, fii:Iindo o�orçamento ,
,�jel1tc .

homenagem ao' prImeiro F'residen.

presidi�a� ����?:;,�.rof�ssor,,,�o�iO; ��;, ',.,i, \ erif!,r�J.,c",i;iO)'l�j',:I:,· "� )!I;.',I:,:".:[:;'. ,t,�,�,�,.".;;'
- te·�do Cõ'.1selbo. ,de ,Reitor�s das

vid Fê:etl:cira::Lima, Reitor)dã·:Uni:; ! .. -"-, U1Íi.vel'sidad�s' Brasileiras,' com a

Q'
. �ê�e;ral:,dé';Sàhta: Càtar� !! :lAip-ffa dHrffi;��i,S sess inaugUi'àção, em cerimÔnia cspe.

l1r''; e 'r,� "-rn:êserite's /vinte"e 'nd,� \ selJIõ ",ae. ReiMrés ilprov daI, do retrato do Professor MigUel
v��'�ç�t.ql:�')ífe "Rpiyersidades �pisi� iiz����!U� ..nn� ;Xpesqui Calmom Du Pin e Almeida 'Sobri•
IQ1I:iits·...

' I') .'\" '",,, "�,t' ,

" �gisI�ção ed�çaciol1al, COI filIo, desaparecido' cm �cados do
� ,::j��;'\ ;;". f; \.: 'o'rg�lnizàzr a suá' conso 'ano llassado�
ri:t)i_t�àliÜ.;I> (')\: éh.eont'ro foram \ apro. div:ersosi ruveis,:,dé ensin ii\ out.r::t

.

Finalmente, o PresIdente" do' COl�.
v�dos �s', .' �ibs {;iib íréin�mqnt8� ,pe'squisàf �Õbt�' '�s "Estud�s G�. seTho, Professor: .João Dav�d Ferrei- ,

em.
1',- dã� ("rri�ere'lrl� :'ao' iapel'�;, 'rai.s",�,qu,',e,','"'visa�n.,',',;,,a, ampliação quan. ra Lima fêz ,um' prouunciainent'J.,,'}l. s �., i� �-I ':f·_ 1, "

,\ ti, s.��t, ",f� �:. ';.' �-i
-

.

f�.�. rilo,;';,I�,�rlo' i,�peSso,lil ,')ldlliJ.���i: ,'Ljl-ativa'lc"l<,o-U3.Ii.tâÚva d:as>1Juiver"';_ "ub"c l), '1..ldall1c'l[o !li), ,orQ':l llizl_I(''i o
'

,,) 'Z { _ , _ � . ".1. '" P o..J.,b w., r f.._�_. 1 ... ,.ilo-.ç. _ �l...... -� '..JR ,

tt��yo;�I!..d\�:.W.i�,i!.'U,f�'P ((l���t�l!tí�V .

; #;!{td\illl'á�ilc,ir'ais... )
;,.....

apÓS Jt!)llii1�' cuuhcr1m'!lto 110, l'éii!�'
bí'-'j, ,;,,� '�o'!$l!' 'ih e'!"'t ".ij.-,.' i';'''i "'\ ''l'' j'Ji;·l_r-' ,'-.;._ 'x'" '_, . .' .;

�ft:) \?s;[n'u�"".{;��.',uC-! CS uu.,,-·).Ctt ano ""l':'"�lvintc 'c 'nove .Reitore�r�lll'eSell� tói-io s�me:;tral·d..s atividades.'
,

., (
-

� "-:..� J!
;>

iiti�������d�jíddt '��pi,iias ,pr���,�: . ,o; "

Itu.is�s ���taiiRi€dlc��Ehso.ítilohcJs�:iJ iI' � ::: 1" ';,'
rr��'�í;·ll,·�� �� J : il�i.i "� < t,,� i

� �, �"�
... {�1 q��"}; Li ;�

!rY'; :��'.'. : )Ij.': ;'}\,:'t' ,;�: ;-;,�,," t�: .' :J:: � i�l ;.� •.:; ; l�) ::
t -rI I� 't I" ,· ...Wl.';1 ��' 'n\ í .�'T-J.� " ..",,"*1"1� -fj� Hit o J,.J:..Y f 'a'�1 i,*-

f';�: '; Reali�d}i�ê:ã�r�l�'�,�ny(é,�'���a��':�W:,,""�l11,�;'U�S,:,' ,9,:tr'
,a�,�9 clt mftl1�:l!t)Ao��IIl!O'ey;,�qs:;��tsq�l!s�:Hj�e it���w,�tq� JIa�"
�[G�s-s6cihis I 2(t'pia1hfid�çao'\rarfiiliat'j_);�� '�Efeítos' db ,'pát ..
to ,e das �n�st�sias .�e,gibriã.i .

sÔbre a feto 'e ·t�êém:nasci..
dos", patrocinados pela Ur:ivers'da�e do Chile, dôDe-
pa 'tamento de Tecnolog:a da Universidade de, Campinas,
da 'Benfan1 do Brasil' e da .Sociedade de, Medicina:,e.Cf·
rurgia de Campinas. Os refer�dos cursos ystão sendo,of::- , '

,ganizados pelos srs. Anibal Faundes Laihan, ,José' Aris.
.

,A" Prefeitura: Mml1cipàl.
tói'I'emo Pinotti ,e Eduardo'Làne e serão 'ministrados, 'cstá. acclera�l(lo os',traba:

p�los ',prôJeú�rts,,'OtáVio,.(Rodrigués ,.Lin�a, :Walter' 'Ro-, lhos iniciados,' na' 'Pra'ça.
dr'gu2s e outros. renómádosc'm�:1icbs" .brasileirós., ,

,Pio �II'antigo Lárgo, do Fa- -

.

Os interessados na reilli'zàção dos 'r�feridos, cursos gundes" pa�à, t;�ns.fórma.l�
,podCi·ão iJ sérever-se 11?- Secre��ria _ do, ::D,eparta�eI,Úo c],e, dn e:st�cionan:ie�to ,de" ,ôIÍi�

. , "
, . bus..Os 'clichês "que est�,m.Tecnologia da UniversidÇlde de, Càlllpmas;t.-.sendo, ,que pallios dão'idéiâ de aois'âl1- .sC)mente medicos sociólofl:,osl,. assistentes, soCiais' oe, quin., ,

� '�,lOS: 'mn; toínâdo do .alto,tanistas c sextanistas ,: de me,didna ter:ão': direito à, in.,s-: "'�
• •

> mostra.· a,' fase:' c�rí quc, sI(criç'ão. 'éneóntrl!111" :os .- ;estéios .... ele......
,+

"
, í :; , .'- \. \

concreto· para' receber c�.
bertura e, outro, dá vi:>ão
dêsses estyios, abrangendo
ambos os ll,ldos do abrigo
quc servira.' a população .

Com essa obra, e m�is li de
melllOria daquêle local, m?

J-hor se�'á atendida a popula­
ção e111 relação

.

aos pçntos
de estacionamento.

I'
\ I

,;

,
" �' ..:�} ,?1

:TA:C'apresenla.'
l' J;'!''i,. "'

,hOJe piáííisiiti' s;
.

àrgénlin���� :"
.

'�
I, .rj,;,� ,. : li � ..

.. o pianista
.'

tino:José Benites
_,.,'� " '" ' . 1

Columba s ·'es�ntâl'á .. hoje; às
'

; 20',30' horas .,Alvm:o fde ;
'�. ;1- \J'.-", 1:>.... .\1

� ..

Carvalho; n lo:?'piomó'1t, '

'..�"'r .. ,�,;t�.,": lo.; t.•.,}(,,'..�
.vido pelo Dê' ;.:;fd0"lICtHHi-'�'

. n�:'da �ecr�ta�la ;d�: E�ué�Çã(J:' �o �

concerto .que dará,' constam duas
'

partes distintas,' . numa das, quais
,

serão executadas .müsícas de cf1rá-
ter popular e' fOlcló'ric,o,: noutra,
niúsícas eruditas.

"
'

"

7

( .

ras c o empobrceiuiento .dos
vradores, que,' em conseqüência,
vão. abandonando ,suas. atividades.
A llropó�ito,' ,-o 'orador 'leu trecho j
de um artigo €lo Sr. Felipe Herrera,
Presidente do Banco Tnteramcrtca,
110 de' D'csel1voJ.�,j_mc��to, 'afirman­

do que �s ,bai�'I�t,;reJ1tÜ.ts· que prc ,

valeccm 'no setor rural explicam ,l

j:enGméno consillerávh I

c irrevcr,

sível da migração aos setores in.

banes, em busca. 'de melhores opor.
tunídades. Esta mig-ração, por MUI,

vez, ágraya os problemas cconô,

micos e sociais das cidades. Como,

se vê, aduziu o Sr. J\ttílio Fontana,
o 'fenômeno não' é só do ]\fo rdestc.

, A. zona, rural' elo Sul também estã
,>t#-" •

•

.-, •,rcnípobrccendc, ,<Co.mo n, nda cxis,

tem ',t�r:raí; , vil:g�b��s;::l)'d'del�lOs' ,

pro.
duzir' ll{)l; algum: 1�nlpo. Quando
se esgotarem essas terra::;, teremos
grandes probl<;Ill<1S, 1:';50 oco'lTer;\

flentro em,IJJ:cvc. Ai, cniiíO', serão

imprevlslveis suas consc'luênéIas"
. com os campos aescl'tos, o povo se

concentrando ·nas cid;1l1es em bu:;.

�a, de alimentos que H.ft,O. são .pro.
duzidos. Afirmou o Sr. Attí!i.o Fun.

,tana que a svlução será o 111ais amo

pIo fornecimento df< adubos C fero

iílízal1tes a mcüor preço, maior u"'--t.
mero üe escolas ag'l'Ícolai;, g'H"'q.
tia ele preço mínimo compensador
c melhor' assÍst,enC'Ía técnica., Í!),clu.
sive finam:iamcnto ao 'jJC1lUe!lO
<lgricultor, 11:11'a cvítaJ:, o alJamhmo

da\lavoup" e o rápido cl'es�imento
dos centros urhano!).

\

aUXIliar o !'ior'te é ° nor-
,f

,deste, aplio.a�dO OS ou-

tros 174b n'a SUDAM
e naSUOENE.'Mi�sã� ,do Par.á

vai -sexla�feira
I

.
I I

,
'

ii' Joinville, ,'oI
'Missão Ec�n6rbica do P1,t�··

, 'rá, visitará a cidade de

Joinvil,le, na próxima sexta:"

'feira, e' seguncio f0�tes, dig-
"nas"de, crecÚto 'devei'á 11lan­
ter ,contatos' COll1 inve�tido';-:.
\ � ..' \, , 1
tes" objetivando a T implUln- '

" t�º,ã,o : de, n�v'a,s i�dús'tria,�
e ampliaçãó 'das j-á, Çlxisten- '"

,tes 'naquele Estado. ,Chega�'
). rào' \aq-uela ci9'ade 'em' gru­
po de 24 pessoas, viajando
ele ô'níbús, procedentes de

,iCuritiba, 'ondo 'tul11b6m tc-

1':.10' u'ulrev!sLas CUlll" selürc::;

'F II

': lo·s ftSC31S

preVIstoS: nos
cretos-L'eis' 221/67 e

,55/66: pê�n;'J'(e'm�, quI<.!
,,�cmpr..ésa's catà'rllwJ.

...
. �

,

\.
s"s ajudem o oescl'li!
volvlmento de S�nl:

, '

Coláboraç;,io ·da,

FEDE'HAGÃO DAS 'INDeJS'TRIAS
DO: ESTA'Db'�D8 SANTA CATARINA

(

1
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Florinnópólis, 1 L de fevereiro' de 1968

EDITOR:" Luiz Henrique !tuícredo

C'!nt.IUp1rou-s€ hoje, as 13 horas, cuníonue !:oJ!::! 1 {j

auuuciado oííicjalureuíc, II poute .l Icrttlin Luz, �l!W l!g,!
c�la Capit�lf ao Continente.':panOr8,R1as<, .'

"Apczar do péssimo tempo rc.nnnro e da

rcucicl, (jue àqi,ella ilO'J"H cahia intermitente,
chuva {oro

o acto rc«
•

vestiu-se de solenidades, comparecendo o sr. dr. Uul",

Viauna, Governador do Estado cm exercício, suas casas

civil' c militar, o sr. dr. Superintendente Municipal, di,'

retores de' repartições públicas, çOlllondalltes e oíficiu­

Iidades militares.

"O sr. dr. Ulysses Costa, secretário do Interior c

J ustiça e interino da Fazenda, Iêz o discurso aHieial (I'c�

inauguração, sendo ao terminar a sua bella peça orató·

ria, vivamente applaudido e fepcita'do. L
"Em seguida o rcv. Jayme Câmarâ procedeu ':'10

benzimento da ponte.

"
'I,

a ,po�te , ,

'_'

"

"Logo após o sr, dr. Governcdor do Estado cortou

as duas faixas verde e amarella, que interceptavam g

passagem c percorreu a P� -toda a extensão da ponte.
"1'01' motivo da inaugmação, não foi, hoje, cobra­

da passagem a pessoa alguma ou a vehiculos, tendo sido

livre c grátis O trânsito.

,"Devido a chuva abundante que cahiu e que mais
-

se acccntuou à hora da incuguraçâo, o acto, apczar de

solénc, não' pode ter o b�:ihalltisIJ1O que era de c5pcrat"."
Esta notícia O ESTADO publicava a 13 de 111:1;" de"

1926, data da inauglll'ação' da "Ponte Hercílio', Luz".
Sua construcão cstêve a curgi) da' firJ113 norte-ame-
\ >

dcana "Bylngtoll & Sundtron", sendo os .serviçós siJper�
visionados pelos "li mãos Corsiui", de Santa Catcrlna,

/

\
.

Durante as obras, qu,c duraram cêrca de quatro
nenhum ocidente oçol'l'eu com Os operários.

'

,

,

)

Para o ergnimcnto da "Ponte Hcrcílio. Luz", {) Gfh

'VêJin��do Estado' cont�'aiu cmp' réstimo de 5 l1lilhõf:� de
I

'1

d:ú!ares, 11;1 época IlJll total apr,oximadô de N�r�
20.00Ó,OO, rq,llando o Estado recolhia pOlICO mais de

NCrS (4.000,00. A medida anojada do sr. Hcrcilio Luz

mereceu severas críticas de muitos que Irão aúcdiblvnm
. ,

no emprecndimelÜO. Somente na. const�ução d,os aliccr-

ces da 'pmite, foi'am· consulJ�idos 14.2'50 "metro, cúbicos

�Ie .cqí)çrCt� I e '29 mil b:lI't'ic.ns dc ' e'mente, pesando cada.
hcrrica 1St) quilos. O peso de Sua estrutura de oco é de

, .��

,5.000 toneladas, Suas tôrrcs têm 76 metros. Seu, vão

c'chtra! 1el1� aI1l'oxill1ad�llente 340 l11etr�s, consijdenHlo
o maior da América do Sul c �i'ca' a 21 metros acima {lo

lll'�ré média. S�Ia extel{sao é de 860 metros.' .>egundp
cálculo de peritos, pod�m tnüegar pela ponte, sem ()

. '"

mínimo perigo, um trêm com a bitola de um' metro, com-

pôsto de uma .locomotlva elétrica de 50 jOnelado3; acnm-I ' .

punhada de. vagões
_

de, 30 toneladas, um seguimento de

nuto-cam'nhões d�' 6 "toneladas, além de pedestres,' à rg,

zão ile' 300' I{g por metro quadrado e, ainda, U}l1 ;:nc<I"

u:iúnC!lto 'd'água d�'.650 quilos por metro corrente,

.,
,
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o mistério da fé
Hú multas pessoas procurando

íé. Náo é verdade que a· tendência

do homem atual seja mais mate­

rialista do que no passado, Creio

mesmo que a "emancipação" cultu,
ral do homem dos nossos dias, co­
nhecída por secularização esteja
"p(]m�1flo o término do domínio de
um em tI) paternalismo cultural o

,"spÍní"íl;:Ü (;<Ji1:Sf,ruido pelo homem.
PC] niL11 fi lado, o vazio consequen,
te,lU11ça o homem numa nOV5 bvs:­
ca e agora" talves Já nU11} mundo

t:en1. t1Cü;:;ec, O homem atual e::;i'ti
novamente buscando algo que fU)J�
eI0IJ.e� ltle anr?� 8i JJrocur:1; (lp mzs ...

tér.iO' da fé,

o mistério ds, f{, füliJ.mente (; lT­

�ens� a ruonopóilQ humano. E,,�ru­

tut_:as L1jj11anaS somente o pnro.,.

h1'o111 no invés dp [['vela-lo. O mIs­
.. 6rio ela, ,fé'não e fj reiiginsidaâ.e nu­

: '1r:,l dó hon�er.n, f2-tor prep6ndA.
1'cl!"!te q!1, alienação lnunanil, por�

(tUf� é" p, forina mais sutil da rebe""
,
!,,0 do homem cOn'o;a Deus, O
c,�li;t6no da fé é i.nfenso 2 q" "·rlo.!

lÚl: 'iritelectualismo e eiltenchmell­
�o' l!unú:i!lo.
,. O _Il!stério d<, 18 EÍ U':Tl�; pessoa: a
,

u.ss:;oa dt Jesus Cristo, "O mistério

��ue e�ttver", oc;ntt0 éb) Sé�lÜOS r:

das gerações: agora, todavia, so

niantícstou isto é, Cristo em

vós, a esperança da glória", (;-;L)­
Iossenses 1.26-27, texto bíblico). O

mistério não é urna doutrina
, ,

uma organização - um way of 11[0,
mas uma pessoa: (1 \pesso8, de ,)0-

sus Cristo.

Quero convidá-lo, caro leitor é'

íuzer uma experiência que POd(w,�
revolucionar 8. sua vida,' dandoInc
dia a dia, novas, perspectivas l; ') S"i 1

verdadeiro sentido. Fujo <'.f�(1, a 0'TI

e;-JjJe0iSt� :\,quelas p r:��-;SÓ8S que est �Ol
procuranao, qC:B sentem D neoos.,

r:id'il,(je 6.18 uma mudança em r; ias

vidas, que não estão satisfeitas con>

sigo mesmas, Eu não P08,,0 lho (lar

estas coisas, mas conheço' f\fjllf,'e
quo pode dá-las a você,

Quero convidá-lo a busçur 'e re­

ceber, jtffitamente o que lhe 1'a11<1

para uma nova vida: PO,df'L ]\1(;,>

não temos o Ipoder de mudar-�,'.3 n

nós mesmos, mas podemos re,-t>her

aquê,le que com seu poder nos

transformará dia a éHa; "de glóJ']'[l
em glória, na-sua própria irm.­

gem". (II C01�. 3.18). Veja 'bem, êlB

qUG!' transformá-lo na suj- pl'ó�rja
imagem e não' na imagem pré fa:
bricada

"

e bitolada nas organiza­
ções instituidas.

Quero convidá-lo, caro lelt(ll;,' a

I:nflação: um� indú�'tria rendosa (II)
Norcu (;(}'I'l'(;U flacionâria � o comércio e as cl��s- vendas. A tendência é sempre ven-

81:\n ,Tiago Dantas costumava di- sos produtoras. der por 111eno1' preço, para vender

�er que Ylão exü.l,te um reméclio úni.. Muitas das l11edidas postas, em mais. As listas majorativas constl­

cê: e genial parít tirar a país do ato- pratica pelo, Govêrno m::tlo:�raram- tuiram' um suicídio para qualqtJer
r.leíro da infJaci10 "O romédio nl0 é so er"i1 virtude da ,falta dn colaba. emi:Jrêsa num ,país aomo os E,la­

Eno, é m"l'JLiplo -- crismava o <;rlll- !'açuo dessas classes, que s6 ,se dos Unidos. J1: CJ,lW a base dos li 1-

c10so brasileilO --- :1 iniciativa 1'0- preocllpavam em n�[L.ío['ar os pro- m09 ::reside, ali, no rendímnnto [j(J

[{encradara Ül1i1 mil sentido glo-· ços, na cufO! i:1. 'das' 'l'(:mal'cacões, trab:tlho, yeJa elr.vação rio índíc(·

]lal, que" Cll envolve () COWpCIl tfl. C:Cl!l mcdlI ::iS êonseqUencias do seL! tio pl'odutivid�dG, no aprimoJ�men-
me:lto de i'tlC]O o [;Gi1êrno" ílDlfa f'F,. comportam'ento, Daí reSultou uma to das n'lam1.fattíl'aS, p;u a fi com-

, , .

tender-se, f"ü"seguir.1J., fi todo, o Hlentaiidade 1nflaCIOná�a contra a petição llln têimos cio qlLaiidade f':
país, com 2 SOlídal.cdade \ativa ck> fiilal n110 se, pôs em prdtlca l:ienh'ü= finalmente, na ampliaç1'ín do me!'­

tédas as classe', saCiai:;, OH ctE;1;;[l. ma terapêutica capaz de corrigi.ia. cada êonsiÍulidor.
aberta fresLas, por onde se am.i:Ía, A cínssG'empr-esarraI brasiíé'lra vi. Nos p�f_ses em que � mfiaçáb já
rá o esfôrço e se restaurará fi mar� CtOü,SG a ganhar na ponta do lanls, atingiu um saniter crõnieo, cqmn
cha par!! a desordem." elaborando listas de' preços dentro o nosso, fi majOração, de pnaços..

.

Eu diria que a inHacão é comO' a elos seus gabinetes, acoroçoada pe- ac�ba se totuando um, vício, IG�

Hidra da\ lenda. Não adianta dece. la demanda cada, vez maior dos sistente aUé mesmo á leI da oferta.
, \ ,

mel·cados. O conl>umidor saíre a e da procura. Por f'1.50 é quo [l

'coação do comercianté; êste. por classe emp,resarial não., se p1'eo­
sua vez, é coagida pelo industrial, cupa em aumentar 8. produtiv1rll1.de,
estabelecendo-se um, nrocesso in- nem a produção. Enquanto fôr
consciente' de verdadeira cha�ta_ possível ganhar na ponta do lapi's,
gem nas relações entre Uns e ou- por que irá a, industria braSIleira

t1'os,\ cuia únic-a vítima é, em ��_ assumir novos compromissos so­

tima análise, o povo. Tudo desá- ciais e correr os riscos da procura
güa sôbre o consumidor: os, au- de -novos mercados que lhe absor­

tl'R. As medidas anti-infl8ciono:.írias mentes de impostos, as majora- vam o f!xcesso da produção?
ções de vencimentos, as obrig!' _ A verdade é que a inflação no

ções sociais, etc. l!::le €i o ül:l:!CO que Br�,si1 já se tomou autosuficiente,

tem, de anertar o cinto diante cta De)';apareceram, já, .muitas elas cau­

maré montante dos preçof" pois os S3S eco<l'f6inicas e sociais que à un­

ti;st,ado c' fI,.,ko. de c1!F,,'1 e da"1o_ rea iustamentos salal'�ais Hunca 00l'-1 plllflion::ll'am nus suas 'origens e, no

:ada er"arlic;""'3.0, A desr;ol1tinuída. ,respondem aos desatilstmnentnq. entanto, por es.tral1ho paradox''),
orcamentárlOs. O industrial e o cn� (-1;1, 1 (·tomou • a escalada após um

merclante não só jamais admiti, CilltO pcríodo cj,e declínio. 1'\ que
l'anl era absorver j nos seus p ró� fl,�ou o víciQ de Inflacionar, tanto

.......

príos lucros um� parte do aumento por p;u te (lo Govêrno, como das

dos tributos, comq, pelo contrá- e�üÉ$<i8 plodutol'as. Os retro-�noto­
rio, procuram ti;rar resultado des. rl;ls, di) fi;l'. Rtpbel'to Cam110s e ago­
sas obrigacões\ elevando, os pre- 1 a do 1:;1'. Hól�o Beltrão nã.o :} detl­

ços percentualmente m,uito acima vma111 porque e1a.· l.eva 11.0 bojo 'I,

dos índices reais. carga de energia gerada n!1S suas

Nos países de economia equlli- próprias entranhas. Ela (i, em últi­
brada as classes prOdutoras e o co- ma análise, como aquêle soldado
mércio procuram aumentar os lu- da anedota que, terminada a gUGl�
Cl'OS reduzindo o custo operacio- 1'a, comprou uma metralhadora
naI e aumentando o volume das para matar UOT conta própria.

•

_

...
7:(
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Há 3 semanas escreyemos
'lc(.;st� cdunCJ.- dando' um resumo

�!is,�órico da cirurgia cardíaca
:'0 !t.'uúdo e sua cvo1ue.ã� em

!!os:o:_ pafs�
,-.' Em FlorianópoUk ,.a partir
1.1'5, olitub,ro de, 1963 Cí' tZg1UpC' do
81�t:;'i)Ço, dt} Cardiologia da:/F�lU-:
daçfip Cotarlnense" dy S"'úde rea�,

lizou 'at6 (l Drcsente data 75 1110-'

:Jelili1& 'Jutórvcllcões cardíacas
GO!.!l o' c.lUxllio da- c'rculãcão 'ex­
,tbcoYpÓreJ. O "lparê111O ·pu1mão­
'�Q{6çào "rtif!cial reoolhe o san­

'gIJé �'ellOSO que chega 'Io cora·

'�ão 'a.trav63 das 'reias cavas 's).l­
�'ce!!Q� €) mferior, O)jgel12,-O e, a

,t�g!+h, l11r'u1s10na-o aL1:avés ,/ da
.':!á��o lJéll(1 ao:' artérias de todo o

,éCirpo:I!,1fiw.lada a circul"ção ex-'

��ra.co:r'pórea podenlos "realiza.r in­

terVenções intn-cardiácas as mais
"

o

d
-' .

var1'a:�as ,em' um, ooraç<!o" sem

sangue, parado ou batendo em
I

séco. Nossas intervenções mais
frequentes foram realizadas na

\'álvula U,'l:;tro:ll, num total de: 43.
Tivemos 5 'suQstituições dG vál­
vulas mitt"is por válvulas mtifi-'
ciais e 7 válvulas ,aórticas foram

�ubstitufdas oor válvulas l artifi­
ciais. As 12 válvulas coJocad'1s
f0ram f().bric�dqs no Instituto de
,Cardiologia do Estado. de São
Paulo, anrcsentando idêntico pa­

Jrão dirtuel3,'J CQufecciomdas
110" EE.UU,

Assunto da atualídarle com

dlVulgação através da ÍmureD<;a
'leiga escrita e falada tem sído
(I dos tl::l.l1spl:mtes do coração,

par-lhe seis cabeças e (ieixa:r umtt,I '

porque as outras renascerao sem.

pre. num pel'manente desafio aos

Hércules tupiniquins. É 1sso, de
certa forma, que tem aconteéido
com o processo inflacionário bra­

sileiro. O próllrio Govêrno, como

demonstrei n� último artigo, nun ..

qt fecha uma porta seri1 nhrir 0)1-

consegui,·it111, n�dnzir o mal, porém
não o detj11eram na sua marcha
�nil!lõíÓlla Pe,·tleU a Vl"u1il>ncia, não
há- duvida n€llhu'11a, 111a;:; caiu num

de nó combat� àg ,>uas ca"sas, com

�a:rchas 6 conty",-m-a1,,.h<>,,. �sse

airouxa111Emto muito b"af\ileiro do
�rrôC'ho inicial, e 05 intarllSSeS em

J�gc, são as eau�as princioais do
estacionamento do mal, após um

curto berfodo de regressão.
No primeno artü;o vimos o pro­

bIt/ma sob o i"il1�ulo do Gov8rno,
l1um rápido balanço dos aspectos
positivos e negativos da acão do

poder' publiCO. Veiamos, hoje, co­

'ú10 se têm comuol·tado os outros

gr",,�1des acionistas da indústria in-

(II)
Na' Cicl�de do Gabo. \ Africa do
Sul, 3 equipe' comandada pelo
jovem e' pioneiro Prof. Christian.
Bamard, num domingo, 3 QC

dezembro áltimo, realizou o' pri­
mé'ro trams!=llunte dê COf:1ç'ão 1111-
maná registr'ldo no, mnndo, O

paciente,' tOlliS Washk8n�lTy de.
�?5 anos de idade, sofria dI" cn­

f�"JJ1;dáde, i.ncurável db cOJ':1ç5n
c aceito<ü, coÍn 3:' áquiesQêndo de
f!CUS familiares;" oorrer f odos os

l,'iscos daqueh nova' e perígo5R
intervenção. A!,esar da longo ex­

periência em cães com todos 0<;

1)' oblemas de técn:ca 'e táticà cj�
r (tt gicC! 'resolvidos, �ab'ja' a, equi­
p'e, como todo o mundo médico,
(lo J.s!Jeçto l�ais sério, dêste .tfpo
de int.ervéllçãcí, gual- seja o fe:'
norneno d1 ,reje:ção 'p'e1o recebe­
Clor do _ ór�ão dC'ado..1?�te passa a

constituir um corno extranl10 com

características esneciais de vitali­
dade, o que causa' ma;or luta

por p-t:tl'< do hospedeiro. A dor.­
clara foi a bvem Denise Darvall
oue n::J, vé�\úera, sofrera, um. aci­
dente autom0biI,,,tico com sérias
e irrecw1eráveís 10sões cerebrais.
,":Il�o,hkl1nsky 'sQbreviveu 18' dias.
Por apresentalr redução' de suas

c.bfesas, provocada pela
\ tríade

cn))a'totôrapia em, altas doses, cle­
lil'odos cle cortisona em doses
elevaoia< ,e .t;'1�e7 drogas citostáti­
cas (d�stroe!ll tecido doente e

sadio ao mesmo temno) na· ten,

tutiva de tedil'7;ir ao mínimo o

nroblema imUn01Ógico da rejei­
çãn, \!&ia o' naciente 1'1 falecer, de
infecção pulmomr. Esta compli�
c:lç:50, foi inevitável" apesm- de

receber a mistério da fé: fi. pOSSG!]

de Jesus Cristo em sua vida, N:;Cl

há outro acesso. Não perca tem,

po. Só que o recebe pode experr.

mentar o poder em sua "ida 3"

está numa procura sincera t,ome

esta decisão: convide-o a en Lr8."

em sua vida, entregando a 610 ô

sua direção. Convivà diàríament f)

com êle através de sua Palavra e
l

será transformado numa nova

�I:S{0 é o místério (ln Cé- o CC>!l\!i_

via 130m éle. Simples. Os sübiw.....

ontendídos, como r1i�
-

,J81'>11S Cri".

to, não I) entendem, Jesus Cristo
vivendo a neva vida em nõs. N�ln

os nossos esforços, mas os esfor­

ços dêle em nós: a presença viva

de Cristo que habita naquêles que
o � c;' '&"3"1, A esperança certc\.c!8,

transformação f) renovaçào diári:'(,

Ê a,l1sperança de um grapde ill­
t.UI'O com Deus que nos torna pe;3-
'soas sensiveis aos vel'0:adeiro& pro­
hlemi1s do homem que vtve boje. :r.
a esperança t.ransformadora de vi ..

das qLÍe Deus destinou a todm:,
"pois ,quer .que todos sejam salv';;;­
e cheguem ao pleno conhecimento
da verdade" (I Timóteo 2.4).
Isto é para todos e não de'pen�

de, de rótulo organizatorial 011 ins­

titucional que alguem use.

todos os cqnt:wíes para irnp0c1�-la
e do tratanlento inst'tuído com o

uso maciço de 311tibióticm;,
Mais' d,uas cquipc� anlcncu-

tl'l.'& realizaram, sem completo
sucesso, transplantes éarcJÍacó<;,

A equipe da Cicbde elo Ca­
Lo 'rea liZOH o 2",fl:1llS111omc no

clio '2 de i:1üeiro \íliímn. o ,p:1ci­
('nlL' foí (1

-

dentista Bbibcrg. Com
,

c;<· en<;ír13mC'rdos colhidos '110 pri-
mei 1'0 C:1S0, não 'l'6i' usada a [0-
hA ltô'tet:iJ�ia e fórmn I eduziçJas
;J<; do�c'1 elos ineclícamenlos fre-
1l1doré'<; (h 111to imunológica con­

lIFi. (I cnmç00 I"xtranho Pelt) gtle
1 emw. (oríllecimi'i1t 0, atl'avés \ da
imnrfor,s'J leiga, (l p:lri\'ní.e está

. "

em convalescênçJ., vencrnda as

peqnêllos complic:rçõ0s
'

s1i[git!:l�
no perl,odp pós, openitôrio.

Y�IÍQs Cenlros Cardioióz'-
cos do mundo, a exe�:nplo dos in­

gleses, julgam ainda precoce este

tipo de intervenção, Admitem
que somente após completo cu'

nhecimento e controle dos pro­
blemas ímuno1ógicos, seria recu�

mendável t:iÍ prática. O que oçor­
re � que um'exageràdo - sensacio­
nalismo v�m dando _cobertura: io
acon�ecimenta, justificando por
ser o coração até bem pouco tem�

1)'0 julP.:ado intocável peÍa POPll­
-lação em geral. e, até, por mui�
tos médicos. Julgo lícita a Icon­

d�t'i do Prof
..�ernard e .1eI?br:o

aos que a cntlcam. a eXlstenCIa,

de mais d,e 1.000 ;ndivíduos com

rins enxertados de doa dores v 1-

vos e de cadáveres, onde os f.S­

pectos i'munológicos existem tal
como ocorrem no coraçÃo.

, maiores sucessos do cantor nacional MILTINHO. Nês-
tc mi8rossul'co encolltramos, no lado A: Lembranças;

LANÇAMENTOS RGE PARA. FEVEREIRO Chol ando 'chorando; Poema do olhar; A cancão que
.. virou você e Meu nome é niNguém. Lado B: Distância;

LO(I PI ,A YS Serenata ela chuva; Confidência; SÓ vou de babnêo:'
_ \-\lrs MONTGOMERY, A DAY IN THE UFE - Ninguém c Solução.

'

,',
'

A & M']{ccords/Felmata -- FB 203, ':' COMPACTOS DUPI.OS, '.',
.Apn:'seI1ta�do bom guitarrista norte americano: Wes - ERASMO CARLOS - RGE - CD 80.248
Monfci'('nlcry in�erpI2tanclo _em ambas as faGes elo dis- Apresentando com!Josj,ç6es elo (uJtinió Lp' dê ErasJ:Tio
co mÚ;ll'as ela atualielade com uma pequena dosc de Carlos para a RGE, .'

composições gue Já foram sucesso há llluito tempo Lodo A: Cara reia nrú mim é fome e Caramelo.
-atrás, ,Lado B: Nencll, corta csb e Larg\-lem meu pé

,

Lado A. A day in the life; Watch whRt happens; When - ARCHIBALD AND TfM - STYLE/FERMATA
a man laves a woman; California nights e Angel. EPB 589 '�, '7

Lado 11: Eleanor Rigby, Willow weep for me; Wlllély: Desfacando a gU,itarra e o órgão ele Archibald e Tim
Trust ln me e The joker. Lado 1\; NessunQ mi puo giudicar(? e More.
__ ODE TO BLILLY VAUGHN, com arranjos de "l�ado B: S(ran�ers in the night e Big Ben, ,

Jerry GI ay Milt Rogers e do próprio Billy Vaughn. O ,', COMPACTOS SIMPLES
'

Lo contém composicões atuais, destacando a música _:_ BrLLY STRANGE - ,SOM MAIOR SMCS 162
l):le leva o nome do °disco: Ode to 13iJly Jae. com o \10- l\'lnis .ur�o vez a�)1[ece no meio discOfilo florianopoJjt��-
c'�!I ele C\! 01 Lombard e 'fllc WOJ ld wc kl1Gw/ (Over and 110 a hôa orquestra de Billy Strange, apresel).tanclo� ,no

(lvn) Dom 1�) pm:! ql1CT11 �o(;t�L.dc, dllh'(\J', e ouvir bôa ,c],...odo A do CS: You' only Jjve twic� e no JadoJB uma'

flll'LSÍC;J ,.-..,,! '

ótima int�rpretaçJo de' Ca,sino J3.9yale,
,
__ SAPAll SIIGI;TTI.Y OI �lSWA.L - ROULET- .:'O".:' <,
TF/RGE '-"'-, XJi{U'" G 1965. lIJzenclo-nÇls de.. volta a \ -"- Il\í[IRE<LLE MATHIEU
Ílôa ciÍlt6��r,��:1t�l:'te;lnft;-�SAP "H· V+,:;yPlt;N: go-, ')"'1�'"".P':t.1j1';',')
mo diz o' prop:do titulo 60 Lp, Sar:l.h �e aweSBl1ta nc�- � :,' ,�'?
lc microsc;�llC'(," < l.igeir.lmenir círí.s"içn", interpretando ,?�PQIS do,�ucesso de "Um Homme et une femme", Mi-

composic6e<; ii. conilEritti\� dE to(Ín o hOfi1 púnlico c1i�có- rctllc Mathleu, ? pequena grande canto:ra d� França,
r'i fí :�nop'oí<t8",Ü- reaparece, ,maravIlbosamente no mercado de diSCOS com
11 o on,L ,�"I] ).

_ .
""'" - " C"'"Lado A' Rr my Im'f; Intr-Tr\<lfZ70, I ':':lve to yon e Be- d composlçao UN MONDE \AVE Tal em vers,lO

de ('[larles Arnavour para The world we ,knew (oveI
flnd oveI') que t�nto sucesso tem feito, com o 9-L,imo
cantor norte americano Frank Sinatra:' ,Nêste mesmo

,CS. Mireillc intcr!,re[� ele L. Reed: La Uerniere valse.-

I,

Cinema
DARC! COSTA -

Le Piacevoli Norri - Direção ele Armando Crispi­
no e Luciano Lucignani -- Raleiro de Stcno, A. Cris­

pino e L, Lucignani -- roto:gl afia em Tecnicolor c Te ..

chniscopc de Enrico Monezer. Leonlda Borhoni c Gabor

Pogany --- Mús ica de Gino Marinuzz:

: n tcrprcstcs: (, nta Lollohdgid�l> Viuorio Gasmann,

Ugo Tognszzi, Adolfo Ccli. Maria Grazia Bucella 1>ro­

ducão ele Mario Cccchi nora �I Titanus _L 19(,6,

Segundo ludo IIlclICI, a dupla de dil ctorcs rcsponsn­
veis por Â NOrTE DO PHA7_U{ 6 estreante, e [usta­
mente, .0°1' isso l'Oll',litllL, elellll CJ de lima l)ro�ral1l�cflo
pautada pelo J1](l11 gosto c pela mcdiocridodc, o apare­
cimento de 11m filme ;F",illl' :lgr.ld:lvcl, ,iIllO&IICO c Ir­

reverentemente re:\li7:1do dentro (11) clima nicarcsco e

anedótico, rendo como pano de íundo a E, a Medieval

n(\ Ii:11h ......

() rilrqe ':111 ]1:1111.1 rll ,1',-',,: .1 lIlna Ilnll:l atual elo cine­

ma ii all:l (lO Cfll(", S('[11inc!o o Cl'tll(:O carioca Ely AzC'] e­

do, c' un13 '\-lfcnd,vo []c de�llli"tillc .1('710 da I 0:alanlCl'ia
< , ,- I

cios tempos eb CFI\',lí:ll i;J cl11c1Jmdc C dos clllZodos:'.

r111�rlé'S ramo �\ M�\NDR '\G01U\ c O TNCR'rVEL
EXERCITO BRANCAl FONf, ('0(10 t:1mhé:'rn l}O mC's­

mo b:1rco; onde, com hmnori-niB, f'Dl dimfl de :lf1\(loifl,,

� ,,_." � I _

yOl8m-Cp 05 mItos ],ísi'oncos, mo�tf'iJ1fjo ql1e a golan-

Discos POP,ular8s

, '

cause, , 1(, ,

.' Lado TI; Pu1] 1tWOl1 :lml rml)ly ,11ms; tAr r:CWl'ie; �Ioon­
Jighl love e Ah S,wcct mysfery or UIe.
_ JIlvíMY RODGnRS/CHILD OF rLAY - A &

M Records/I'erm3.ta -'- FB 202. .#

Mais 11m bórr� Gmto[ pilesa Cf Ínlr,o:rr-rr ii ct(cTue1a ele

Herb AlpeII. .

-

Jímmy Rodgl"fS, tlHI. bom C:ln[or elo folclore mnc:ricano,

ll1terpreta liêste L!) múslcac: da :1ln3hcbde e;, inclu i n.d O'

corno niío l'OClfrlfl c1fÍX:lf (le scr, mlh"icas folclórica�--de

::;eu pak "

Destâcmnm, no Jadú /\: Tm'Tlaro111�cl, Toélay e ÇbíJô 01'

Clay, No lado B; I'w;J:j1na 'h(Urée; f'1I \ay)�oodby� 'e

Tty to remeníber.
__ THE GALAXTES - SOM .M!\IOR -:;- SM 1.551.

Destacando um n,�,vo conil1l1to para a juventude Jbrasi­

lcira: THE GALAXIFS, comIJos10 por dois brasileiros,
'U111 inglês e tJm;-L norle americana. Nêste Lp. The Ga­

la.xics aprc�cntflm mllsici:1c;' de grande sucesso no meio

ela lllve�ltnck. Dé'SLOC<1mOS elo microssulco: Hey; Linda

Lce; Mellow; How does lhat Qrab y01I darlin e Farmcr_
-

J
!

10111. \
Discos PO[lll1.H'C'Q CnnL
. __ , FlTTURI': TllB Sflr.:nS CI esccndo/Son Maior

sM 1.550, O c<,niIITll('l TIT � SEEDS ql'le fll)arecem pe­
lo TIr:lRil 1103 POlll,� Em C('lmpaCIO simples, volt'l agora a

•

tÔfÍo VOpOl' com 1J1Tl1 L p, tJ[l�si(,:1s especwlmen(e COJ11-

post:lc pêlo prÓpllG :o;mpo p:JlJ :l jnvcnlllck,
_ OS GRANDES SUCESSO'; np MIJ"TINHO -

VOL. 2. - PREMIERjRGE -- PRLP 1 _02 I. Como
o próprio "CitliÍO r� o identifico:!, Lp qne apn:,sentfl os

lei ia nCLÜ r d tão galante, a cavalaria andante Hão era, tã'L)

nobre nem 130 solene, os homens e os mulheres cl1am
,

'

iguais aos etc hoje, c o picareta ou cafajeste não é ne-

nhum oroduto moderno.

O' fOleileJ ele ./\_NO[TE DO PRAZER, repleto de

s;tUCICi)C'. '�ltercssal1l('s, conta } hisotrias, por onde ,atra­
\,C".I o !lCr"SOIl:1gCI1l criado por Vitorio Gasmann, como

clemcruo de ligado.
O (,�CIlCO In nc iona de Forma. admirável, destacando­

se .a'ém de Gasrnann, a figura de Ugo .To.g�azzi, C0I110,

o vi 1�'::EI ir ele maridos enganados, componéo um tipo.
'c' .)L:co, C01ll 1),lsLantl', categoria, e C01ilil, a' particularidade
ele, 111�S,lllliH CS!1:1n!i,01 'cmn iraliano quando b1:a.

(lf!1u I.ollobrigida, continua uma lrelàmulher, e co­

I:'!'" :-illÍí', rem aqui, um trabalho muitas vezes superior
:i) que te- LO 11\}' recente HOTj�L PARADTSO, do inglês
I\:(cr (,fcn\'�tj.c

!\ lotügraria é de alto nivel, sobressaindo essa qua­
lidade nas tOlllndos exteriores, quando wn:segue quadros
,maravilhosos qlle rc�o.rçan� o, sentido d� época.

'

l'1n última anôlisc, o filmo de Crispino e Lllcigna­
ni l1ão a.crcsccntâ nado ele, novo ao' nanorama' cinemato-

\ -

gr:lfico, nus é obra r:eatinlda com bom gosto e inteliaen-
...

..__ b_

fl:1, resl!Ifimdo nllm tr(lbalno correto, que diverte e con­

qili5t� a plateh,

BARCLA'Y - )3ARCS "'.

-.., �� ".

v • �tJ.if:*j. ���..... .,) ��.. ;;:2:

TIlr:' S;\NDPlPERS
�

FERMATA FB 33.247

Tmzçndo-nos de volta o' bom' vocal, dos Sandpipers,
llue Il0dos vocês t,11110 gostaram em GlJantanemera. Rea,

parecem 'com uma CODI!)0Sição de Luiz' Aguilé: CUAN,-,
DO, SAL! DI: ('UnA, com' narração em, inglês, PO],
!-Imr)' Kl1ni!( e E<dcly Snyder. (J) lado B do compacto
-apJ'csenta com o mesmo cqnjuilto: Softly as T leave yod.
,OS H)' COJyl.PACTOS SIMPLES MAIS �'
.v{�NDf.OOS NA. lJLTlMA SEMANA' ,

,

I " .fI/nInAM MAKEB-A: Pata pata!, - �E:rR1SE _

>

21 '. 5('01 T' l'vIc KENZIE: San Franoisco -'- 'CBS ,

3 ROBERTO CARLOS:' Eu daria ,a·mi'ríha.-vida - �
CES ' "

VANOSA: Prá nunca mais chorar.:-:- RCA
vICTOR
THE BEATLES: HeUo,' good bye _:_ .QDEON
CHTCO BUARQUE DE HOLANDA: Carolina,
- RGE I

THE UNIQUES: Georgia on 111y lllincl CON- �

,'I lNENTAL
(,ARY LEWIS & ITHE PLAYS BOYS: When
SllmOler is gone - RC� VICTOR

9" r:RANK SlNATRA: The world we knew (OveI
i;lel'over) ...:_- REPRTSE
JOHNY' RLVfRS: -file tracks, of my tears -

f{('A VICTOR

4

6

7

J9

Alegria, al�gria c3sfél'hana
Mauro J. Amorim

- I'
]� Wa.lter Sousa, ávidp buscador de novidades fl1U-

SIcais paro os seus programas de rádio, quem nos traz"

diretamente ele Buenos Aires, um compacto simple�,_
gravado por L,os HiraclIndQs - um C011jUl1tO ' 11l0der,no
onde tomamos conheCllllcnto ela existência de um ICae-
tano Vcloso pO\,!enho, alrav6::; da letra-convocação' Ele

"La Jllventud", llluito mais profunda c ele maior signi­
ficação que a do nosso gênio baiano,

"Salvaremos nuestro mundo/que IUlando \10 dai

vueltas/ en un di'ma dc tcrnuça y cOlTIpre�n'sion/Natu­
rale que luchemos PO( Ull m,undo meior/con la fuerza

que nos da la juventud"",,

A assim pOl� diante, encarecen'do o llecessicl"ady de

um sorriso em cada rosto;, eJ;l'!. cada olhal:, um carinho.
, Pre'gan,dQ ser nec0ssÚio que' "estend,at�ps, l1u�stras

nHltlO�", 110js assim "cl calvqrio cld la vida -pà�sara",
'

a

nO\l:1 coqueluche nmsicfll ela juventúdc argentina adere

;lOS moviwenlos '>f;LlCl'l'O nf'io, mlloj'i sim", substituindo
,-

"

fúzís por fl(',rcs; CHlLll1C;lS por sorris s e letárgica pas-
dinâmica e cons

Tudo' d.elil !O de l)ln rilmo leve; sem sombra de tan­

go .ou milong;,' Du;n� prova inconfundível de que o m,o­
,vimento é mundial, ainda que sintam cócegas desag-ra­
dúveis, os seguiclüre� da filosofia ' "somente-os-v Ihos-

=.

sabem-o-que-é-hom-e�certo': '

PC)f is\o ,tlldo e f;lO.r muito mais, entram os jovens
da �ubdesel1\lolvida l�nérica Latina, numa realidade

l11iüto. mais e;tcnsa e que, ac:s safanões e sacudidel,as,

cOI1l:;�g.uiu despcrtá-los para, Q sell próprio niundo, rcpu­
el' ando, guerras' e gue.rreiros, numa tentativa de garantir
a SLÚt conünuação de

_
"iela: /

'Es.tá acàbohelõ o sonho anü� de vivbr à moda elos
de outras terral;; segl!lir á lílesmal ideologia política e

,
I l

aceitar' as suas verdades como ve da:dei.:ras.
" �

Não lU1 nrqis seguidores. nem" egl:lÍdos. A juventudc
é Íil�ica, iá' que llll1 só é o seu pro lema mai� grave,

E àLe:gra-�()s, sobre�L1do ---' Dl ls ainda que a mcn-
,� , , ,

sa�elll que agora �abcnlo�1 ex)stir' er cada ato jovCll1 -

a élwtenticidacle., (\ id�lltifica.ção' com a realidade 1 do
\

scu pl:óprio lllundo, quando ollvim s
'

"La Juvelltud",
sem imitações balatas de ritmo ou estild" mas com aqué­

"'11(! 'dC'Jicioso sabor de música latina, p"\re e bem tempc-
I'ada,

'
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A "Réptiblica do Paraíso" se reune para comentatJas mais .recentes "fofocas",
que tem no cotidiano da Faculdade a sua fonte inesg�táveJ.

;'

, 1

/

"

II'

... , , �

,

Nas 'f6r'�s, as �studantes troéam; o 'almoço do RU' lp_ela
cmíiida' caseira. A cozinha fica: 'cheia, lÍlas a confusão não

iiilpedc 'q�lC ,(J 'almoço seja",;er\'id� 'na' hora c�rta.

!
I·

l' ,

A' beleza também 1110l'a nn

Paraíso

"

"

I, '.'

Enlre a macumba e um

Centro Espírita fica o

Pa-raíso, no sopé do'Morro do Céu
\
, .

;JERCElH.,\, PAGINA

'\.

\

, ,

e um paralSO ( '�
.

,

pó 'Iica de saias

no 11lf,)1TO do Céu,

, DttJ.:ante as ''férias agora .é II

tempo delas - o dia-a-dia varia
IIn1 pouco. Não há aula. e, portanto,
a manhã é livre. Muitas aproveitam

/ para i-r a praia que não existe no

seu -município, outras dormem at�
mais tarde c há também aquelas
que preferem estudar mesmo. !\o
meio-dia o almõço térfi que estar

pronto. O' Restaurante Universitá..

qo não funciona. nas. férias e, por
15S0, a comida tel}l que ser feita �!ll
casa. Nessês dias é(que se revelam
as grandes "culsiníêres", Cada dia
uma é escalada-para cuidar do "me
nu" e ela confecção do mesmo, "Go,
róroba" não vale e elas se esme,

l:am mesmo. O ESTADO almoçou
lá e, por isso, pode garantir que as

meninas merecem também grau dez I

em culinária. í

'.À noite; elas saem um pouco 11<1.
ra espairacer. Vão ao Boliche ou to·
mar sorvete na "Cocota". Nessas

horas, parecem tão despreocupadas
quanto as outras meninas que mo.

ram na casa dos pais, não. tem 'que
pagar habitação e comida, nem que
trabalhar para suster.se. Vez por
outra, numa dessas: noites, quando
a República já está imersa na paz
noturna, elas sã I obrigadas, de rc,

-pente, a aceitar a quebra do silên,
cio na fnrrna de uma serenata, dr-,

clicada a tôdas ou a uma delas, pe ,

los jovens seresteiros e cantores rlu

cidade,
'

,�__ -"�,,,., ".�.

O QUE SE I_E'

As alegres inquilinas da Repúbli-,
ca do Paraíso tem .uma média fI'!
idade bastante jovem: 20 anos. '\i;
idades oscilam entre os. 19 e os ::n
Tôdas gostar ler. Dos autores bra.
sileíros os maís lidos são Jorge' 1\­
mado e Érico Veríssimo que tivf'.
ram seus livroS"D. Flor e Seus Dois
Maridos" e "Os Ve,lhos Marinlleito,':
- d? primeiro - e "O Temp.o e n

Vento" - do segundo - devol'adl).<;

/I1e1as môças da República, Mas nem

só do' Jorge Amado e Erico Veríssi_

:1110 ivivell1. elas. Tambérh os clássi­
cos não são esquecidos e Machado
de Assis e José de AlellCar \tem as

\ suas leitOl·as. ,Dos estrangeiros :l.

maioria já leu qual'ie to(\os os livros
de MOlTis :West, e'ntre êles, mais rt

. "Advogado do Diabo" e também
"Filhas do -Silêncio", ';As Sandálias
do Pescador" e "O lli"nbaixádor",
Dentre tôdas, porém, não há uma

só que não tenha lido "O Pequeno
l�ríncipe". Exupéry é o llreferido,
rõr unanimidade, o que revela, tal_
Vez, serem as g'arôtas- umas filóso.
fas úm tanto l'omâllticas. Os dás.
slcos da literatura lllundial , tam.
bém são desprezados, .sejam (1,.
que escola forem. Os pequenos .ior.
nais dos seus municípios Sã6 sem.

pre lidos, pois elas querem ficar
"a par das ,novidades da têrra". Dos
da CalJital, a maioria prefere e lê
O ESTADO. Do,s do Rio o mais lidp
{, O GLOBO,

O QUE SE PENSA

Tôdas achàm que escolhel"am Fi.
losofia te Serviço Social atendell.
do a "vocação e ao ideal"' ou pOf­

flue concordem com Carmem, tJ�

2] anos: "Acredito que filosofia pre­
encherá uma lacuna em minlla for.

mação pessoal". SOlVo das elltrevisi",'
das ach!i a UFSC uma hoa Universi

(lade, dentre as do concê,"to bras)­
leiro, emboi'a a estrutura

,

tõdas
tenha sido c assificada de ". rcaica".
Por unanimidade tôdas taxaram dt:

"'ridícula e absurda" a sugestão (ln

reitm' da Universidade do Parani
Flávio Suplicy de Lacerda, que que.
:-.. .1 t'bna queunar as provas uOS ves 1 u·

landos não classificados, embora :ct,

/

\

Iil'O,'ados, a título de "solução" pa ,

ra o problema elos excedentes. SOo"
acha que são poucos, os pr6fesso:l'cs
realmente capazes. Lígia Maria de

20 anos, acrescenta que "alguns
ainda usam métodos' muito anti,

gos". Edilãmar, corttudo.. acha (!i'",
a maioria é capaz, apanhando um

pouco na didática.

Da .jqv.entnde atual. 10')), diz que
Í' "muito c1inâ.mica", 80% que é "('a.

pàz, mas irresponsável" c GO°Íl q!li­
Í' "muito incompreendida", Lúcia a,

cha que' apesar de suas impcrf ':,
ções, a juventude é responsâvel __

slm maneira, embora seja incom­

preendida como tôdas as novas p;e.

rações", 20% \ vê ,110 "Hippies'
uns "malucos", 30% crêem que êl�"
buscam ','sensacionalismo e publi ,

-cidade" e os Testantes 50�� acham

que êles são "uns desajustados ;'

rins parias": "fdgelh das, responsa,
bilidades -e dos problemas do mun.
do' de hoje". Já Valél'ia, Tereza r;

Célia acham qne ser "Hippy" é "ser

original",
Af

MINI-SAIA E, PiLlYLA SIM;
A1\'IOR LIVRE, NÃO.

r

r

Sergio Cósta Rumes

,

' Nem Ai"istóteles conseguiria Í!I1�­
gínar uma sociedade tão perfeija e

harmônica, constituída na sua maio

ria de jovens filósofas, suas cole.

gas. Pois no _ fim' da .rua Alan Kar,

dec, primeira transversal da Frei

Caneca, �le encontraria 32 garotas
que moram numa confortável e a­

colhedora casa de ,.dóis pavimentos,
hoje, talvez; a mais hem orgarríza.
da comunidade da América Latiria.

Nela lião �Í'listem as crises íntermí.

tentes, nem os militares tomam (J�
lugares dos civis. Os exércitos nf. (1

, tresnoitam em prontidão, nem pro­
sélitos 'de "Che" Guevara organi.
zalY guerrílhas na calada elas noi,:

teso Não. Lá é a vivenda da paz "
,

,

a única guerra que, a pacata Repú.'
blica enfrenta são" os vestibl�larl's',
às - Faculdades da UHiversi,(}adf\
combate a que se entregam com de.

nôdo as novatas que chegam a câ ,

da ano do interior do Estado, cOJU')
novas recrutas, na batalha, do sa .

ber,: A maioria das estudantes, pO.

rérn, já ultrapassou essa fase. diE­
cil, <de sofrimentos e' incertezas.. \-
�.

y
lunas aplicadas, elas estudam cada

/
. qual 1111n1 curso que escolheram m.

FaFi - Faculdade ele Fyesofia, Cio
ência e Letras. Fazem Filosofia Pu.

ra, História, Geografia, Pedagogia
Matelllática ou urna. Iínguà, inglês
ou francês.

• I

, .Procedem ele ,v<Írjo� �lnmlCI))103�
de Santa Catarina. Tubarão, Lages
c' Laguna tem mais representante" .

que os outros municípios, a maío,
ri,á dos quais, sulinos. Mas se a

" grande parte 'das mõças vem dos

maiores municípios para estudar
Fllosefía e Serviço Social, há tam.

bém exceções a regr�, como oca.

so da menina que velo de Arma.

zém tentar o vestibdlai' de Medici.
na,

Ali vivel.ll, tÔ,das, felizes a maior

)larte do ano, ciosas de serenl um 1 '

comunidade d'e nobre \e salutar l'-

• "'9stência. Há um perfeito entrosa.
mento entre elas e por isso, elegei:.
tio a solidariedade como inamolg:í­
vel regime, conseguiram chegar '10

fim almejado:, estudar vivendo,"
sem viver est1,ldando. Não que eh·-;

releguem os estudos. Pelo contr».
rio. Apenas descobriram tnna fó".

mÍtla de conciliá.los COI11 uma ll1:l­

neira de viver muito agTadável:'

A maioria absoluta elas garõtas
, I

do Paraíso usa míní.saía e não vê
nenhum- iuconveniente nisso. In­

gríd usa -porque se sente hem néla '

"e ísto é muito importante". Corno
ela :pen�am ,as demais. Soraia, de U:

anos, vestibulanda, de Filosofia 1IS J .

uma mini-saia "moderada" e acre­

dita ser ela "apenas o fruto da evo.

lução da moda, o que é norl�lar'
Como .a mini-saia, todas aprovam
e biquíni, "desde que não seja l11U;­

to diminuto", Quanto- ao uso de :Úl•.
ticoncepcionais, assunto muito rlc,
batido e de mt'tita atualidade, liodas
aceitam a pílula como solueão p�il'!
aquêles paises onde 'é imp-eriosa fi'
repressão ao indice 'cada W'Z mUi<;

desenfrearIo e explosivo nána talicht.
de. SamIra vê na píhlla o método
mais prático de evitar a. supel·.J)fl.
]H1Íação no país subdesenvolvido .

O "ampr.Iivre" à SlIécb, é CO'j.

{tenaclo por' tôdas, ullanlntemcllJ,r-,
Só as Gpiniõe� váriam. Alg'umllS ':1.

chmn que "a nossa soci�tlac1e ain.
da não está preparada" e, as mais

Iadicais, como Margot, jovem de I!)

anos, estudante de Filosofia, vãD "­

muito além: o amor.livre é "repe.
lente·', Margot acha que "aqu'êlcs
(lue o ,praticam deSCClll ãO IJ1ano
elos irracionais". Cultivam a virgill.
dade - para elas a mulher d�v�
se manter virgem até o casamenl r.
- como uma COHVL .. -;ão social.'
consuetudinária, A relig'ião. da main

rja é a católica
Muitas �creditam haver pl'eeO,t'­

ceito racial 110 Brasil, em Flol'ianó-
< polis, e até na Facu1dade, embol"<l

seja, como diz Jane "um racismo

oculto, que _não' se manifrsta, ma"

que existe",

-

A VIDA COMO ELA E

Durante o ano Iétivo, os tlivcl'­

thhentos ce�lem um pouco 1l0S es­

tudos, que tem' que seI' intensifica.
dós. De manhã cedo, a Itepúblkl
já aeonlou, tomou o banho, oca·
fé matinal e a condução para :1

Trindade, onele fica a Faculdade,

D�pois das aula�, a,o m�io.dia. 2

chegada a hma solene da reuniãl)
no Restal{rante Universitál'it), No a1.

I11ÔÇO são servülas também as ma,s

"quentes" fofocas do dia entre a<,

alunas dos diferentes cursos. Atar.

de, a maioria, das habitantes da

"Paraiso" parte para o trabalho,
nas diversas repartições públicas

/ do Estado. A 110itinha l'epete.se, a­

gora no lar, a sessão de' "f'ofoca';"
havida l)e1<1 man]lã. O toque de 1"e­

colher é dado às 21:30 pela moni­

tora, mas o silêncio mesmo só é

ronseguido "depois das 28 horas"
há noites em qite, conforule o es­

tado de espírito das g'al'otas, OUW'·

se lang'oroso e triste, ou vivo e b�.

rulhento, o som de Ulll violão (NI'­
lIeca toca mltito bem) el1saiancl0 as

músicas da moda. Noites há, ll�)·

rém, que a música é hem outl'a. Ou
�(. hino entoado pelos "ha1Jitllés" (1;2
um Centro Espírita, situado log;o
ao lado,.ou os tambores, clivos e soo

turnos. da macumba do Jaqueta,

E BOM VIVER

'l'ôdas, sen1 exceção, "adol'mll"

Florianópolis e mais ainda as suas
..�praias, no verão.

Sôbre a vida na República afi,',
ma uma de suas habitantes: 'turl)
,1,q_ui é marayilhoso, Tôdas nos tIa­
,l110S bem, lU11as com a� outras, e .1

nossa vida não poderia ser 1111'1111)1"
em trmpo d� aula ou tempo de fé-,
rias. Uma 'das muitas alc,!?;l'ias
é a chegada do carteiro", E.
Jas rceebem sempre muitas cai'.

tas do pessoal de casa ou dos na­

morados.

Afinal, não falta quem goste fIe

escrever para um Paraíso, onde E­

"as filosofam de mini.saia. Esta do.

cc República é também conhecida
como 1"0 Lar' das Estudantes Nnl.
yersitárias" ,

,\ V
'I 1 ..
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Lúcifer'e Eu
, r' I •

Foi >�1I11l1 bar ali do nllerci1d\l, cujo
uume 11elH vale a pena lembrar, (i

meu encontro com o diabo. A noite

N era madrug-ada c o raiar do
dia pál'ccia um vetusto censor, que
se avantajava sôbrc mim c; me )li­
lhava ali, pobre e vencido, entre a�

varejeiras 'vadias do boteco. Per­

guntavà-mc de ,.�� 'em .quundo, {I

flue fazia bcdeudo ali, sulitáuíe, na­
quelc J'C'pClentc recanto üo mundo.
Foi aí que, ELE entrou.

Tl'a.j':�i·a uma C<lP4- preta, que lhe
caia tlivínamente. Era austera e at�
tira. Q seu andar era atrevido ('

11'(111Sbonl.n·" suflciênôia, Os scu.:

ulhos eram negros C profundos,
ameaçadores, até. Completavam,
lhe os tl'àços singulares, um cava­

nhaque hcm cuidado c um ('ulv�)

Iligm).c. ;\)1, ila ea'lJ;cça trazia lH11

dmVéu também: preto, que aumell,

(;wa aiJ\(ht niais 'os seus bou::> �me.
t1'o e noyenta. Er,a simpático o {;:t.
jo.

Senti a�Silll de repente, lá '1\U"

C<1ycrmts imponder[tVeis da alm;)"

!!IHa cstrallÁU1 familiaridade com 0

que daquela intimidade e no ahsur­
do daquelas reflexões. Nunca viru
(J forasteiro' cm minha, vida. Ou ti:
nha certeza ou estava ficando ma­

luco.
Absorto nesses < ]JCl1S3111ClltOS nern

percebi que o homem sentara-se
em minha mesa, sem pedir Ilcen ,

ça c, agora, apresentava-se, polírln:
_ Sou o diabo,

Aboletou-se na cadeira fitando
minha surprêsa e pendurou o cha­

péu no chifre esquerdo. !rue ím,
I ,

-provisou de cabide. Na cabcçn rc,

luzia uma calva plena. Lcmhro.rn-.
de (IUe cheguei a me beliscar com

íuror, numa tentativa ç,rustrarla rle
acordar }lera:1Íe o que' me pal':�cia
irreal e só hojc constato, qnc (l,:;
nutl'cas ainda estão visíveis COllI0

t:ternas cicatrizes. /tli esta\'a, IlU-
I "

,

ma lJora mOl'�;1 da madrugada, nU111.

bar ún cais Fl'e(�el'ko Rohl !' dian:
te do diabo _ que tot!os 'hão (l��
convir, não era companhia

.

e01n
quem se emplacasse 68; que aliás

já nil�ccra.

Nijo era sonho. O diabo, csta\'.\

:

, ,

l\1é4io, COl:�i1t c Vietnã, fundução
Jae ill�tih,liçõe!i �le solidariedade I

aos

infernos, ll19,ções
.

de desagrado c

repreensão a Deus 61� relatório cs,.
'tava com minúscula), inquéritos
contra santos: e anjos�estcUon�tá­
rios, negociatas e falcatruas coles.
tes apuradas 1101' Il�}\ls infOrma\S c

�or fim a, prova .suprcma de queI "

Deus não era Deus e sim U111' im-

postor. A: cada libelo "
o demônio

ajunta,·(\ el1fátiéo, requintados (�

minuciosos detalhes.
_ Diz então, quem venceu, hem'!
Vi nus seus olhos as chamas dos

infernos ,[I, crepitar com .estrépido �

senti Q cheiro repugnnantc de car­

ne quéimada, As axilas do diabo re­

cendiam a ellxôfrc, a calta lcYan­
tar dos braços,' no esplcndor da

dis�urso. '

Sem (l�lllOr�, J�ojs algo mc di�!a
que Lúcifer, dispunlm-se prescn.

l'�tlju-1l1C 'd�llOis;- entre JargQ::i_ tp,ll'�l11e eOill um par de' bof(�tadas,
�Olj'óS �a hrbama, que õ garç'm disse-lhe que o saldo cra franca.
nos servira, que. I?restasse atenç::,õ, ,mente i� seu favor c (lUe "a.quêk
poís a mim . cabl1)"ia, julgar ql1elll l�atife" (que .Qcus me pcnloe) cal-

Ye�lcél'a' a gucn;a no 'defumlo 67. ra vergoullllsamente e se�l1 glória.
,Se .t santa.r:.llla do céu ou a má. Um sorriso a,Horou nos lábIos tIe

had,a' do ill.í'�rJlo. '<J" Satanás "q4e me" abraçou comovi.
..... Ii:seuta ·ó imbecil! ._ \'l'j�•. se do" diZC,llCló:' ,

'

lião' gal,111.C'i :daqú.ele l)aíldalllQ.,� '0'0., ....,
.
.rr1.t ps dos Illeus 'e nãó senis

cife'rQu q�pse >1 b�bal!�' I� ,aJ:l�olou o', 'l,;sY:u.epi�.Q, 1l0l'qU�' teu é o reino

s,eguir, ',miltl ''jntermin:;h'cI, ' l'ôl:Içã!J 'dos ,i,{l{�linos. '. '

011(1� ell(.'rc out.ras dcsgnlças liroli. ',' Uitb,istQ, lé:::;1"utou..<sc, cspanou a

terava n llwrtcs, naturais' :e· mata- cílpa", c9Jocoll � phapéu, descjou-me_
(1<1s, r;uicídios; chacinas, desast�cs, t11l1 �na!l 6�' c ,\iaJu scm pagar a COll_

decapitaç5es, '�uerras' no .'Orbite ta, , . .

'

. '.,' ,

noutra dddra e refesteloü-sc Só,l­
tisl;cHo.' Só então voltou-se para
mim e' coútou-me, mantendo um

'insolellto sorriso nos lábios, ;1, sua

misteriosa' missão na te�ra. Repre.
sentava muito bem o seu jJaIICI de

crápula e de Lúcifer, Estava aqui
de passagem e como todo o ano

escolhesse, um mortal para contt,
dente, oscolhcra-mc a -mím -estc
;:\10.

.

C;oll1l:i;OIl por perguntar-me se i 1

a missa c se lainda estava muito

crente ná�uêlc patife Já de cima.

'I'ranquítízci.o _ temeroso, de unm
reação tempcramcntal _ c disse

que andava até meio hereg-e. Satis­
[cito com' a resposta, deu.me umas

palmadinhas 'alnistosas e cxcl�­
IÜOU) esfregando-se as" mãos:

, .

-" O pa·tire' cstá llen�cmlo o elei-
torado.

'- !
' /

\ ,_aúl
Caldas
ro

Na m;(nhã. si1:êQeLo,s;li lVl1 ,.;,;;.lÍinh;l
penUdo. Só, nô lUU:nd�� '110 Íl��CÚ50
I1JUlJÜÕ' ,erdc qúc é o quintal dc
minh,:{ caSll. Ainda não encontroll

;Ig,ilidafle em suas natas macias e

cOHstantemenLe "ai ao chão, no seu

indeciSO eOJ:re.corre. ,Agora m,ja'

tl'al1�boJ'{lallkJl]ellt.c, cnchendo o aI'

com sens sons afiados. Um 'faiscar'
l'lcuJlejallk salta: dos ólhinhos :1sms­

(auos l' 1l0utell�Uo.os dentes I'cn'­

laJ1l.sc·l�o !'ronronar aflito. Um, ;;',1.
tu, aiuda um 1l'an�lho. PrágU ,:ivea­
te, malhado e atclTal�o.
./

A magi11 tle Ulll g'a to
'

c::;�ilnj, cm

�cus olhos ublÍllllOS'! A ,erd.;llÍ.c IS
!fue 'êstc'.gato (Icsvia:me lL atc�ção
eom seu 1:ccJ'U1l1ar' c5tridenk. Q que,
llrOcun�l'á lle!:ihts 'andanças'?

,
,.

'. ,,' ..

EH�._lJg'l)j'a �Ol;1d,u 'lU
, 1�1Usg�lI_ _aÇ-OJ�1.ego, _:SlJ.llCcid'o .. já,.�JQs· oúii JS m(sl\lO ponto.' Salta, cai, l,ç'LªlJt'!-�.:,

Que 'so�e jJdo 111Uf,O, à J.cSIJfeihl. Su- ;f" s 0 le havia\te t�fo irrcSis' tOql:li a c�ir, a levantar-s'e, h, cor-
,

.'

a azc�'c, . ,ql
,

' ",.' -,
, ,.' I

le;"iL
__

o focinho, aleI' la, já cm posse tivcl7 A \PUl'�Z:li ue �Ull ai)lÓr instiq-" 'rer. Reyista "os lI:rbll�tos, atropei::,
üc àJ�uí1Í pressentimento. E, Subi- tini'? Será: :\�Sipl, sCl;ia ísio'?' , canteiro&, �umreéndc-se CO�l1 lU�l'�

'tamel1te, por cima, do lllurO', num
'

J\' gata ü{{' vê; llU:rn sôbressaHo l,/ fIpr. " .�

s:il{;ó faiscân(e, surge 'a rC11J'eSC!l- ligeii10. 'OJjsorv;i-üie, _4escont�'ãclà,':
tação' m�lp]iada do gatinho: �i 'gat,l. l.1prccn'são " nos olllP's; 'átelita;' ,�'B�­
Cautelosa, expressão as'tnta; pas- 'las: '�erá que cst:i\agucl <Í-COlt�ql:!'O":,
SOG' aveludados, OUIOS lmninoso's' c penso; agora' totnlmelitc ,ainidó.
pCI'(lltil'idores. Num mel'gul1lO' ai. l\1a.'s lleTmatieço \!llióvef c .. êl(l (les.

-

('Cwça o rebento. Somam-se, llUs- COllstraÍ-sç.'·
.

/

c,un-sc. Ela lallllJe o &,aiinho, aca.

J'kia.u, scnl�lrc' yig'iJantr. () gati.J\ho
ClU'usca-::;e e' 'Úclida-,Sc, satisfeito'. Ii
ali permanecem, ::>cmi-eseondillu;,;

j)�r llcÜá� de um arbusto, no .feli­
no uulêq) - unut bata, um gati.
11110.

' J
'

1\ti:,or,(u, 'olho:-j 11l'CSOS ,'ims du::x::>

fig'ttrus; cu presenciando' o famBiár

Cl, umLc também fOr�llll 'rc.

cI:}lCÍolladus (IS aUctas Ca!)l­

]leões, ínl1uil'cslou-�'e.' na sua'

maneira cai'all!cin:sra ,e a,,�-.,·
-, ri, u nosso simpático gov(,:]'­
l�fl(h}i' hu t;ihdra, que tIi:)se (;
.' .' I,

tI_Isse Hllutu bem, "que <1. pUl'
du::> �SrOl''iUS LU�pt'IlfJidos 1Itn'
êsses .moços da, "CELESC'" II'J
cngramlecimento e, !lrc,iígh,
d:í elllluêsa em 'quç' Ll'uba,lhaUl,
de\'criam, sempre, JUS homs ck,

lazfT, pratica,r lO esporte sadio
CUIUO I'i�eram lá cm f'õrttl­

.�lc;;r...."
2· � PAtíS! \i !DADE -,� U J}es::;lEL tlp

1h ai, !lã U 11m!;1 mui i!-l feliz 11<):

últ!!:1WS tempus. relo lllt:llu,':r, "
li que sc deno ta d,c' tlim; lHtJ·;�

(.;011l as derrotas cOll�ecllti\�vJ,
'ante Cados Renaux e Fi:kl1cl.
l'ease, parece que o' I11Ulltl o
yeio almixo como se ,,: CA1Ui�1l'
l.lzUt c hranco th-esse cometido
alguma indignidade csporO, a.

}.. .
\

� ';-,

, A g�a��, 'll�J�ntal1,to, não lilC t1.1:,'
majs atellção. ',Desce õ qu;intal, p1:\ ..

,

,� 1
'

citlamcl1,te, elltr�gue, gos seus mh:- '

ié'rios. De110is sÍllta ,pu �t o :rlto de

IHll fJobaJont. O gat.iíll)o, tentando

aCOi.nlla'lhá-J�, conscgue 1;:I,penas' f�.

..

',-Depois,' í:ómo t.udo "nao
.

passa �c ,ca�· áil'aú.hamlo o tronco da árvore

,lun iiuncjo,' a gata ,coilleç,.{ a 'se (le. 'as patinbàs suspensas. O� .miados
:iiut�l'cssar dQ gat.il�lO. NÓ�'OS al�íi:,' suplicantes voltam a encher o ar. !\

"-. tos '1' :despcft;waFI:t 'e o fhn:.o, inces- gata, de, cJll1a; cOlltempla-,\ aintla ..

s".ntc<pr'osscguiJ:à. ',' \ ' , : '.POI' algm1s S(;gl!l1dos, lmru cu1\ se-
_, I {"

, ",} , �" , �

d·
.

,. -t
.

rUas' o' ga:til'l.ho' �il)tla 'll(io 'ioi11 C3. guidíi, 11um ·vo.o e bnhas pel'AcI, as,

I'alCcilllCnto, disso. '�(:or:rc :lu' ,1'e(lI)T' a'Úngil'"o: pl'Qxilno muro c aba;ldll.
ao ': ll�-lo I.

à su'a própriá sorte.

, I

,

"

',. n . '"

, i

'1

Sanl
Olivêir'a futeb.ul é a,ssim

"

f ..

mesmo��.
"

1! .

I'

\
!

, :

'.

1 - ASS n\1 DA" GõSTO - 1\ llM.
nCÍra clll·Í1.rbu:,;a como foi lT·

ccbida a' lI.elega�\ão das (;1'11_,
tn,lÍ::-l ' Elétl'ieas de Santa Cl­

iari1!u, ,do' seu regresso
-

tL�
rórlo i\k;;re. �ll(le CO!HIWS.
,íuu o 'recepte 1l1'imciro,- cam,
]JcolJato brasileifo de fl�lebol'
eletricitál'io, lJI'Oporciollatlo pe­
los Diretores dã noss,t Com.

, ,

panhia ue Energia Elétrica,
Sl'::>. Moacir Erandalise c !vil­
lnul' Dalanlwl !', também,1Jc,I{)
go,cmallor 1\0 Sihriw, fui

t)!;ycras s.;UlIJU' t:\!te para a!.J_l!';.
la rt!lJt!.l!a·.t!ti �t!c tà.o hc!!!... �ou'"'

lJe !f)l!rescl!to\r U SI�U es talAI)
*-

I'
!w.m certame de trrl hn Yl'ga.

lIma.

Na sede U\lS CctlLl'ab' Elétri.

ca,s, :í'al�i'an�, enalieeel;do li

conquista do, Í1lf:ditü tilulo(
os Sl's.

'

Wilmat' DalaJll�ol (\,
JUuadt Hl'a·ntlalise.

>
'

l1len(o' (lo cCl'ta gellté, que P:'·,
,

J:cce "cio ao ll,l11lÍ{lo 11:11':1 c,':!-

sal' Illal vOhmtal'io, ::>cllf'med1.l'
li ddgostQ' c a jnjll�H'ça, lJ.�lC
pl'm oca contra, os seus sem::­

lhanles.

bles tia Divisií,j, :Esllceial tIue
mspenSSaSs.Clll, para a A�­

suciação dos Cronistas Espor­
'lhos, de uma llcllllcna pel'­

cC,nt';lgcnl. rias !'el!das (lOS, ju.
gos do, campeonato. para fazl:l'

a "eailllJ;lm" pam a ,erIJa ue

Cf)!1 S t l'lI�·ã.I).
Os clubes,' como nào pOLleri',l
deixar de ser, aceitaram, com'
rea.t silllpatia, o pedido do di­

nàmico }'l'csidente.
Pareec,.. entretanto, :-:egumlo
OI.lYl- falar, (IUe' lwuyc gente c:J.:1'

i!�!]H'Cl!S:.1,· (�::iportÍ\ ii QUC 'llã.o

go::;'tul! dá iJé!lL geuial-do !úlU.

�'u" !liiLl:'mttl, ate, l1U�; tal !!l':.'.

q'irl;,t )leria t{ Bu!J,mis::;ão l.Lt!m:ôlúça aos clube:; .

\
'

O}'a, cOllltecl(lUuB bem, de, VlT·· ,

lo o Lall,l'o e sabcl110s 'que nil\l
sel'ia, 'êlc, p(,lr .1JreçO aJg-tUll,
qt,C deixa ri", de "malhár" eS5:�

UIl aq,I,lI:'la üql!ipe, :::e lIão :-:;e

CO IIIIlUI"tUt' dll'cito, porque d,�L:J
rendas, sail'Ílt uma mingut\lb
r!llrcch llli!'<1 U ACE�C.

'

"
, ,. ;,

A Ultima· erA

(IL�eif �1n'a '�afariHcnse ,Vista �or rar,is
:.,

QLlaJI'O��,ua catàrlllCnSC Eli IkH
estão expostos em Paris. Com is,so !:iC

diz' Jl1Ult;-l coisa cm �JOu�as palavras. !\s

vocações artístie:ls encurtam as distJn-

.e,iwi ue- tal fo:rlllil que se penk 'à' 110S';lu
'do d ll1CJlSiOllamClllo l!cográfiéo, I\1'as
:::;'Li os \'crdildciro::; +a16r�s . 9

'

cOll��gueJlJ.
No:,cida Duma pequena �'idaJc' de um

_Estado ·t:lJJ.'lbém
-

dito pequeno, HeÜ laz
chegar sú::t arte à [';rande Partis, a "Ci­
dade Luz" que �Jovôa 'os wnhQs de ju­
\,elltude em tan10s Continentes.

..

nica
j

I

be (la morte 00 cãozinho, CO�U alegria,
soube que os amigos sentiam sua falta
nas rodadas de biriba, A mulher,' sem

beijá-lo, ollieu o rdógio Iolheadn c dis­
se' adeus, para (Jllcn\ sabe, voltar , numa

manhã de agôsto.
'

No PWX1InO ati\O, Caldeira roi põsto- .

em iibénlad:� ccadieional, por 'bom com­

porramente. Livre JUs runs, sem tostão
no bôlso, encontrou no pl·.mciro bar um
amigo -quc lhe pag()�, um copo de ruiu.
Ao cheger Cm casa, deparou-se COm a

mulher' �H) caramcnchão, em camisolas

tnli1S1;arcntes, cnquaato que da janeía
da case vizinha, um vulto. de homem
eS(MUlVOU'§C furtÍvo, &�ix:mdo a cortina
ao sabôr do vento. O,marido, fazendo.
olhos de cego (mi olhos do amõr),.....pediu

'

pdo Htho, aon!�o cstuva, se crcs;::era,

muito, se já possuía' llalno�adinha? ela­

duha cntHltR na casa, sem falar, pintou
a ,'bôca de ·n�nneliw e �,ailJ, ,so ,'oJt?-ndo
na manhã seguiÍ:ll,{', cEle fando 'à bebida.
O marido preparou o café em silencio,
scntalldü"s.c lIa mesa com o till1o" per­

gUlltUIido-ill:': 'o que HZCfO nê.,ses m�os
(lue 11Jssara pr650! :Enqa�anto cO,miaill,
CIarinha vumitou na, colcha dc retalhos.
,\ bDe cGnfmmado tua fala mansa, o co rc

está gelado" �l Cal�!eira, pod'cl'á' borbu-,
Um:' ainda, em teu peito PQbl'e dc ,tnte-
!iz marido'?

, �

Clarinha, 't10s ollws gmúdes� de
I

tanto am&r, 'acm:dú� cantando sua, mc-

10<1 a prçferida: "�u tinha uma �,ndori­
uh:! que me

_
fl!gtu da gaiola, cu tillhft

Ullla .. ',". Seria ela a andorinha'? Tortu­

rava-se Caldeira, de fala Jllansa e 'pau­
:;;ub perguntou a seus botões,' quam:o
esquecera a l:wrtinll'Ola aberta'? Daquêlc
dia cm d1antc, rc,Çúsou-sc a dormir na

mesma cam,Q da espôsa:
'

Confonnado,
es'pcrava da chegar da' ma, à's yêzes só

. � :;..:r. •
.lo

de majlhã; oom os olhvs c,crrados sob o

cobcrtor de lã; adivinhavl\'3 despindo-se.
Conversou com () filho c soube que <lu­

nmte sua ausência Cl:\rinha dg"a fes�as
em casa, estando sempre nestas reuniões
acmnpanhada' de um cc.io tipo de óru­
los. Aí, levou o .!llCIÚIO a casa da YÍZ:n.ha
e line CUi seus' nwyimc�)tus, retalhQu Ó

cspô�a na cara, nas \ éüxas c nos seios
,

com o podft_o dr> 'qlLintal. A mulh�r tor-
ci�I�SC de dill'cS llQ chão; quando o dele­

g;:;_di>, traú{�é) pGr Caldeira, inipassÍvcl
clHl'C bebericos de rum, apl'cc�QYa a' ,çc-
ua. De conformado tua fala lhansá, Ó'

coh�c eshí qucnt<l?, ai �aldcira, ,la, bQr�
,

--

lwl!u. Cll� :\f.�I ..ge�? i l��' 1n�e���"l�laljdo}?i '\�L

,I,

i

um céu suu\'c. -Com ela, .'eu \'i pinturas
Cj_lle 'n50 cederll 'nada - nem em vigor,
riem e111 beleza' -'- a ossa que cu tenlHi)
diúr:al11cule sob os olho�.

E!i Heil vive 9)11 Florianópolis, pe­
qUClla illl,t' '�Oll1 �Uél cidadc branca plan­
I,JUa cm c9li11J � cFI\: '- � C �uccdeUl cm 1011�
gus praias agr�lda\'cis, Eu gosl'ci parti­
cularmente de Uiln delas -- 1'/10rro das

,
, , .

Pedras - com rocha::;' negras, l11arªv�-

11�osal11cnte, 'polic1 os, emerfílll,do en:r pe­
gúenos gwpos' elas anelas C0111 brilh,lll­
tcs �ll1imais''..

\

'---

"ujdt.o. Era COlllO se o, conllt·ces:.,e mC�H11) ali, ,vivo, infernal e Jlalllá-,
te infância c tivesse COIU êl� J"- > ú:1. OS SCILS olhos faiscavam q�,Hl-

�.
, ,

!;-ado ,bola de gude 110 Hcrdo dn II,) 'me ('I1C:�l'OU c,. num enérgico es:

,�rlJpo, isto ,ljuando ,jl.'ntos' não g:t.," palmar <ie, 'mãos Cha!11()U o �flr(:O\1,
J:cál'aJllOs lt aula. COJ1�j"e-l1le para 'que dormi;;t em pé, servil'1do Jc a"'­

flitl'dtá-Io nos braços dizendo "]I'L S('lltO its 111ôseas.

Cll1allt� telllpo, al�ligo ,'enio, mltlo - I�uas biU:5 aqui ô meu ,dl:1lU!
não ti; lembras 'mais dc mim'?" - tomtroou 'com uma voz caverno.

Fi<lUe1 illtrigíHlo, a pensar no por. sa. I\epousou os cascos tIe bode

) ,

,/\qui ,na "ilha", vrindlJa!mI:Ül�t:,
nu futehol, tem nluita g'ellJc J
,I . ,

'

,

(lt;ssa Iam, que 'so !:ie' preocupa
cm apontar as falhas dos ou­

Wos, escomicndo, sCll1ln!l',' a

cAmisa cxorallmda qüe escon_

üe c, que deye cobi'Í!' os tre.
!lll:mJós I'ct:alllues que lhc yã'J

'.
"

pdv. 'H1C!ltc iU111ur<1.
Mas, segu!.ldo ujzem, 11 tun;1 t

do i\E!! yal ficar !nlH!.Í!J':.
mente' llas::!Í\'lt, se!!! IJ!'Olwa .,

. bem [hljulaçâú, dei-Xlu!.do Q �','U

butel �:I)ITCI" lkl1(1'o lI.a::i IJOS ..

s,biHda!les das suas, rllrças.'
"

E i\GOIU" �AURO _ O pJ'('- I

sitlcnte dL� i\'CESí:" jonmlist:t ,

1.aul'O SOllcilli, no propósito de ! I

uotal' à sua cnUdadi: de classe

o estilo ncrscrutudor 'dos detalhes,
fiel a descrição das reações humanas,
elos coisas c elos ambientes, identificava
as crônicas' de Heitor Medeiros. Hoic o

CADERNO 2, que c�l1tava com su,i in­
teligência para te-lo entre os seus reda­
tores, como cronista e repórter, ao tem­
po em que lamcn't.\. a sua irreparável
perda, publica a sua última crônica, nu­

ma homencgcm àquele que foi, o nosso

jovem Maupassant:

Que impcrscrutávcl desígnio div i ..

no o terá roubado elo nosso convívio? t�'
';:;üisQ q ue jamais compreenderemos,

A nó" resta-nos o consôlo ele tê-lo
Das coisas que escreveu, 'pois parecia-se
muito C0111 seus personagens, 11,2 que, ti­
nlnm de espontálleo e autêntico. Bem

PQUCOS terão s�do, na juventude, tão li­
vres,' t5.o deScolltraí(los como o 101 Hei .. '

10r, justamente Ll�!llla' fase em que a�

jnipo�turas vão se im�Jondo, cm que uma

sutLl '11ípocrisia toma conta de todos.

.

Como a, nossas palav�as não pre�
e_nchclll elTl inda a \'a��:t que deixastes,
reservamos aos 'kitorcs e a nós, a t \ia

último palalTa, na lua últil1l<l crônica.
Tcmos saudaeles ele ti, jovem C,,111-

panheiro. ,

ESTÓRIAS DE PROVíNCIA
• j'

" EJ,i Heil pinta aquilo que a cer_ca
cem Ll!1la prodigiosa paleta cle vlsloná­
rd. SClil Q saber, é uma' nequella irmã

próxima dos r;randes exprçssionistas ale­

�lli:íes, Marc, R_ireh,t1lyr, 1'.1 "cke
'

c ):;e­
qucn:l ll'Inã tambén,l pelo arrcba�amen­
to, a paixão dlt CÔl C sua formas tortu­

radíl� dos sêr�s e' da,. coisus eiS Vincent
Van Goh.
I

� f

DADOS BIOGRAFICOS

ue uma sellc 11l'ó)JJ'ia, illteli�
l�.!'O!!-�� !!�)'.) c!�� ..

"
\

O COBRE ESTA, GELADO, AI' CAL�
D.EIRA, I·ODERA BORBULHAR
AINDA'!

� hdtor lllcdciros -
I

A muiher temou O banho e saiu! de
casa.

)
\

CJJm licença, s�u gllardjl, cu

,'im visilar mcu J�}a .. iclo! Hoje I é dià!'
A(r�ls da grade, '(:;aldcira 0111011. a mu­

lher ,cüm des{lém, cu�pjnd'o 110 cimento
do chão. 'Clarinha (;'udirdtou a saia cu"

'quanto QS 'olhos do marido prendiam"sc
fiO decote ousado. Há mais de mu ano

cl� não o Y�sit:.li'a, ,Caitlcira rc�iglla"a-�e'
com a "1sita da màe lle vêz cm quando,
em ela quem lhe tmzta os deliciosos
bcmbOJls recheados, o. pão de passas! A
,mulher \]>intaY3 a bôca es�arlnte cnquan­
t9 o lnuúdo' enojado; clmpay'a (> Sa!lguc
de uilha em carnc "iva. Sem fi.xá-Ia !lOS

�1�DS, Caldeira perguntou comV í?- a .ca­
sInha, se a jàlicla não' bat1a mais com o

yento, EC 113 yl� ci�'o ai!lda momnuil os

pfri<:U.
-

t�t�,dp, fAp.��.:á�i�: .çQU,l . P!?S�Uu? '

--'I

-,

:' .-",

'I

r·

Aincb do J11ll;.lllaqll� ela., expo�ição
00 uosentamcnto:> biográficos:

"Nascida cm 1929, na, província
d� Santa' Céttarina, no sul elo Brasil, na

" .

Palhoça. perto de Flo['ianój'l01i5" .. onde
vive atualmcllLe, .'

"
COl1lCCml '1 pintar cm '1963. En-

5aiou '(�111 >03 l1piS C]" c6r de �ç!lS filho,,;
clcpo':!, oJolqu a ninlUl'J. a ülco e logo
tW'�Oll os D:llCé,j� 1)01' 11lll pcrlurado1' '.le
couro �cm

-

nont::t, -cm�l a ��iuda dQ qu�tl
tirava djl"cl;lln�nLc do tubo' a tôr' que
llli:',lUI'Q\lt sôhl'c'<l 'tela, Sll,l�

.

prill)e!r�S!

pintul'os a Ó1co têoHl y re10vo e a I1UI1U­

e:a ele um trabal'llo ele agull1'l. Ultima­
mente, a nÚ1téria estú um pouco mais

liberta, COIl1lld'" os ulcos do perfura-,
cio, de \.'GUlO p�'rnlallec;:m vi�ívci�, à­

crC�CClll,lllrJO, lLsim, um 'encanto, tiupIc­
lP.ellL' r cl � iJ Ll t';('11[C <.\" •

,
,

A CRíTICA

Dan}os a paLavra u- ·eríticJ, ao

tr'ansçrever, do almanaque da cx-posiç;;"o
na eaDitál franeêsa, os conceitos de Cor­
l1eilie.-G.B'.:

'·NUl\.l <1!DfLOll).cnt,o' do H5v, cu tive
S<::lb os olbos durante ulgum;J's' semanas

uma tda lfc Lii 1I:::i1 qUCt'me ,

cnC.antoll
aqueles �h15 e mc deu forte descia, de
\'er outra� e conhecer sua ,:lUtara, N'.)
RIO, i os comentários sôbrc cIo sà'\:, l:m­
'(Jstic0s: "lima velba meio 10ucl iJl<l­
bordáve]" "iVClldo cm, alguma- palte. du­
ma !ll'O'v:íncia distanlç dês::.c illl\;IlS0 Dn­
�iJ. b rúo era ll:lc!a disso, cuLrc(anto,. ,

Gr3nde foi (I minha al�sria c �alisr:jçau
,

ele á conhecer. QU<1nd,o ele llJ taha \'iW:!Clll
aLravés' do País, tive �I ch:àl1ce de �\'CL
'sllls pinturH� c ::'-:115 desenhos un.tes (hl

grande' 'cxpos!ç,lo do Museu dç 'Arte

,Contcfaporânea de São Pmtlo, que a

. _çJl1Sagroll (em 1111J�tO pouco tempo I�CL1

n;n\}llle Ioi leÍlu ç [l3or�J �G J.iSpU:lClll
[11J', obras). L' lima lllu[llc;r .j\)'>Clll illl­
pn:gll�\da UI) r,fandG UO�U!;}. Lb lr;:ibJ.-

1}11 riull1a lllinú:,cuJa �)t:ç�a �oll1bria CÜll�

tígua à \,ll:'t �lc pÚlar -- a Dcça pode
conte l' um a m\:�a c um a' cadcf,;1. !\ úlli -

'

co iane:a abl\c �õbre' ':.irC:1 llluraJa onde
. I

seca a rOllDa da família. As casa,; de
,

Jl1adcilU, 'i,le';lticas �l ela f]J1lilio, 5:[(' tô-
d�) I, pinlaüds COJ1l CÔITS d.iICI'CllLC�,' �

1-

gllllJ<�S U..: lOll) SLJ<l\'b, olJliao" COlll u::,

LÍnta.s Llc�bütaúa� se colocamlu Clll dc-

0r��u �0b!\; U!l1L\ CO!!lli1 VCl'U0, í...!.U IunL�f.)
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ons�ração
Ad.Qlfo Zigelli(

Que há uma conspiração em marcha isso há ,

, ,
• 'V

Sente-se no ar um cheiro êe desastre j$nente, como se, de repente, tõdas as

bruxas do .mnntJo .ee l'cuniss�rp' num eonvescote pura tramar a Inapelável consu-
mação dos séculos. ",

-

'

Eu diria" até, que já tem fumacinll� subindo c/pena voando. '<,
.o aparato dos últimos dias não conseguín outra coisa senão revelar em tõda

a �wt ,limpidez c pureza a verrtade inelutável: .há-doís campos em luta, duas fac;.­
ções cm choque, duas áreas cm peleja." Se' algo não .f'ôr feito _' c C0111 urgência
....:: a Iuia Iratricida se desencadeará, violenta' c dramática
;

O pior c que a luta se i.lcscnl·ola na cúpula. -

:

, ,Ciúmes de muitos anos, injustiças invocadas pelos mais rebeldes; medalhas

(�l�e 'roram para outras .mãos, enfim, um rosário lÍe queixas, mágoas e ressenti­
mcnfos .de lado a lado.

'

'Deus nos livre dessa briga.
',: ..

,

De mim..a parte i3cm quero meter ;1 minha' colher de páu nessa panela' .lcrvcu-
t,e.,A sopa não meagrada, '

'

E, por c�ma, Uma famosa embaixada está profundamente vinculada aos acon,

tecimentos; com p,meaças assustadoras.'
,

,
O alto qoman{IO precisa tomar uma providência.

,.' As nos.Eias maís ' c.aras tradições
. est�p sendo quebradas.

! Protegidos' !;la Prmcesa c Emba:CYada ,Copa LoJ,:d devem receber um puxão ,de
or�ll�as do comando cana'i:v:llesco dílt Pl"�feitura. Afinal, isso não se faz. Onde é
que, já se viu trocar tam'(>ol'im por g:u3.1Jda-Chlfva e samba por bofetada? '

É preciso descobrir quem está cops,tJirando contrá o nosso pacífico carnaval.-
'" I' ," ,

,

FRASE

o costurciro francês Ives St. Lan-,
rCllt' apresentou um vcstié:i� de nO.l.
\Ia que comb�na, �d'llirâvelm,,)I,I,'('
com as revoluções que'se T.egiftl';;""�
nos{ lilais 'variados S��lf\'_1PS r1 '1

hum.úna; "cm tôdas as �at\tml.f'o

longitudcs. O Sillipático vestidinJlo
li fdto apenas' de flôrcs, nada l!Iais
quc que ÜÕl'es. Tem có�o ,acessÓ­
rios apenas um véu tfall�parente
e ... ·cn.belos longos. ' .,
,Nem ,óculos tem.

qe :Juca ChaVes, falando sôb,re
múUlCres c automóveis: - Ó idear
é, se" te� 'um car�ó: esporte' ti ��a,

_, ,

.

pequena b9�1Íta; não padeJ:ido, COl1�
tentar-me-ia com um cari"o boií'ito,
c uma mulher esporte.'

'

.. VACAS

o boletim "Atualidades Agro-Pe­
é\.Járiâs", do USIS, traz esta infor­

maç;ão,: "Pu)'a_ reduzir u roubo ele

g\�elo nO Japã�!. os proprIetários es-

'tão tirançl0 impressões do naris de

".7,
- su'as vaca's, num procedir:nento . se",

'melhante ao de impressões digitais
en1' criminologia",.
O que quer dizer que a japone$;1.

'ó a p'-'imeira vaca do mundo que u­

sq, carteira de iclenticlacfle.
�

,

CABRITO

A toryida do "D01noerat!!, dn, cida.­
daele mineira de Governador Vala­

dares, está iÚC0l1S0Iáve�. É que mór
r0\1 o cabrlto-nlascote,' do 'club3,
respons4vel, segundo os 'torcedC'­
re:5, POl: muitas vitórias. Foi' só. Q

cabri,to esticar as patinhas c o D3,
J11ocr�ta' perdeu par"à o Cruzei�·o
por 13 x l.
Nome elo' finádo cabrito-mase0-

AS MULHERES DE VIRGINIA
" O Clube Doze, de Agosto tcye ,a

extraordinária idéia de contratar

Virgínia Lane e. sua jovein' gua�d�.
Virgínia; antes da primeira gue��a
mundial jã mostrava as' p,ernas' no
reBolado carioca, màs,isso não 'v�m

'

�o 'çaso.
.' .

J
O que todo muÍulo adorou foram �

as4.rla;diIÜIlis i1e"saraÕ:'�cofi.tada:S�n%is ,_., "-"'�j

boch�chas de jovepzitas de 14 -t_
nos.
,
O, illtel:câmbió cultural c artísÜci)

COl{l '0 Rio está cada vez melhor.·

li , /

"A NQVO:BANCO
I \.

, ,/ ,Derrtrq de três mêses' ostará fim-
I.

eionanelo em Florianópolis o 13AN­
SUL, Banco Nacional do SUL S/A,
que pertence ao mesn10 grupo d.l

Companhia de, Crédito, Finaneia_
menta' e Investimentos. O gruRo
,c01nprou o Banco Vicente Fiarmo
S/A, d� Castro; no Paraná; fundado

'" '
. I ...

, •

. em )926. p diJ;etor�presidente' ,dp
BNNSUL será· o. senhor. D.1a}nla Á-

'. I,' ,

nluJu, enquanto o' senhor Osmar
, 'N'áscimento será b diretor�gor�n�e,

te:"'Ronnió Von;
\ '

DESP'im'NDIl\'IENTO
O com.crcio hotekiro de Floriano,

polis, o' mais beneficiado com aflu_
xo (Í'e' l§rt:xnteftT-UiiSta-$; entÍ'êgnll­
o seu auxílio às cntidàdes carnava.

lescas. Total: 320 cruzeiros novo,'),
cabcndo 57 cruzeir,os a ,cada uma

e 30 cruzeiros ao Rei Momo.

('As escolas de samba e as dtMS

socies�adcs não sanem: Ó ,qHC f,;:.:er
com tanto dinheiro.
O Rei Momo pagou ,uma cervcj<l­

ela aos amig'os e ficou devendo mal..
30. I

"

,i
�I

PRA�A
Estimulad.os., pelo �meElsso alcan­

çado pelos Jo'vens_ da VAI QUEM'
QUER, ��norhdôres do Balneário,''''o
Estreit�" decidi,ram: forrpár . cciini,';
são �IUD tratará ,de conseguIr il:lmi­
nação, arb9rização, lirnp?za ó, sa­
'neamento da praia ali locallzad'-',.
Esperam que o Prefeito Acácio San.
tiago' e, o :;;onhor. -Lúcio Fre�tas dR.
&ilva apoiom a if\ici,ativa com' a

'

mcsma decisão t' rapidez. Um elet:1!­
lhc: 11.t 1110S1110 n�céssidq.cie ele se

cuidar daquelas bandas pqrqué na

Avenida Santa Catarina, que dá '1-
cesso à praia, l.Ún fUliloionáriq da

limp<;lza urbana foi atacado por um
. , '\

jacar�. �,e pensareVl que é ,mgntira
perguJ.1tem aos, rapaz'es da' comi3-
são da praia do Balneário.

CONFIDENCIAL
,

O deputado fedcral Osni R!,lgis
"ai 'ocu.par a ScerGtaria da Educa.
{tão c o scu SUpiClltc Orlando Bérto.
E· llo�erá YÍr para Q Tribunal -de
Couta!;! na vaga do ministro' João
iEstivalet Pires. O atual Secretário
da Cása Civil, senhor Dib Cherem,
que é o segundo �u.plente, assumihí:

, a 'cadeira: 'do depllta(lo Osni Regis.
-

O Ministro Paulo Pl'eiss vai aposeu_
tar-se, senrlo cotado para a sua va­

ga o engenheiro Annes Gualberto,
do IJLJl.l\'IEG.TEATRO

, '-,

QUem conta' é Joel
- PROFESSORES

É dedicado e grave o problema
dos. prof�ssores contratados, licen­
ciados j;>elas Facttldttdes. O Govêr�

.... ,
,

nador Ivo Silveira, de ,outra parto,
pr0Nlcteu a 'uma cor�issão: de pro,

�

fassores sec\.mdáiios' passar a ho­
ra-aula de quatro para cinco 'Cru-
'zeiros e copservar a hOFa-extraor_
dinária em três cruzeiros . .os pro­
fessores, contudo, desejam venci­

ment� igual -para tÔd,as as aulas.

Silveira e

quem qllizer ophlar 'opine: extreou.
,

, v' .' { ,

..._.
no Rio a peça "Ell1ann�l, Deus Co ..

lloseo", no interior da Igreja' dê S�{)
t'randso ue Paula.:,A;peça é dC':J;ato
ria, do pCl'llambueano Isac' Gonrlin

}'Hho. A íigul'a de Cl'isto é 'in.te�llre- '.
tada pai' um mulato Que aparecf"�
cm cem}' vestindo UP'l"l t';n;<'�,
car!1ada e cantando "� �"'.1\rD·"
Chico Bua1'que de 'Hóhnda.

MINI-SAIA
Por condenar ia ·min! "'":9,;8, e (".

que os pais qu'� deix�,m ,,8 f!"�"
Usá-las soIrerão 'as tortu,;as ri �

lhais quente d0S b�c·,..,j<;, lT'
.

I .
.

I1hor Severino Otoni, q' :an'do 1'0;';:=\""'.

Inissa na cap�la de Pouso S2.n�'·'.
('111 Camam, foi -agredido por Abê.

"

iardo Bezerr�, que tçntou' mat,,-;­
� tir�s, pensando Cl,ue "', crítÍGp. ..,

a sua filha, que usa :y'nj,.<:aií.1
:Nüo fo'3"'o �turma (, ';eho '" ",

lã e o p�;{re estaria t��a�cÍ� ';1;;': 'l,

,
nus j)!ll'ap;GJ.1s celestes. Abelhc10
saiu da igreja insultando o p�edo�Q'
sacerdo,Lc c prometendo voltar 'Xl,

1'a 111utú-lo.
.

Por via das dúvida".' J\1on;s�nll('"
Otont' �ci celebra missa com r.à:"'T
lia c.la Policia e' nuo qclor oUvir f?"
lp.r em mini-saia.

ALGUMAS PEQUENAS - A �6�""
ria ,Federal �e Joaçaba f<1i de,;tej:1
da :por falta de' pagamento 'de 'l,lr.,

guéis, atrazados em, quatro anos -"

Os' vereadores de lFlol'i:m:JjJoHs dr'

saparecem de circulação tão lo::,!}
. alguém fale sôbre os quatro milh,\"
c meio que receberam à titulo d�,

/'
atraza«;}os, o que o Ministro da Jus.

tiça afirma não ser leg:!l - De um

terrível mau-gôsto .a ve;:rla'deh';), J'a,r
tasia escolhida pela Faculd�de de
Medicina para os seus infelizes ça.
louros ...:..._ Garante o Capitão :Sélfor- ,

t que atÍllgiu a 100 a n�édia mél�sal
de novos veículos

I
em Floria�ópolis

}}Üs últimGs dois mêses - Guarda_
Mirim c Casa do Pequen� Jornalei­
ro fazem desesperados eS_forços' pa.
nt não fecharem as suas r;ortas ...:....

�\

!

TRANSPORTES NO BRASIL "1.
� r' .� ";i ••",

� r

AR);' C. MESQUITA
O traçado C a densidade de uma'

rêdc de transportes resultam de uma,
série de íatôres, entre os quais pontifi­
.am.

A Bacia Amazônica, cujo fIel prin­
cipal é navegáv'cl em "tôda sua extensâo
em território brasileiro.. representa; urna
continuação da influência' atlântico no '

norte do país,
Com mais da metade das vias ílu­

vinis brasileira exerce ainda iní.uêncía
de atração em território Venez.ielano,
Colombiano, Peruano e Boliviano. .Os
seus, afluentes" que. tem direção ptrrpen­
dicular ao caudal principal,' ,são pene­
trantes para o maciço guiano e planalto,
brasileiro.

Ressalta-se que a oeste do n.eridia­
no de .Itogoatiara quase todos os seus

afluentes são navegáveis, a leste' .desta,
linha, .cm v.rtude ela aproximação , dos,
maciços, Guiana) e Brasileiro, o· grande
vale, se estreita .e os .afluentes tem. nos
seus, cursos diversas corredeiras q 'e ím-.
pedem a navegação. ,\

'Face a êste \ determinismo "

geo­
gráfico é de lamentar a situação precá- \

ria do triangulo, Beíérn-Guabá-Por ,9 iyê:"
lho no que �o'ca. a l)�vegaliÍid�d(. d�s
seus rlO�,

, ' "

I ,
A suu.ção' <lo grande' vale, �r6xi�

mu da� g[aIlJ·es lÍl,I.as maí'ítÍIm.� ,
de

aa ,.t:gaçãó Uu I).1undL, é Ciúrro _P0t_vo
ljUc aUfl1él"lLa sua 'mLucncia no m ....te CiO

\.:úntmente sul americano.
A

,
bacia platina, formada . pelos

Rios Paraná, Paraguai e Uruguai,). ... pos-,
sue uma direção perpendicular aJ eixo
Amazônico. '

I,

(de-

restres, �. , t • '.' �:
Aspectos econômicos .......

l. "'"

Sendo os transportes os meios "GJ:qó"i, "I
permitem a circuiação. das riquezas lião'

f'e pode, n? entanto, fazer um ,planeJ?-:; r , I \

mento de transportes levando em conta

unicamente a êconon1üi.' Além do. eStú- ,

,do das áreas 'geo-econômicas "6 preciso"
levar em consideracão o problema dos,
combustíveis, merc,,:do interÍlo" e

....

�xterno
e as c'aracterísticas de cada um ' dos
meios de transporte' para ,aproveitá-los
na melhoria do nosso sistema de trans-

portes .
.- '( .,'.

,\ ,Sendo o Brasil um, país. possuidor
de várias áreas econômicas "separadas,'·"
exige uma politica, de, interligação entre i :

elas.
. O .centro econômico do país é, ti'

triângulo formado por São Paulo, Rio:
de Janeiro e Belo Horizonte em Tôrno
do qual' se concentra nosso melhor siste '

ma de transportes, embora .não inteira-r"
mente satisfatório.

,<

,

Os fatores geoconômjcos (Fisío-
�rafia e recursos)

,

I -- Os fatores demográficos
uenvolvimento 'e distribuição da popu-
lação)

.

Os fatôres históricos {fatos do­
minantes da evolucão ,'política ,e. a 50-

'

C a. dos povos)
." ,

A fisiogrofia é o fator 'lJásico. Sua
�e';lSl.Va 'influência sôbre as comunica­
,>ves c os ,traQ, portes manifesta-se .» sob
várias formas, ptincrpalmente através-do
re.evo, do hidrografia c do clima,

No dizer. do 'Embaixador J. Carlos
Macedo Soares - "obedecendo por
uma contingência do meio fÍsico e, por
L urro, recebendo elo homem o cunho
particularíssimo da sua cultura e .de sua­

V.:01Lca, as- vias de transporte exprimem
� .pcder de renovação e de equilíbrio \

"ue galante a continu.dade no tempo ê
., ,tamação no espaço de urn orgcnis-

'-

,

'

O problema energético. ,6 de grande-; I'
importânc.a. hUC1l12mdo:. apenas, ,.1;'3,
Je,.nussas neC\:!t.S1U,aÜiJS,' em petlÓ1(;)O, d,
dó transporte Diesel ou a gasolina lS-

tá qúe1waúuo J1v'lSil. '. v nussu carüo
é pobre. .Devem;js· partir, decidiJ.J .. "

mehte, para um melhor aproveitamento
"do nosso potencial hibráulico e grancjes "

'

;

.termo-elétricas no sul, 'para' que, tenha-':
mos energia abundante e' possamos ele .. '"

trificar nossas ferrovias, nã maior "e:�;_" ;"

tensão possível.
Devemos melhorar \as c�ndlç,õcs .'d,é;'. ,';

.l.'a",� 'U gralllle+:a de �UéJ., costa e maigl;:lfl ""'iÜ�LUa, Y,d'_� Ha";l:�m 1)101(1- nossos portos, da illissa mannhd meL-'
'

_,t�lt.,:dade de a:ncowdouros que;' pos� H1v av, �,í("LaJ. ..lu AUÚltlCO' e dlfljm·se cante e dos Slsre:nas de transportes i1!.:e' ,"

, - \ , -

t: 61all..lt:mt�llt� HIIült::llClallU pl::l0 paLa V�pLÇ, tavOfç\.:eram- a· e.._Jupi.!lU'- alimentam êsses portos, para que p,l;-" "":'
üiesmo. I üeSDravaUora CiO nossa formação hisró- samos ter um, mais eficiente com'érc�ó

'

Somos. 'upl,Estado de vastíssima rica, suas quedas d'agua dificult,Lam a externo e de cabotagem.
.

ext�nsão territorial,' com uma superfí- ' penetração' e:;panhola de sul para nor... Aspecto social e político
cie de cêrca de 8,5 milhões de Km2 c te. Rossuiu 'o Bra�il área. complet:l-
uma largura máxima ele 4.100· Km e O Rio Parat\uai, qüasi todo nave- mente desprovaelas ou com_i'núcleos <esi'
mais de 5,-000 Km de' costfls, obrigando gávqJ, exerce influência no Mato Gros- parsos que ahlda 'não se' ligam aos
a 'existência de linhas terrestres de 'gran-· ,; so, Bolívia e Paraguai. grandes centros.
ãc extensãQ que dificl!ltam a cxcc"'ução ' O Rio Uruguaj" quanto' ao aspecto A 'fa�xà �

mais poputoSilt brasileira
de qualquer, l;la�lO traç\'lclç), , '

de nQ\;cgabil�dadc" pouca", i!l1pçll'tânçia. c�repd,e-se .a�,".Ia:r�o "d� :c()�ti" Atlântieà,
Orografia -

"

possue pois só!; é, frnIÍéamente" ha\; ,gávc1.,. com uma pfBfundidadc der;-600 Kin, em
O relêvo brasilcü:o é carheterizado até Salto, 110 'Uruguai: Inédia. '� '. , "�to ',� ,,�': ,

•

por um. grande planalto,' tendo no lado A bacia do São Francisco tem SUl Assim, a funçãol SdCÍill :dOS ·�trai.is�
do Atlântico as maiores alturas. Est� importâncla' por ser genuináru.çute bra-: portes, será 'integrar as; ip�v.op.ções; fod.
onjunto orográfico pode scr compam- sileira -e ligar o lestc ao nordeste .• ;E;, desta faixa ao conj.mith !b'dsl:1Qir6;; ri{,
elo a lima pirâmidc triangular truncada francamente' 'navegável de PirapGúl., r zendo-as ,participar d03t�béÍ1effci9'!'): do·
cnjas faces cstão diri.gidas para o Oeste" (MG) a Juazeiro mA). progí-esso, desenvolvemlo'-mF_!;coÍno i ,nú�
Norte e ,Lestc �o País.

,
.

.

A bacia do Sudeste tem importâri- � cIeo. �e v�da, "pa�a quc\;pci��'�ill)tcr :�W� ::J::,
J Ao olharmos o mapa do Brasil vc- da n� sistema fluvial ,brasileiro ígraça:� partlclpaçao ,efetlva,;llasr,awvn:iades 'êco':

.

mos as maiores alturas estão situadas�" '/ " 'àü :'.Jacuí' que; com 'OS;" se�s ahuentes,"'" nô��íc��.: ; ;.
'

,I,. ;,! ;\,1 'i ".';\ ',' '\',�;�i:�,:,�laoaixo do pararcIo de Belo Horizonte·· ...�' '�.

I p'r��t!:�a ,t.o:: ç��psta',.:(J.� )sys,rú, perI).�iÚnd�.� ',,- ;'. �. A Jocahzàção de nossa ecúmcna no
'

e que as serras elo Mar' e do Mantiqueir t ? :'�'
./ lúna ''rta\'feg?ção ern',suas a�tia's qll(':' ultrfl' litoral dificultou � a penêtr�ç�o ,.dos. transi f', '!

ra são dois obstáculos !'lara a penetra-'. passa; em tonçlagem,' a, do�,própriJ f'Úo '. ,portes. t't'! i�;�.!<;;;i;. ,.ição no ?�Etiqo le;te,o��te.", �' ,. ,,"
Amazona�, pois atende a uma ,região' ,A interiorização ,�à, ;�%pita:l.�i� l;>iâs��, ,

\ Hidrb'gúuia -

'

., "" •.. -,- .... ,c, -'<,.�-- f' 'i'Cá
.

·li:g}1"'se�,mir,.. simema lacmtre�-dt)�-o :"'leira7Yelo <;iueBrar-'it 'si�l.lf:�;e��l1J.eió.'Jd�,: 'I:t' incQnlpar\ável" a posição dô"'.'Bra- Rio Grande do Sul, respiradciur0 do vida litorânea \ co� \"'gri}MeiM�eff,éx9s'� ttQ, ,", p'
S11 110, que diz re"speito às bacias hidro-\ grande e.stadó' sulino. cafn.pq· político e �lXôIi�'mico',1',c::c)fh,,;à I,;!
gráficos e extensão de slias vI�s flu- t:!lma. e vegetação --:.

. ?
Q)l1strllção dos s,ist�ma� de;��'tián�port('s ,,>\ ...

li.ais, at.ngindo a cerca de 5.000 Km ele
'

D� uma'rnan�ir�,gel�;l não ,'ePle- que"convergem para,;arriçn/a:�Capit6L,d;"Y""V;8.5 n\vegáveis:' sc'ntai::n diflculdades;' aO,1 problenn des tam,os' vendo· o
'

deshi\:bt�1i
','

nib',�dêl:l; \B;pi� , ; ..
',

- . \ �'
,. I'

. . ',' r ' . '. � ,\,. ,� .

iI � • ") �

, Dentre as' b4cias e istentes destaca-' transpo;rte� brasileiros.;, ( Apenas", ,n� sil Cep.tro-Oeste,'.\ r�p.re a'nd(i�(à'i'i:ÔJ.�.�,. ,

(I)os: sob O as?e�t;-' dos transpott,es, !{;a'
"

grar;de
.

,vale' AffiâzôiiiCdlHt�te3 do s':' ta,.:., diata, e efetiva ,;Ti'frêorPoração de, vasl�,
/_mazôn.,ica, do Prata, do São Fram.cis- tores vão dificult1r;' de maneira brte; 'região ,.interiorana 'ao conjunto brasile':- . "

co e Sudeste. .

,-

a instalação de vias' de transport( 3 ter-

n' t' co"t ..... 1:' /.>>,� J. •

Aspectos fisiográficos
ü Brasil está situado no hemisfé­

•. .1 Sul e na parte leste da A.rilérica do
Sul.

-
-

Banhado únicamentc pelo Oceano
Atlântico, o mais imoortallte do Globo- ,

c.)mO Via de transporte, ocuba uma po-
I

I seção lllvejável nó- pa'norarnd sul ameri-
,.

, , ,\

Ó ,RIO Paraná com seus, aflueLtos da
Cd.llG.

, \

�ro.

FARRAPOS DE MEMORIAS - (V)
\
•

, J

Gilstavo Nevcs
No prefáGio .. do prImeiro volume

li": suás :"Cnticas" Húmberto de 'Cam-
.' ",

, !)-Ís" citaR�o um célebre escritor
.'
fran-

ces, amde a certos estímulos iJ]atos que,
dentro de cada um de nós, dccidem os

fumos de nossa existência, não �raro
contrariando os propósitos conscientes.
E atribui a' êstc secrdto dirigente de 1103-

S0S destinos humanos ' o haver' êlc prÓ­
prio, ft certa altura ,ele sua carreira de

jurnali�ta,� escritor de' alegres, ç,q�tos ' e

cronista delicado, sido". designado por
um dos grandes matutinos cilriotas pà�
ra encarregar-se, ela crítica literária.
Lembrava-se, então, de que, na verda­
de, durante tôda a sua vida, até então,
se habilitara, por· imperiosa preferência
qe seu g6sto para a leitura, à aquisiçãb
'de ·recursos' de CUltura para a função da

,

�d�a. _
,

\ Re<.:ordo,�m'e também de que, ,·deselc
.4pL1Zil�1l0,' andava eu a Visitar '; ofídFl�S .'
1_; jliJ'l,b.ai,' atraído p�lo S,11.1�preetidentp.-
1..(';" eu /la .na im!Jrensa' c nos seus ho­
li.;;as. ,Adniirava os quc, Ú, sua mesa,
.'.ana n;d_:ção, iam enchendo laudos,

.

," ... 1;,;,) se estarilpavam Cm lêtras de
(, ..Ld, .lv� JuInalS. u� meus herois

�_ am, a ésse tempo, os que sabktm es­

,_;, e"u r-ara as fôlhas impressas, }lue
1 a'l1, men�agens' interessantes ao

A .�..., .,.nO_leo.
iV_� tarde, já então modestamente

" ,.1 aw...,j, por mlllba vêz, o, jomaÜsmo,
v v!:-,�nuÍlldade de conhecer alguns
"_"" Leróls muit,o ele perto, cuja per­
_I. _a k 'me ficou gravada na memó-

l. 1 :,r excmplo,\ Crisplm Mira, ,sempre
b

I
'"

v 1 ;.em ro, me, élparece ;1' LlTIélgma-
":L' ,_)0ne e:egantc, otléticó, em que

c rn de o prime ro 'diálogo. Era
:;"' c i, ate:sslvel, mas possu'ia algo de
l.:n.te.;, que não c, taria "",certamente

-", lllas na 'sutl. i)'essoa física, 'luas vi-
,:a dl; sua' cordialidade no 'trato ainda
.> m os mais humildes e p.a.ma palestr:i
am.;na, ;em art:fício, mas sem frivolida-
I s. Dir gira em Floriánópolís a "Folha 1

Cc-mércio", i so até meados do <1no

..1_ 1915, quando o substituiu, outro
I

jo{�alista, __:_ G. de Oliveira� Ma,.j 't"r�
:ç:,. \' ,

Á

Cie serÍa na mesma ".Folha do" Comér-
cio" a vêz. de Martiuho Callado, o, ve- .I

.1h.9, d�. quem igual,mente guar:do ÍJ>lpres.."
são agradabilíssima.

/
Parece-me amda presente, à sua

mesa de redação, traduzindo os tdcgra':'
mas noticiosos que a "Fôlha" recebia
diàriamente f

ele seu eorrespondent0' 110

Rio. ,Sim, havia:; àquela época, essa par-
.
ticula:tidade no cotidiano jornalístic.J de
nossa' ,tet�a, põr;que,não. se disp'uillia él��

.

tão' de 'jdrnais>tr�zidüs elo Rio, Ctre 'Sâo:',
Paul6 c de Põrto' Alegre por aviões de'
'carreira reglllar - e o jeito era man-

ter no Rio um representante bem aten-
to aos acontecimeiltos mais relevarttes
ele cada dia. Mattinho Çallaelo falava,
pouco, pecuriaridade que tral)smitiu ao \

seu filho, também jornalista. de sdeção,
.e também de nome h Martinho, qUI.. t

con-

tu entre o,; meus miilS· estimodm �- ;llni-
gos;'e confrílde\: : "

'

,

' Falar ap.enas, o �suficiente para, 'ser

oüv.do y "etendid� não significa _,usên­
cia de sociabilidade, e Martinho Cal
lado, o pai, desfrutava- 'socialmentc' , li.ql

p:e2'Lg, ú que a sua jescendência. d g­
aam.;l1te ÍI...m sabi,lo manter e hc léar.

Outrus vu1tc.s Ju mitigo, jo, .1ali3-
'mo fIorianopolitan:{ desfüam-me, ainda
,_a m.:.m6:;a

,
e h;i �'L'a m' m, s( nple,

.U 1: a .. L"b, ,.>. t:íi21nt) em, demor; : lh;:s
a .o:rrnarlan<':ill:Ía r.essa vocação dt ü.(o

c:-,�'ca. em, Ç�l;;S róra mim: Estcu lqo:a'
"ln l�,,_,-=llça Je �érg l· No,a co. crna-

__ ",L . ::::11: �i::,�":� dt. ,l�m jon}'Jl';_ 3,tÓ,,-
.... 0.7 .- d� v l.:.rC ,\ l'l,,,ca --te "' ,1nu:1.

.\C_lll_"L.t\'� au, ,�,p,dade, 53 ;('n �.)
v .. ,ceve( C_i11 e�eg;in� c. e corre,;ã" d'J­
a:; ql1a:i�la les f1c =IUlll1 fOlmulélnc , Lill

)
'::t .. ��D1C!1.t·, (!:-! ;:í b:i ;0. \ pre'�a a (. 011-­

P '.;. c':: "a ·da p(;,;ç àu '

F ran:e o Te ; 'ei :'J
aos padrões da' boa 1 rigllagem. Er cll-'
ti) e era h-JnradJ: pc ciend�;-se dêl d '8-

,c'.irJar em têrrrÍ\Js :le butrina, nia '

,lU 1-

:t le'��e(.:a\' ::i':e
.

o ca áter ( a sinc ,;! iel1-
j :is convicções. .

,

Aqu' está" auLo dêsses 3 tlig)s
exemplares duma f,\cfi3São que dI há
muito deixou de cOfil}o.Ltá los, p :1L],ue,

jB.: ;:'_lffi . .-,S cu" _ t.ln:!lhantes.
De entã o p'lra cá, 'se' Oper: 1

sensivelmente urna' a I t e\ 'J. ç ã o
.

'd::
"

conceitos, - c' 1'ri", n�esmo úma ir -

'

versão de va!o�',,), F, ;e, naquelas "pa" -" �'

fica eras de de c:sp:riti.:oEdides 'rh (
.

românticas '-;., a '.:u,.as: a,) sôpro C,c S

mais generosas ;.jéias, um pensa.mer I)
e a ml,neira ';u )'.�l\}r je �xterriá-lo con�··
t'itu' a riqueza, fi, je náo hi quem � �

se deixe iludir r:� r ��,c cCllceit<, ele "[1-

'lor, - porque- OUt10 L:"C' l]rJgIL.ú!UCCI
'

se levanta e tri.ul..iÀa",

/

obedecendo à le", do progre.s�o" exige
mai� 'do que, Q.[>eX!as. gramâtlca e. since:o
ridade:,' exige. "d ,f1exlbiüdade ' própria'

'\ dupia das' ativiGlades que reclamam ago.. ,'·

ra, como nunca, dmamismo e, versatl­
lidade. Refir0-me a Oscar Rosas, tem- "­

peramel1to vibrátil, servindo por uma

pena que, por v�,zes, faria mais do
que o ne.cessário à pcr�uasão do leitor
ou advel'sário. Porque" deixe que lhes
diga, Oscar Rosás dirigia o órgão do
Paftido ,', 'Rep\lblic��() C�ül.iirlei1se
fio's idos de. 19fOc·a< f915 se ·não me

e�uivoco."·:Ér�, l)1n e?i�Ori,�lista' d,e pulso
firme e de cer,ebro agi], mas, homem do
bons' sentimentos.- O seu jornal era "O
Dia".

Tôda essa gente de jornal partici­
pou da história da imprev.sa catárinen�
se, havendo sem dúvida influido na'

: sua ,evolucãó e evidentemente' ná forma-

Ç�b . da'; �e�taLd�de vüpular. Mas b�':i:,;:
,q!ie conyém', sobretudo acentuar, é que' _ ,;, .

vívéram·�etiJ. ·tetnúos bem diversos�: :czc:s,..; iJi
distancià'dos de

-

pr:obJemas que age!':)
,que' ora nos conformam a existência
nao ,nos pelmitem repouso.. . O indiv�-;
dual; lÍlu e <.JS tauús do liberalismo Ih s
LI_"ta ,ram ae: ,",u_l � ú�t pfúpria suflci",·-
cia profissiJna. e a vida lhes ,cor...', 'l

brand?- e tranquila nà certeza .duma,,' e�;­
\taú_" iaJ;! 'c ,;!<\ iue, tã) remota r.�'5'

, '<':l.,jJe�t "b" ,lll;,; c.rgutos profet1'�"·
, uberais, .ú _

'. ',\, a 'a, Il\luieta;' a' nx� I.

guém. Por I,Ui. �. 1.�(1 J, aquêl'es, homu ;; ,

, representavam �déi,as," -valiam como tais '

e, ésses eSlímu _, ',a,v �z 0S compensl í:' - .

s�m ue !)USSiVi,.d... lesenoanos Ilas re � -'

-

, f
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Pese Sobrepescâ (U)
,

, ( : .

Pauln Pernal1do'Làg'o

Em artigo anterior inserímos al:'

guns conceitos 'referentes à pesca
(atividade' destrutiva; em sua 'maior '

extensão) e à '«sobrepescá"_ '(ou
pesca desiquihbradora -de .condi,

ções naturais de- biomassas -rnart,

nhas).

Solícitoucnos um leitor informa­
ções mais concretas sôbre as .pos.
sibilidades de exaurimento de es­

pécies que constituem' o süsténtã ,

culo de muitas comunidades pes­
queiras catarínenses, tais como 8

, ,

"tainha", a "anchõva", o "cama,

rão", etc,'� " e' suas variedades.
Passaremos a algumas considerr.:_

ções a respeito, ressalvando, antes
de tudo, que até n:1es1110 eminentes
estudiosos d,e biologia I marínha
de ecologia m_arinha, oC,eanó,gral'as,
encontram imensas difi�uldades
para precisar os mecanismos' 011

dimension;w a extensilo de mudan­

ças de "standing stock", nos am­

bientes marinhos.

xxx

Os conh�Cil'):1entos �u� se' têm' sô-'
1)re as p'otencialiclades' �1larinha!':
das regiõe's de atividade pesqueira
'10 Brasil são bastante escassos,' a,

�lespeito 'de �lguns eifoí'�o� qu'\
foram realizados, principalment;'
após as pesquisas efetuaclãi pelo'
"Toko-Mar'u", publicadas en1 1959.
É questão pacífica; entretaiü:J,

que existe grande masSa d� recur­

sos inexplorados; 'principalmer1t0
em algumas áreas do Atlântico Sul.
Entre tais recursos, os "cama­

rões" têm ,merecido grande' atell-'
ção por parte de muitos estudio-

.

sos, devido seú signifiéado no eOl�­
texto da ecologia marinha;e ,no vd.é

101' comercial çomo 'p,roclute ec��\'
uômico. É a espécie, após a lagôc,­
ta no Nordeste; a quê terrr' mais

clespertaqo a copiça de emprários
novos. É como o diamante entre ,�tS

pedras preciosas,
têm estimulado

os "camarães"
a fGmnação de

,3mprêsas que poderão ser· equiv�_
:entes a verdadeiras "bandéiras" de

,

exploração mariIiha. Se tai �inda' '"
exagêro, em futuro não y(;)ffioto"

poderemos constatar, talvêz prin-

'.,

• : t dJp'almente aqui m'esrnó' em ,g,áhJ:.a
Catarina, a arrancada cãmaronéira.

.

E: nessa perspectiva, prudentes
"estudiosos advertern.hos : contra os

perigos do que podemos pàtôc1i�i!"
corno' "monoculturã camaroneíra",
-como replica aos desastres -da ex..

tinta monocultura cafeeira.
.. "X X)lii

Nos dias atuais, �, caiJtt.tra' d? CEl-'

marão ,DO Atlântico St,rl, e tãQ i[)ti�
\
ma qüe qualquer Pbsf"ão .

dé C::1s­
sandra ; sôbre os efeitos ,.cte.-s'lu,·
�'Clv.er fishing" não puderá reljét'Ctl­
I tír, príncípalmente entre aqríêles

que mobílízam investimentos e ne,

eessítam, rentabiliz;á-los;

Consulte.ss os excelentes relató.,

rio; publfcados pelc(CéI}.tra de 'Pés­
ciui�as da Pesca e,'tlótp.re1ntlS qliA;
.ainda em 1966, do total de .. :, .. _ ,

,2l255.2� kilos de c�m!l:ião ca:ptb�
tacto.em Santa CatariBa.,· áfótai ds
lOCais n3.o \cobertos 'pela, estatística
.ciaqu�le ,Centro, 1.496,711 kHos--f��
l�aIJ do camarão' "Sete barbas';,
que simboliza um pl'oêe�so de" ca.p-
Jura rjldimentarmente vig�hte .. E'iri
'segy.icla, em virtuCile , da _captüta
l}1lxis intensamente observ�ela:' no

\,.. ambieptí3. intralagunar; vem'; o "CR­
,rriarão fosa", com 6à!l.5:41 k:il6s. :0

,

"cart1allão' legítimo�'., represe11t<)Ü
'

ape�as' 3% do total, ,embora em _va-
/ ior' tenha' alcançado, cêrca, clg, 10�:,
'. do montante

'

g'lobai, de, 'L,5 c mi­
lhões' de éruzeiros novos,' aUfetidG,S
éom

.

a' 'pescà dêSse' cutstádeQ.
Qúaeto ao "roslj.", repr�senta�d�
3'0,5 Vo do' pêso, cqrrespondeu" em

valoi', a 914,2' fUil cruzeiros nóvos,
011 sejam, 58,8% do iot'aÍ.

" '1-1", xxx,., ....

,��.�
.
'Oomo esta no alvorecer a peSéa

Inediante )emprêgo "de càmaronél�
lias 'eflcieBtes, e"in poucO' téhlpo' Ó
/leg1tiíno" passará a representar, ')
suporte dessa pesca; fá: cií1e� sé" en­
contra' mãis ao abrigo das pequi:'�
nas, r.êdes, das pequÉmas 'embarca­
ções que ,operam COln relativa éft­
çiência -nos ambientes. féôhádos .,'

c.os.teiros. '

,Será possível que adl(n!tamo:J
ef'eitos ql "sobrep,esça", de: eama_
rão Nessas áreas restritas .nãó' co­

"

mo\ ;esultado de gt�ndê' ,CalJtutà,
..

Fis(al'COi�
,T, MEDEIROS NETiG.

,/

DEVOLUÇÃO DE m'l.FOSTO
INDIRETO :.. ...

Há vários anos, os 'l'rihunais do

'lpaís firmaram jurisprudência no

sentido 4e (J_ue impôsio $,ndireto não
,� devolvido pelo Poder Púhlicü,
�íuando pago individualmente.
Essa solução é consequência na_

tural do fato, quase sempre fàcih
mente observávél, dó! que os oha,
mados impostos indiretos repercu.
tem, ,isto �, o ô�us fiscal nêsses ��_
sos, e sofrIdo nao por quem o rect0-
lhe, mas por quem o suporta final.
mente. Assim, por exemplo, nos im­
postos geràis sôbre vel1(las, supor­
ta o encargo, o consumidor final,
mas quem recolhe o tributo é o

vencedor.

I
'I A jurisprudência pacífica em tÔl'-
no dêsse el1tcmlÍulcnto gerou a ,Sú­
'mula 71, do Stq�l'�mo Tribunal'Fe­
deral: "Embul'ft pago imlevidamel1-

te, não cabe restituição Ue tributi)
indireto".
No entanto, através de acórdão

unânime de sua Segunda Turma, ()

próprio STJF' man�ou às urtigas il

Súmula, alegando que "essa dh'c­
triz não pode sh gel1úalizada", O
acórdão diacutê caso do ES1?irito
Santo, que exige impôsio indireto,
não partHhado na,Constituição, sô.
bre a .venda de café parli. outros Es_

tados. Depois de lembrar que êsse

fi' '� café concorre no mercado, .

com "

� de outros Estados o relator, o tra.

'I
tadista, professor e ministro Alio ..

mar Baleeiro, afirma: "Não é 110ssÍ­

I
vel, então, ao vendedor espírito_san_

II tense exigir mais pára seu .c�fé, sob
I pretexto de que paga taxa' de que
I estão livres paulIstas, b-.úanos e m,i.
\ neiros, pois o comprador tem onde

i cO'mprar pela cotação do dia na

Bôlsa de Mercadorias. Logo, o pêsO'
da ta�a fica nos ombros do produ_
tor O'U comercia;;'te e�pirito-santen­
se .que não tem poss,ibilidade, ou,

pelO' menos, probabilidade de ma­

II jórar o preço do dia no país, úni.

! CO' meio de transferir o gravame aos

I' cO'mpradores".I A decisão, embora só agora publi

I cada em revista especiàlizada (Re­

t vista de DiI'eito 'Admínistrativo
,IS9/68), é anterior ao Código Trib,u ..

II'
táriO' Nacional. Este corrobO'rou,'

\. em têrmo, a afirmação da jurispru.
II dência. consolidada na Súmula 71

"A restituiçãO' de tributos que com­

I! pol"tem por sua m..tureza, trausfe.
,
\

l'ênéià ,do i'espectivo ,(Íai'g� �ihá1}õ
ceifo,

.

sómente será f'eita á q_uem
prove haver assumidO' o referIdo eu.

cârg'O'; ou no caso de tê-lo transferiÚo
a terceiro,' estar por 'êste 'exj>ressá ..

mente autoriz_ttdo a. recebê-la" (�rt.
166). Infere-se da citàção, qüe' o

CTN abriu na SÚlitUla '71, ,uma bre_
cha profunda, maS justa, ,'Em dois
casos o impôsto indireto poderá 'ser
I'es�ituído: quando o cOlliribuh�e' i>"
colhê�lo e ao mesmo tempo' supor.
tar sert ônus, e qt.iàntlo receber, de
que O' súpaftou, autO'dzação' . f;ili-ra
pleiteár II devolução, Em ambos' os

casoS é imprescindível :que 'o im�

posto tenha sido indevidanientc te.

colhido.

Parece-nos o acórdão citado não
se conciliaria com o CTN:. Não l�Qu�
ve prova de que o contri!minte, as­
sllmiu '0 flrlcárgQ. Houve, simples­
mente, presunção de que, darIas :is
p�culiatidades do comércio, n'ão
pod�ria haver repércussão de im.

pôsto. Cremos que, julgado o casa

na vigêncià dO' CTN, a decisão teria
sidO' outra, já que a lei é categóriCa: .

a; inO'correncia da transfel'éucia tri.
butária não se' presume, deve ser

provada"

REUNIÃO DE PORTO
ALEGRE \

Esperada com grande expectati­
va a reuniãO' de Secretários da Fa­
zenda ,de todos os estadO's Brasi­

leiros; na Capital gaúcha, de 12 a

15 dO' corrente. Está' garantida a

presença do Ministro dá Fazenda c

o assuntO' principal em pauta será
o aumento da alíquota do iCM.
Tendo em vista os pronunciamen­

tos dúbios dQ Governàdor Perachi \

Barcellos à imprensa;' dizenào in.

clUsive, que a majoração .
no ll.io

'

Grande do Sul, embOl'a já decreta­

dà nã«;l é definitiva" e'sper'a-se que
durante a reunião o Rio Grande do

Sul se defina, de maneira inequivo­
·ca, se acompanha ou não, os demais
Estados da Região Centl'O_SuI..
As ,classes conservadora�, através

de suas etitidades de classe, conti.
nuam a se ,prO'nunciar contra ;)

aumento. A Federação Nacional das
Indústrias chegou a aconselÍtar s�as
filiadas a procllra.r na Justiça, am �

11aro para sua causa.

Na r81mião serão ainda discutido;;

problemas referentes à coordenação
e colahoração entre os Estados pa.
1'a afiscalizaçãe de, seus, tributos,

mas como resultado ele grande da,

nílícação. Esta possibilidade é ,que,
"ínclusíve, invoca. medidas 'severas
de' fiscalização sôbre metodologia �

de' captura adotada por pequenos

pescàdores, gerando conflitos nu­

merosos .entre êles e as autoríüa.,
des encarregadas da execução dos.
díspositivos legais.

x"x x

;"

Assim sendo, para preliminare.;;
p0ndemçõ.es, O' perigo da sObr'epêl3-
ca de camarão, em águas das lati­

'tildes catarinenses, não pode eXlS:­
tir, pois ainda estamos mbl.ito ·lon­
ge de .intervirmos COJTI'. o grau de
desiquilibraclores ela ecologià· i-rlari:
:nim... '

.

Esta afirmação, entretanto, Hão

pretende contrariar medidas . de

prev,?ntividacle, aplicadas .a, am­

bientes que específicamente repr2 ..

sentam os Qhamao.os "viveiros"; Ai,
o. prqbl�h1a é inteirameu'te diferen­
te.
No estágio atual elas pesquisas

tefel'entes a'êi comportamento das

�sp�ci,es de camarões, l�.uco,se sa­

'be sôbre o ciclo'vital dos mesmos,
'suás migraçÕes sazonais letc.' .

,

Não sê düvidà que as condições
Hidrológicà da áreas de desem1:)o­
cadura' de rios, nás baías e lagu­
nas têm íntüna relação com à fDr�

mação de _!lstoques que posterior­
mente migram para bancos mais

distantes e talvêz mais prof1mé1os.
Tal c-supõe i1:êcéssidade de "próte-
'çãoh de p'opuíações ele indivíduos

(came,rões) extremamente jciveu'�,·
pressuposta ou, às vêzes, compro-

'\

\ '

·vadamente fOrmadas em tais am_::-

__ , ..:. . .;. 4�'':_'" -' -_ ;: � --,,_J
\

"

• I

'_'. :.._ _J.. ••• J ....... \ .. J,..,

(U)
L Jorge Cherem.-:-

gricultura: a reformR
GLAUCO OLINÇER

QlIanàü as reformas d9' ensino são feitas com a par­

t)cipação exclusiva dos professores, poucã -coisa é, na

'verdade, refotmada., ..

,

' Vamos ap.resentar· três argumentos, em favOl; da

af�rmaç�o:', '.,.'
j_

J. De Lúll' modo g�ról, o Dfofessor 'lJ.rasil.ei.ro ti lllal

rell:1tlii�rado e, por est� ra!zão, �aro é d nl'estre, 9ue deejj-

�a ,tempo Ílltegral a utpa só disc!plil1a ou aAum só em- Eil
prêgo., '�

. 41
, .+1., ..,..��';.""'I._ .."t.;"_·�,"'4·f ��"" -..iI�.�'....-..t-��"�1""" l�

"
, AI<Juns

.

professores, têm 'as horas, úteis' do dia tão

f:'l(il,. o _, , :;'

cOlJlpron'tetidas em diferentes fontes de ·atividade que
não c0llseguenl conciliar sequer o regime de horário dó �

trabalho, obrigando-se a terminar certas aulas "antes do 1
'tehlpO MrmaI ou, ã ihiciá�las COIh atraso. ".

.

'l
,.

Esta situaç�'o vale tátito para o ensin� n:�dio q:lan- �
.
w pa3i'u ensino .superiór e é a causa prmQ1pal( nao ,a, �
�llíka), da impraticaôilidade da refo�ma que está sendo l

�xigida;" ,.

(
. .�

,

O fato é ,facilmenté compreensível.
j Com as horas contadas, di\odidas y custosamente

ajeitadas; C0m a vida 'metodiz�da e r�lativamente e�ta­
lJilizada � TENDENCIA 'NATURAL do ser hwnano é

não alt�rar" o -"�stãtü qüo",:
' "",.

As ciências sociais nos ensinam que, normalmente,

b liom�m '1'�age a quálqueli mudança do seu hábit)) de

vida,/. quando imposta por' terçejros, sei:n a necessátia

motivação. .

'

,

Se' a mudánca btetendida (no caso a reforma do.
> - \ •

ensiho), não vem aco.mpanhada de' �ensível esperança de

melhoria no padrão de- \lida de cadà um em pàrficnlar,
ela:é prontamente repelida.

A evolução exige contínuas mudanças e os res­

ponsáveis pelas mesmas; delas não podem fugir
ljrestar' contas a coleti;vidade.

,Caso contrário, as reformas ficam no papel, não

passando de falsas intensões.

seiu

2. Quando observamos as áreas'. circunvizinhas à<;'c ,..c

escolas dt; agricultura brasileiras, invàriavelmente consta

'lamas um quadro comprometedor:
Den:tro da área da 'escola média ou S1lgel'ior, o am- I,.

biente d!: ensino,' o, elevado ,padrão científico... ,.�/ '

Fora das, divisas da e,cala, os vlzinhos mais. ,pró·, ,i. 'e'

ximos; realizandQ.\ à .agLcultura rotineira, ós rebanhos >:If,
<

I

mal traWdos, o so19 carcomido pela'erosão e outras 'pro- ';',�
'/as dó���:!g._t::�l�,�!C�.

"

:c,<, '_", ,:",�",,,';::.. ,

. Verifica-se que a escola NÃO EXER<::::t lNFLU> ',M""""_

ÊNCIA VISíVEL seq.uer, na vizinhança. \

r O ambien\e de 110ssa3. escolas é um verdadei�o n11-

crocosmo ondel vivem os oroÉe�sores ,e alnnos,-sem se

'aiJerceberem que' o verdadeiro --J11ündo, o' mundo T,ea.L,
está fota dos J�lu[ÓS da escola; qüe escola deve eXIstIr

ljara sCl'vir aquêl'5i mundo e não flpenas !)al�a si mesma .

As ligações cios l1).est\es são, em gera); com. out1;o.8
mestres e, "raramente, com o !?OVd: Por êste motivo, o,
comum é a: escola viver um ambiente (extranho à realida­

de exterior, resultando; em consequência, üm ensino

inadequado às exigências do meio onde os 'futuros pro-'
fissiOliais vão trabalhar.

"

Tdl situação I criada pela falta de entrosamento el1/'
tre as escolas e os serviços de 'extensão, iJ1l!)édem' qm�
tis reforinàs elaboradas com a narticipação exc1usl,ia do�
ltiestresj \nã6, i'éflitam as re�is

-

necessitlade� do tneio 'a

';

/ ,­

-rccordo o n�.111� mas (�1�al.u.�ras/ �om Cjllel naq�ieJe ins-

tante, o patriota suplantava o clengo..' .

.

L Mas tarde, a Lagôa do Abaeté, onde lavadeiras

cumpriam o seu ofício com sobriedade. Abaeté é um no­

níe nacional, mas minúscula, diante da nossa Lagôa da
, Conceição r-r-r-Ó, sem catarinensismos _ infinitamente me-

·

nor é menos formosa. Se ganhou projeção; se-lo-á ou-
·

Cos motivos -- ele inspiração poética. _ que, não os

decorrentes de sua extensão. . (
À -noite, assisti ào S5.o P�ulo'Futebol Ch�be baquear

ante à- garra do Esporte Clube' Bahia, após um primeiro
tempo em 'que ,OS bandeiÇantes levavam a melhor por
dois tentos a zero. O Estádio "Otávio. Mangabeira" foi
num crescendo ensurdecedor, à medida que os locais se,

assenhoreavam da partida. E nem se diga que a vitória
se deveu a graças e artes de Grávatinho, que é torcedor

·

da Fluminense F.c.. e ainda 'i1ão"descela cios céus para
o hpmal}o. oficio de influir em. jogos futebolísticos ..

,

Ao' leve, e típico-baianas, órnuletos e figas. _ a.Q,

�olen'ê e místico elas. igrejas) seguiu-se a' visita a Matari­

pe, ;para u,!n encontro com a r€aliGade, çk. 11111: esfôrço 1e
afií:u1ação ,eéonôm,iGa., ,:, <

� •
,

DU.3S horas de yiage111' sôbrc !is, águas da Baía de

Todos: os' Santos e �is-ri'os d4ante' das ínstalações da Pe­
trobrás, mostrada em seus Dormenores Dor equipes

�
ele

engenheiros eàssessôres da �mprêso. O �igário da Iglie­
ja de S:lo Franc,isco tinha razãó: a Bahia de Marta :Ro-
cha estava despertando. .:

.

Da próxjm� vez, com 'Pennissão cio colega . Rául
Caldás filho, Dl'etendo. contar uma viagem aérea,' com

as peripéc:as q�le a antecederam e as q�e se segl�irain a

bordo. Quase, titíemo\ C01110' companheiro Iele viagem
Seix1S Neto, o nosso serviço de meteorologia ambulante.

"
,

\

�O ellSlno

Prendi com' cadeado de sete chaves a imaginação,
\

para evitar 'novas' e" fantasiosas incursões pelos caminhos

· dêste planêta .de Deus. )
/-

'

Quero" vos. narrar impressões de viagens autêntica,
·

par pedaços dêsses brasis. ,

'

.", \ No nercpôtto de Salvador, um crioulo bem falante
,

I

nos aauardava:" Santana. .Gravei bem sua figura, tão ní-
'Quahto ao "camarão legítimo': e , �,

o "rosa", -tudo indica ser perfeità, tidá, .neste momento, quanto os gestos largos e a' P9la\\ra
mente sustentável um substancial' exuberante de 10 anos atrás. Um baiano' cônscio ele sua

,aumento de capturas anuais, Já condicão de filho da Bôa Terr�. Conduziu-nos ao cen-

que .suas ocorrências se registra tro d�, cidade, fazendo referências enfáticas às praias do

príncípalrnente __
em bancos mais percurso, das .quais conservo na memória a denominada

afastados da costa, em profurídí.. .Itapoan. Santana pata o veículo, a fim -de que sabere­

telaae�: onde rêdes de pequena altu, emas âgua. de côco da Bahia; .a qual merece. umas, tcn-.
ta não aicançam senão ligeirarnen, tas, conslderacões éntusiásticas do motorista-cicerone: -

te. Aléh1"'disso, poucos são os bar . : '�tJm� beleza
o

de gostosura, meus cqros visitantes".
,. coso qüé operam com aparelhos de '\

_ ,Biamos urna das turmas de jornalistas catarinenses

deteção;: e quando os possuem;. o .convidados .a .visitar às instalações- da' Petrobrás, em 110- :

r" qU? nao é tao raro, os empregam 1l1C de nossa entidade;· 0,\, ,
'. .'

'pbüco:e mal. , ,D�sloco-rhe às tlÚIS e constato aSe partk;ularidades '

(de Salvad�r, a coáistênGia· de doi� estilos, um dos quais
� ,a ch�mada Gi�ade velha _ possue o qué a: Bah�a for-
nece à in,spiração de' compositores. ,

.

" Vendenl'i'se ,doces em tabuleiros; pferecem-se ao
.

.lpúblicÓ m}iuletos, fig�s ,� outras bugigmigás, com a par­

ticulof ,teoomendação de que ·"depeudem contra maus

,oí�adp,<;. e guébrantos".· ;.
_ .. .

.
Indicam-me outros lugares que nao VISItados Slg­

lii�icam,cconiõ ir a Roma e-rrãà ver ,o. Papa. A Igreja ele.
São 'rtancisco é um elêles; 'tôda reve�tida de Olilro, .em

,suis pâretles iiitel'iias, nos-é 1'1l0strada· por um sacerdot€

qiJe s-e' üfap."a da Ballia' "por Rui Barbosa, pelo petróleo
que 'forfÍecemos ao' Brasil e -" por quê não' dizer, 'meus
'filhos? _' por esta maravilhosa MGJ'ta Rpcha". Não lhe

bientes.

I
( .

únifíca!Xío de sistema de emissão

de nôtas e outros mais.'
MODIFICAçõES DO ICM

i '

Nó decorrer da semana que :pás.
sou, a imprensa trouxe notícia de

estudo que estaria se processanf!9
fio Ministério da Fazenda, com vis.,

tas a Unia modifiêação na sistemá­

tica dO' 'ICM. Os produtos primi­
rios seriam aHvi.ados em 50% do

ICM tlevido, sendo, a diferença res-,

:'sarcida na seg'unda etapa da eircu-;'

!ação do produto. A redução' só 0-

correrià, no entàuto, quando'a ópe ..

tàção fõ'sse efetuada dentrO' do Es-

tado. /

A grande novidade seria a pernils
�ãO' para as ilidústr.ias càlcuIarem {)

IC�1 por fom, à maneira cto In1pôs­
to sôbre Produtos ,Industrializados.

Es�a norma, que beneficiada o _ça­

pitaI de giro das' indústrias, pO'de­
I'ia não ser sentida pelas arrecada-

9ões estaduais, desde que bem fiscl1

lizadas as etapas.' seguintes ela cir­

culação. Prejudicada mesmo, seria

<1, arrecadação do IPI, pois êsse imo

pôsto ficaria 'com sua base de cáJ.
cuIo diminuída.

MINIFISCO

1 - Santa CatariÍla' c Paraná cnn-

tinuam inarredáveis da exigêl1cb
dO' ICM sôbre a madeira exportada.
No vizinho Estado, a Justiça já fO'i

provocada, tendo sido cassada limi�
nar inicialmente con.cedida pela ins
tância singulal', Não houve no eu-

,tanto, até agora, qualquer juiga­
medta. Em Santa Catarina será im-

_.li ....

.. "

x x x

,x x x

/' '",

Qualquer reformét no ensino,-para ser autêntica, e

eficaz deve ser elaborada não só nelas urofessores 111as,
· tanib€m, YCOlll a participação de pessoas -de fOl:a da �s,.

cola" e que exerçam atividades qüe requerem conheci­

mentos qu.e a escola deveria miüistrar.
Continua,

A
•

Iserl8 dos nussos
,

Fernando Marcondes
I

Quanta angústia níe dá ver êste Pafs; -com tantas
imen?as tarefas a realizar, amarrado a situações e inte-

·

rêsses if1di�iduais. . _

Como ,·estamos longe de perceber em tôda. a ex-'

tensão a gravidade do presente. mbmento históTico. :Não
sei mesmo se nos lembramos de vez em quando que

pelo lIlenos doís terços da população vive em 'condl­
cõe, sublmmal1as, isto é, com fome, ./com angústia, sem
>

)

ieto e sem esperança.
É o ·sacrifiéado homem que labuta a terra. É o

pescad0r sem rec.ursos. 1� o rapaz qüe' lava carros.
\ E

o engraxate. É o' guarda-poturno. É,. o niotorista. B

.. ! 'Ellfim, são os qüe não tem o mínimo que tatnaria
sua vida e de sua família mais di,_gna, mais razoável,

2 ,- E por falar Qm Rio Grande

do Sul, Õ PO'der ExecutivO' emiou à 111 ais toleran�e.
ASsembléia, projeto de I(lÍ criando

- "'ver-se
a Contribuição de Melhoria, já den. )". Sao a9�e��s _que 0bsecadal11ent� desejam

. /

trO' dos moldes ditados pelo decre- hv!,e da �l1'�en.a, enco�trar com maIs s�guran?a ,a pro-
,

. to.lei n�O' 195. P..arece que o Estado �r�a sub�1stencta,. a sflrude,- uma .o.cupaçao ,estavel. :t:_ar­
sulino será O' primeiro que terá a tlc1par amda 11131S. nas re�pons�b11Idades, fora de, to�a.,
corrar,eul de cO'brar êsse trlbuto opres3ão e ao abngo de sItuaçoes qu� ofendem sua clIg�
jl�stis:>il1lo, 'mas políticamCJlte (p()_ nidade de homem,. Ser mais !nstruído. En:: uma pala­
titica no mau sentido) perigossissi- vra, fazer, ,Çonhecer e ter mail'! para ser mais.�,,"

,

mO'. ) ,Que bom '··fôra se pudéssemos repetir .() roman�is-
"I 3 - A Prefeitura de F1O'riunúpo- ta de "O Prisioneiro": "compreendi há muito que não

/lis prorrogou, até o dia 29 do cor. podia continuar sentado à sombra duma árvore, silen­

rente, O' prazo para págamén�o da cioso e omisso, vendo e sentindo o mundo e as dores
Taxa de Licença para Localização e de seu tempo através apenas de notícias de jornal".
Funcionamento, devida.'1:ielo comér. Esta coluna deveria' tratar de temas específicos de
cio e pela indústria. desenvolvimento, econômico,· isto é, temas, técnicos. Mas

como ,.ater-se exclusivamente a
-

êles se sabeàlOs que os

maiores obstáéulos ao crescimento dêste PaIs encon­

tranl-se nos 'homen's e lião nas coisas?
'.___

Quero sempre
'

escrever sôbre a deficiência dos'

transportes, a alta taxa de juros, o plano trienal dã
Beltrão, o café solúvel elo Macedo, os elevados impos­
tos do Delfim, etG. Viro e mexo, e concluo que antes ele,
mais nada temos que e�tar conscientes de algumas coi­

sás, que foram l)1uito bem lembradas pelo Papa Paulo

V[, em sua Encíclica Populorum Progressio. Algumas
delas transcrevo para nossa leitura e meditaçãp:

"A hora ela ação já soou: a sobrevivencia de tan·

tas crianças 'inocentes, o âCC5S0 a' uma cqndição huma-

1'Ia de tantas fámllias desgraçadas, ft paz do 111Uhdd, o

futuro da civilização, estão etn jôgó".
"E legítimo o desejo do 'necess�rio,

. e trabalh01
· para conseguir é um dever. O, que não, trabalhar não

co.qta". ;
/

, {'"

Que ,os ricos saibam, pelo menos, que O'S po-
, -

,
'

. bres estão à sua, porta e aguardam as migalhas de seus

banqlieies'l.
,- , .

"Muito� homens sOLrem e aumenta ,a: distância"
que ,sepflra, o progresso' -de uns dd estancflme'nto e mes­

m'o, retrocésso dos" mitros". I

,"Para as· naçÕes, como para, as' pessQas, a avareza

é a forma mais levidCI1te de subdesenvolvimento moral".

"Ninguém pode permanecer indiferente ante � sor­

te de seus irmãos que ainda jazem na miséria, prêsas
da ign,orância, vítima da insegurança. Como o coração
de Cristot'o 'coraçãtil do crfstflo deve !lEmtit compaixão.
de . tanta" nliséria... "

.. ,.
�

-- ,

petràdo por êsses dias, o primeiro
mandado (le segurança contra a c-,

. ,

xlgenma. '

.
' (

O Rio Grande do Sul, pela I>alavr,t�
de seu Gov.érn'ador, afirma que nãofj
exigirá o ICM na exportação .;h
madeira.

ll\..

"

01"
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b os telD1los,
-'-1

"

'- .

,

t rinense
I

.

- Lu�z Henrique' Taacredo .:_

r', � , I

� ',� /,

A.,.-ilVpom�,I'ltc ·fachada,·do
·

..C,olél,,'io. Cetaêinense 'impõe'> 'o;

resReiJo com ';que .é ·visto· o. tradíclóna] estabelecimento. de
.

,
- \ cl1.sino:,de 'Santa Catarina,

"-

\ .1 �

; f

Colégio -Càiannense,".",um
' nome

que, já perte;lce._: à história .. Mo.de1âr es­

tabelecimento- de -ensino da,' Capitel de

Santa: Catarina,
'

por êle já :pas�ãran;l. no­
mes que· hoje. são _

conhecido? e. respeita­
dos por todos. -Jaime de Bairros Câmara

cardeal-arcebispo- do. Rio' de' Janeiro,
.

I

foi um, dos primeiros, alunos . matricula-
dos no Colégio..Nereu Ramos,' Jorge
-Lacerda; Lniz. _ Galotti, João Bayer,
'A'derbal Ramos da .Silva, Ivo Silveira,
.Celso Ramos e' 'tantos outros ilustres

barrigas-verdes já' .ocuoaram 'os bancos
do ditarinense, ., lá recebendo- a forma­
çã'O intelectual, ·'q�e.;ma:is tarde ,seha
posto a 'serviço ;cl-o- Estado e do País.

Quantas e quão gratas recordações
sentem os que estudaram no Catarinen­
se! Quem não se .Iembra das lutas

travadas pera alcançar aprovação nos

.fins de ano? Quem não se recorda dos

jogos' de futebol na, 'liga-média" ,e na

"hguinha; das "prisões" por falta de
conhecimento da matéria dada; f dós pre­
parativos para as paradas de Sete de

Setembro; ,

das campanhas em 'favor dos

Missões; dos retiros espirituais; I 'dos
conselhos e repi..eensões dados 'pelos pa-'
dres que lá ensinaram? São passagens
inesquecíveis _

do vida de seus ex-alunos,
e que hoje, constantemente, são relem­
bradas com saudade e' carinho. E o

churrasco da saudade? Festa' anualmen-
'

te promovida' pelos dirigentes :do Cata- ,

r'illense, reunia grande número de ex-
.

alunos, que, juntos, reviviam os teàpos
lá passados como estudantes: Velhos e

bons tempos que não voltam'maig!

Hoje, parece, que o Colégio, Cata­
rinense- já não é o mesmo. dos . tempos
'idos. Ê inegável que o prestígio de que
gozava o estabelecimento em -todo o

País, fazendo, com que a êle' acorres­
sem estudantes de -vários Estados é,
nos dias presentes, bem diferentes do

passado. E qual seria o motivo dessa

mudança? Quem rios responde é um

de seus mais' antigos professôres, o co­

nhecido Padre José Werner, que há­
mais de 30 anos se dedica ao aprímo­
ramento cu1tural do estudante catarí­
nense. Diz Padre Werner que, "antes
ele tudo, é preciso ter presente. o fato
ele, antigamente, poucos colégios exis­
tirem no Brasil. Por isso mais fácil era

um colégio distinguir-se e adquirir fa-
']110. Não devemos nos deixar iludir p�­
]0 fenômeno tão � comum, provocado pe:
la distância dos tempos icl-os. Afinal, o

que pode ajudar a avaliar� de' algum
Ifll,odo, o valor de uan estabelecimento
de ensino �nédio, são as aprovações
obtidas por seus alunds nos exames

vestibulares. E, a êsse respeito, o Colé­
gio Catarinense, ainda hoje, faz figura
digna de destaque"�

�

,\

\

-

Pelos correctores 'elo CoÍégio,
• hoje' de�rtb's� póis é te�p�l
de 'férias, :já, .�passaraín;, 'vá.
,

, ..
, ,'o:' ..' .,

rias J,!'erações 'de cata':l:jnénses
,.

. Graúde conhecedor ,·da his­
tórHt, ,-e-dos. problemas do

Cataril1ense, o Padre José
Wernér há mais de--trinta

, al1;0s "dedica.se ao aprimora.
men,to cliltural da'junveN­
tlide ' bal·riga.verde. '

,
.

,

\{\ ,

_

f

). ,
,�.,

•
I' "', ..

, I

CAUSAS
E diz mais o Pfldrp Werner:

Todavia, suponhamos que, na realida­
de, o Colégio Catarinense tenha perdi­
do algo da sua fama. Poderíamos indi­
car, como causas possíveis, os seguin­
tes fato�: Até 1925, o' território que
forma, hoje, a Província Sul-Brasileira
da Companhia de Jesus (Rio Grande do
Stll, Santa Catarina, Paraná e a Missão
entre os Índios do Mato Grosso) era de­

pyndente da Província Germânica da

Companhia de Jesus.' Com a separação
de professôres, apesar de a nova pro­
\fÍncia ainda não possuir elementos su­

f.iciel1tes para substituir, na s�a totali­
dade, os antígos professôres. Uma ou­

tra causa - continua o Padre Werner
- seria a pouca apreciação que, no

Brasil! se ,Idá ao trabalho intelectual. e

às pesquisas cien.tíficas. Os alunos são

uti1itaris�as. Escolh�m a pro�issão de
conformldade com a. renda e,tperada. E

ist'o, fatalmente, s� reflete no ensino.
Afirma ainda o professor, referin­

elo-se à perda do prestígio de que go�
7�va o Catarinense em todo o País qu�
"lJoje, à elistinção no campo do esporte
é mais procurado do que a distinçãq no

campo das ciências. Talvez até o pró­
prio sitesma de ensino, com seus pro­
gramas fixados para todo êste Brasil
imenso, inflna clesfavól?àvelmente na

aI iviclade intelectual ele professôres e

'I

�
'O velho (Tal

�
-

I C 1" C t
.

f
.

ines u' ,1:>
•

pau (O o eglO a armcnsc Ja 01 palco, I
de

:l foq. eClvels, encontros de estuda�tes, que lá receberam
lnJação' intelectu:JI, ,que �,Hlis t�l'de seria, postq,-'a s.e�.:, ',! _, • I!'

de Santa - <':otarina.

< ,
, )

alunos. Nos últimos trinta anos' - pros­
segue - quantas .reformas foram dita­
das .pelo MrrustÚio· da Educação! Eca·
da, reforma trazia consigo mudanças nos
'métodos de, ensino. Muitas' vêzes não
havia lO témpo suficiente 'para adaptar-
s,e o ensino ao "que prescrevia uma re­

fO�l'l1a, é já outra 'reforma \)inha impri-
'

1'V1r, nova d�r�ç;ão 'a ser tomada. Embo-

Ta haja vozes que. critiquem a Lei de

Diretrizes e Bases..do . Ensino,' esta lei

t�ni, as sua,s' vantagens que tornam pos­
s\l\(_el o recuperação do éstabelecimento
de ensino".

)
,

. , fu.n'dad� _

em J:�906'- p�l� então Go­
vernador em exercício,

,.

Coronel .Vidal
de Oliveira Ramos, o. Colégio 'Catari­
nense abriu suas portas á 15 de marco
daqil'ele ano, recébendo no ocasião 176
alunos. Dado' o elevado "número de' ma­
trículas, ,foi imédiatamente equiparado
ao Ginásio Nacional (hoje Colégio' Pe­
dro U). O'ato. fo.� posteriormente revo­

godo, em 1.911"
.

pela 'chamada ':'Lei
�i��dáyiÇl;'.,,; Tal revogação gerou

.

uma
sene de pro�estos, Uma vez que o "Cata­
ririense "vinha curnprindo

' com' eficiência
suas. finalidades, .. servindo não .só � Cà­

pitar' elo Estado como a tôda Santa Ca­
tarina: Mediante. a intervenção do '00-

vêr?-?, do, Estado; J?áSSÔU o'.'Colégio'. a

funcionar corno- estabelecimento
:

parti­
cular, .sob fiscalização .estaduol satis-

. , , .
� "

fazendo a todos que se mostraram con-

trários à' revogação da lei
.

de equipara­
ção ao Ginásio �acionaL Após híces­
sentes lutas, durante vários anos,' o Co­

Iégi,9' _Ca�a�!nense, em '1.918, voltou i:/
ser equiparado ao'Ginásio' Nacional

.1"
'

,

através de Portar .a do Ministro da. Jus-
tiça e Negócios Interiores.

" Em 1.9:}2, corn .a fundação da Fa-.,
culdade de Direito de Sãnta Catarina o

�

'"
-

. . ..
,

Colegio Catarinense criou o Curso

Complementar Pré-Jurídico, pçssibili-
_

tando aos alunos que desejavam ingres­
sor na Escola Superior, a fazerem o

• I
curso aqui mesmo em Florianópolis,
urna vez que 'ã'" sua frequencia era.obri­
gatória. O Curso Complementar Pré­
Jurídico foi extinto em 1.943, pela re­

forma que o Govêrno ' Federal .fêz no

ensino brasileiro.
. Durante tôda a sua exístencia. o

Colégio Catarinense tem-se preocupado.
em ficar sempre atualizado nos métodos!
de ensino, contando pata isso com. o es­

fôrço cios seus professôres é dirigentes .

/

SlTU�çÃO A'J1UAL,
"

- I

IBmbora seja fato' reconhecido - que �

I) Colégio Catorinense não- desfruta, 1105
Jias presentes, daquela fama que o t9r-
nara, no passado, um dos estabeleci­
mentos de ensino de maior prestígio, em
todo', o País; êle continua a Gor sua va-

liosa parce.la de contribuição para o

atirimoramento do eosino em Santa Ca-
tarina. E o faz com eficiência e eaterro-

.

�

na. Contando atualmente com uma

equipe de 30 professôres, dos quais 17
são leigos, o Colégio Catarinense teve

no ano de 1967 mais de 500 alunos em

seus cursoS( ginasial e científico. Cada
aluno do primeiro :,ciclo paga para estu­

dar no Cçlégi'Ü NCr$ 37,50 mensais e

o.s do segundo ciclo NCr$ 40,00, lá re­

cebendo os ensinamentos necessários ao

ingresso num estàbelecimento ele ensino
superior. O Catariennse é atualmente

dirigido pelo Padre Eugênio_ Rohr, que
desmentiu as notícias de que se preten­
dia fechar o Colégio 'para transformá-lo
num seminário, de padres jesuítas.

Possui -o Colégio Catarinense---, um

importante museu. do homem america­

no,. organizado pelo Padre João Rohr,
arqueologista conhecído não só cru to­
do o Brasil c'omo também l'ds Américas
e Europa. Espécimes raros encontrados
na Ilha: de Santo Catarina; alguns dos

quais com mais de 1,500 an)s, estão no

museu, do Colégio e permitiram que! se
esclarecessem incógúi:tas a respeito da
vida humana, em suas diversas fases.

.

.

E o Colégio Catarinense lá está,
fIrme, plantado há mais de meio século
na rua Esteves Júnior, servindo à moci­
dade brasileira e contribuindo para <)
desenvolvimento intelectual da gente' de
Santa Catarina,

-
.

;'� ;t.i 'i .' .} \
�.

_� 80!.,.,B..,rdJ �_) };! ... _f:') \.� � .... /'!.•:'_.::_

=ot;;:�j: ,;r :-:' 7--'5'" ,--;:... -:"h" R�-: ,c,_"·,,c?,-;
.. _o!
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O' bra 'ileiro" êste.: elagerada '. Hiato e,nlre' ueráçôest, •

i,

'. f:,�,,-.�' I,

" MàfCílio
Medeiros,

t" •

filho

f

-

"

�

Àpós a original chuva, foram todos �?m�r '10.' '

dístríto policial, à beira de. uma' guerra' Perú-Brasll.,
, ,:.'

Nada disso, entretanto, diminuiu o moral do time;
o importante é que' a honra, do nosso ",pôvo estava:
salva! Carnaval com água, 'pois síml J

,
.'1

, ,', ,'\ -,'
, ° BRASILEIRO, ÊSTE EXAGERADO ,(III) _' Há'

I '( < J

dez dias atrás um cavalheiro de cinquenta anos pw-:,
sumíveís, casado, jornalista, editôr e' banqueiro" v:ú,;
à São Paulo' fazer uma 'conferência. Sabe-sê" anta,

. cípádamente, que êste cavàlheíro, como é 'do seu fei­
'tio',' vai desancai: o govêmo, 'os .mílitares; 'a rcvql��'

.

ção, etc. Àlíás,\ 'ésta é'"a ativ-idade príncípal do .cíta, ",

, ",.' \_ >

/ do' cavalheiro há mais de, trinta anos. Vái com um

parceiro,' um apenas, mais ninguém. Pa:�a fazer fre!].-'
te aos ataques que fatalmente iria sofrer, o' quer faz
o govêrno?

Proíbe a conferência? Prende o 'cavalheiro>? En­

-vía a porícia para o local §l;!Í' conferêrl,cia? Int:roduz
,

secretas n'o recinto? Nada/disso. Ao govêrno -não in..:

teressa., logicamente, ,;t'qinár uma ábtude violenta
contra o conferencista 'da 'noite. ° govêrno faz o sei

,
. � ,

r�

, guinte: ,

-

,

Coloca de prontidão d Exército, a ]I,'�arinha" a

Acronáutica, ó SNI, o nors i etc." ,e ensaia,' um exc'r:'
cício de alerta que deve ter custáêfo "aos côfres 'da

, nação alguns bi'lhões "de 'c�uzéi,os, Ápehas isSõ. '

, "Êta Brasil velho!' \"

PO�RE MENIÍ�O RICO'�--Os Estados Unidos,
vão gástar no Viet�am-, e�' 1968; 30 'bifhõ�s 'dE; dóla-

"

,

.

re(>, ist,o é; 90 trÍlhões de, cruzéil'os velhós, isto'.1ér750:
lbii_h0'�s" 'de' àuzeiros',pór mês�: i�to é, 25 bilhéícs" de

'ciiizeiros por dia, isto é; 1 bilhão qe cruzeiros por 110-;

ra,' isto é;,10 vêzes' o orçamento :do;BrasiL- É" estão
perdendo'a gúerra. '

"/

; 'RETIFICAÇA0'=- �steve;n� redação o motoris:.:
.." .)' "

r. ,�
,

;ta da ELFFA � que, de acôrdo ':Com' nota 'publicadà'
, n�sta cbluna'no úmmo CADERNO' 2, se recus�ra'_íl:
tr�nspof,tar a um hospital :,0' j'��ein" 'He��o:!" Midei­
ros; vítinla de,uní acidimte aut·omobnf.sticO. 'Se�do

<',

suas elec1lJ,rações, prestou atixíiío, a'o �cideQtado, so.:
1- f _'

..

,.. '

'mente_deixando de transportá-�Q porque' no,m;orrieli1-
to 'em' qüe: pretendiá_9_ alOjar na cabine de seu veíclli­
lo surgiu' ��1" autóinóvel cuj_9 ·mr;>torista" se: proqtíd-,
cou a 'trazê�lo, 'cóm evidente vantagem ,devi.do' ao, ia> .r

to de' sua cami�nete não' oferecer condiç6e�' úi�ài�
• ,..- ,

•

, 'I, >";,� � ;t'" \

,'para, tão:deJicado transpQrt!3.;, ,;Essa' a- verdade, ,CO!!-
�;soânte "S1.la· expl�c�ç�o; esta a, retif{caç�o., .- .;,

" :',
,_: ,�DORMIRAM NO PONT? -, NC(ticia,'dç' Ulll'���!��
'é1a' ci.dade de 9 do cOl'rente: J"O,Corpo de' Bombci­
l:'o�' at(]f1deu a noite,' í:Íássada uil1 c.l;llim:i.dó em,;'SaDl�

, ',Amarq><,sendo que ;s 'ál�más imped.�núi;" o,lí''abai.l{�
, eles sqldaclos". C'on�o?' '''I

-,', \' ','-
'.' Se"o Corpo.,de Bomb,eiros' acorreu ao, incêncUo,

" foi rio 'press1,lp:ôsto ciê' qu� l1,ouve'sse �bálna�;' se h'bú�
,

\ vesse mosq,1J1itos, (Í) 'chàmado',seria'feito à' Mararia: Se
�a Marári� "el1cói'Ítrasse chmnas;' t';riã ,"(j seu" traoa;Ü'io

- j, 1 ...! • i'" '. " , l' ;t
impedido '� da, meSIl'la forma qu� os\:,bombeirós, S8

!.JnéontnLssenl'1110squitos; aliás',)ss� é, óbvio. ','
Dentro ,dessa linha de ra'€icicinio" amanhã adiba:.

ren10s lendo�a seguin�e,n0t�c1a: "On�9m" à�vinfe h0�

'ras, Jóâo dos Santos feFiu Pedro dgs Anj0s com tl'bS
tiros 11:0, abdomem. Levado- aQ Hospital das, éÜriica�"
Fedro' nfto pode, ser atendido, devido ao' fa�o ue, n�' , :,

't:- ��t';::' •• , __........ .,.,.,. �"'''''t·'''#''''''''''''� ... -� ••_.-.,.:.;. "'� _�1'!·.,.4_ .".�.....,-"", "'-?,.........,��.!; ........,.; ..4__.� .. !_"Ajl-;.,J .. "

: _"1'nOl1'lento estareQl,apé:t;las médj.(ws ..no plantpo; r:iGlr .' ',:

r outro ladá, João dos Santos 'consegu{u evàdtr-se, uma .;

'I • 1 _,

vêz que, solicitada pelO telefpne, a polícia declar,Qu _;

posstljr 'sómente oite> guarnições de Rádio-Patrulha
ã- disposição."

"'--_#

l'

'míti8 ÍlUjJOrtlllltes flue nós"há o mo,
Grande do S,ul, .o Paraná, São Pau.

lo, 'Guanabara, 'l\linas Gerais, ,Esta.
do, do Itio, Bahia, Pernambuco, 1':1-

raíba, Goiás: c Amazonas. Aiml'l as.
sím",fazendo 1101' pouco, deixando
de considerar-se outros Estados,
notadamente na Itegião Norte. Nor
deste que, no terreno econômico,
-ficam abaixo dc nós.

'\ '

Isto se verifica
I principalmente,'

cm virtucle'X entusiasmo agura
J (\�existente em' o tros Estados daque,

las áreas, diante das novas possíbí,
lidades que lá se instalaram para-o'
desenvolvimentoç 1'011' aqui, embo,
ra 'os Govêrnos venham cumpriu ..

do com uma missão que, dentro
das circunstâncías dos últimos a.

nos, pode ser considerada "vcudadei­
rarnente épica, no terreno adminis,

'trativo, a situação política c" parti­
dária que sobreveio ílPóS 1965 fez
'com qu� a§ gerações-fnads jovem
procl,lrassein outros setores

'

para
-expandir o seu talentp c o �u :cn.:

tllsiasmo, fora,�o caÍupo' lwlítiéO.
administrativo. Está ocorrendo em

Santa ,Catarhra, 110J_t-meió de um pro
cesso obseuramént� ,inv'�luntário, a

I' ,

ausência da palpitação jovém na

"ida
-

c 110S sentim'entos cívic,os ,dÓ'
Est;d�. O d€se�eànto, com os ,par_
tidos' aiuai$, a falta de perspectivai;
\'islurnbráveis a cUrto 'prazo c' o dis
tanciamento qqe l1erigosâmentc se

Íllsinua' eIltl'� ar> várias gerações d'fi
'catarinenscs, fazem com· que "grau_
de parte da mocidade inteligente e

mlpaz de Santa Cat:aina illspa.s'e '_
- embora pos'sa. parecer il1CrÍ\'el!
- das mttura,is ambições de vii:
u� dia 'a, (lar um pouco ue si,;-pró/,
pria à, vida públiclt do s�u Estado

Assim, procura outros iueins. de cu.

c..nnlnhar a sua vida c os seus' i.
doais, dentro de circunstâncias mais

seguras c equilibradas, Caminha,
desta maneira c Iamentàvelmente

i.tpp�lida para isto, para uma noci,
ya aeomodaoão.

'

.
,

Se a mentalidade política cxístén
te antes de (1964 era l:Ciâmcnte con,

denável, tenho para mim (IU� esta

que nêste moniento está s(:11(lO' ror.
jada não o é menos.' A continuar
nesta marcha, regrídíremos à ros.

silização total da cons�iên9ia polf­
tica que re�irl?-tá aos políticas qual,
quer parcela de influência ou de.

císão na vida pública (la naciona,
Iidade, Seria, 1101' assim tlizeJ',: um
suicídio da Democracia, pela estar,'.
nação ou pelo retrocesso da meu,
talidad« política.

' �I

'Paulà d�
!Cosll\!'
Ramos,

,,./1

,
'

"

EUs Regina compareceu ao MIDEM, em Cannes,
e cantou :'Upa Neguínho", ° MIDEMr vem' a ser uma

espécie de mercado internacional da canção', onde

prevalece a' capacidà�le ;'veridável", dos artistas e da�
músicas: Nada de pesquisa, música de protesto ou

outros cacoetes tão en1 ?voga,'no 'Brasil.
" ÊUs cantou e �grád6u;' ao ponto de pedirem
bis. É, pelo menos, o que diz a imprensa e não heí

"

porque duvidar: Elis é uma cantôra "fora de série",
com 'uma grande vóz (coisa rara nas cantoras apa,
recidas ultimamente) e. bossa muito pessoal. Mas 03

nossos, rapazes da imprensa não se, contentam COJ}\'1! v

\ rato tão auspicioso, e, perseguindo a .tendêncía para

o, exagêro que mora em cada brasileiro, resolveram
"apelar".

'"
-

( ,

Via daí, apregaram à noticia o seguinte: a) Elis
foi convidada para um programa na "Eurovision",
assistido

I por 10 milhões d.e -espectadores :/ "coast to
coast" (perdão; coast to coast" é n0S Estados Uni­

dos) b) Elis foi convidada por Eddie Barclay para

gravar quatro músicas sU,as num disco do qcml se­

riam feitas, ,na primeira bátid:k/ 300, mil' cópias,; c)
Elis foi convidada, para uma tournée" � ,de 30 dias, ,

ca�tandq nas
I
rádios naciçmais da França" Bélgica, Lu.. _

xemburgo, Suíça e Inglaterra. E, como' se tudo isso

náo bastass_�, foi convidada pela direção d0_ MIDEM:
'a comparecer à noite de encerramento, cantando, aCl
lado de Pétula clark, dos Beatles, dos Rollfug St!)�

nes 'e de Nancy e Frarus: Sinatra. �

,

'Elis, evidentemente, lógicamentEt, oj>vial:nente,
recusou, todos os convites, porque está grávida ' de
quinze dias e precisa preparar o e�{oyal 'do ��u bebê.

'
,

Ora pombas!
'

,

Perguntando-se como se poücría
de�do.brar o processo político e ado

ministrativo de ,Santa Catárina, de,
pois de 1970';' ninguém, absoluta,

-: mente ninguém, ppderia fazer qual.
quer, previsão sem um elevado ín,

"

díee de incerteza C' de, insegurança.
- O insensato sistema bí-parêidárlo,
, com suas graves ,contradições, to,
lhe, mesmo. ao obsc�\'-acJbr: niaís''
acurado as'perspectivas para uma

�n:á,lísé e�' têrrnos de futuro, "em
nosso 'Estado 'e no País) "

.

,
1. I' , r

I 'A .verdade é q�e/Santa',€atarina.
•

� • I !.. � _�. I, 'I
- queiram ou nao, os s�1fs polítlcos I
e o.seu. povo -:deve permanecer à

_

C1 •
'

�ereê .dos ventos que �op,ram nos

,�r�ed,ores I do, Plána!'to. .Somós, :t

despeitO' de tudo, um Estl}do poliii-( ,... }, ".J

'\ cal1!ente 'fraco; cuJas soluçl>es estão
, umÍ)elícalmellt� ,'condicionadas aós
'11qhlórfS, às cÍ"ises, à� pel'l'lIexiqades
ou às, vitórias' do Gcvêrno CentraÍ.

I- \,� _

�� ê,ste,:nos ,��'bm_etemos' c�m J,'csig­
nação,,�eatando suas decisões e acei,

, -}' J I.,

,t��do as ,int�rferêneias que, se não

,vi�ra�, "não 'tardarão a vir J.10 ter_
" rlóo' politi�o,: seja pela relação dos

I • , J I ,,� I
,

municípios _ 'catàrinenses considera_
, 'i', dos c�mo' zona de se';Ul'unça' nacio.
'"'

"nar-ip./no mais ;tardar" quando es�
:\" tÍvernlps ;f'I:é�lfe ao pIob,lema suces_'
'í : sório lJ,e ,I9:7Q, 'i.

'
,

/

,i 'N.Qssa 'fragijiuade po!íticà,'�le"e.
mos', i:éeoUhecê�la' com 'humimatJ:�,
'alé ,que coí{sigap\os nos Hn)1ôr 'com
lP�iores afirmaçõe� democráÚca�
no' planó: �aCíoÍlal. Ppliticamente'

,
� -, '

I

.Nunca se fez tão necessária como

agora, no "Pais e 'no Estado, a rc­

novação. Não exatamente a renova,

ção' 'das' lideranças, mas lJr.IDcipal.'
mente a rent)vaç�o dog liderados,
Senl bravatas, s�m rebeldia, sem

cGnrutos ele geraçõb;, mas com res_

peito c 'lealdade aos l!íd�res mais

experiment'l-d�s, seria, por demais

sa'\1dável uma injeção de sangl�e'
jovem, com o seu cntusiasmo c a

sua.,a\ldácia, �ll;�a sua corag-eln � ,

o seu ideal, na villa pública de San.
ta €atadna. Pela ll.lão dos politiços
cxpericnte�, caberia aos lllôÇO:4 o.

cupar o higal' que dc direito llles
cabc na cómunldade da qual 'fazem
:parte. As gcr:4f;ÕeS atuais, úa fas,)

que atravessamos, dia a dia 1'l.1ai:,
se distanciam, a,umcntanUo o hiato
existtm\e en.tre elas. Amanhã QU de.

pois, qtiem se insi'uuan1 no, espaço
dêsse hiato?'

"
,

'r
'L'

..

Trânsito> Livre,
!

'

v'

I'
,

.

CQ,.i\1POSIÇOES profundamente ,o sistel1,1a cli:ll11ol:nitico, jJ0is sendo
um Gov'erl'lo, o outro necessàriamepte

'

terá ele 5e�'

Oposição. '. ' r',,' ,

'---' '�',
, Quanto à pOSSibilidade ele vir � ser cnquaSlrada :;,

,t@s�,da.,anistia.,anlJ.Jliihdos,punidos pela l:e,.oluçf,o, as-
, siill se express0l..\:', ",Não pedi para cassar .ninguém,
netI). vi um só processo' de cassação. ACl!edito que te.
nha havido cass,ações injustas, ",mas esto\.� certo dI,)

que muitl'ls delas foram jUi?tas".
1

,

,,' Ã.:,i�1inh�,"folta �o" trabalho !nO Jornal, Ull'J.a d�s '
'

J minhas, melhores "fonte::; iQformou-me que está sen-,
"' ""�r.�"Ç!.Q>..px�wra.d.��l.Jm�_,GQmpo,Üç�_�ng;.._QóY..fu:riq_;�..,.,Jl.a)+

,

A�ENA. SegundO '-[I íon,te, a. composição- ,seria a se-

guiritê:
'

O sr. Orlando Ber.toli, suplente de deputado fe�

qeEal, seria nomeado pata uma das próximas vagQs
v do, TriblJ,nal de Contas Ca próxim:! é do sr. AnmwcJ,o

Caljl )'. ,O 'dep'utado 0sni Régis seria nomeado Secre�
tario 'da Educação. Abrir-seo,ia uma vaga na Câmara,
qúe seha 'oéllpada pelo sr. Dib Cheren1, �tuaJ -Secre­
tário da Cas'a 'CiviL E para 'a Casa Civil ida, naturál-
m&n��; o sr: HamÜton Hildebrand.

"

,

No t;lntanto, 'asseverou-me á fonte que o d8Sloc:1-
menta de tr0pas 'nãO' será pam �á.
,

'

,

,;},

ABEImAçAO
"

"

,
.'\

Para o' líder do l\mB na'Assernbléia LegÍslativa,
,deputado' Evilásio Caon, o projeto de lei que será en-

, r -..,. "

viado ao Congresso\ eOJ.iJ.siderando centenas de ID1'-

ni�ípios 'cómO' zona de segl:mmça ;acional, por isto

mesmo abolindo eleições para prefeito 1'10S l11esmos�
"é uma aberl:ação sem raziío ele �Ci", um verdadeir',) ,
atentado" político éontm ponderável parcela, da po-

I pulação brasileira (lue já não pode votar no Presicl,en-
te da Répública·',., ' )

- A' segurança nueional ílí1da lem a ver, l:mn

clei9ôes pará, prel'éituras� Pelo contrário, a falta ele

eleiçõps é que gera a insegurança, at;ravés da })xclu­
sã:o da iparticipaç[to política de populações das ma is

politiúldas do 'Pa�s, acrescentou,
.

Para o sr, '';Evilá:;;io Caon, nenhum i:numclplO C8_�,
tarinen.'3e apresenta razões para ser enquadrado '1,)

"
, (

pl:ojeto' de lei.' Mesmo assjm� ,e� proYú\'l)l que b ,seu'
-.,

,próprio :munic�pio, La,ges,
,

JllUnicipais.'" y

I

I

INICIATIVA'

JtJlULEU
,

,1,

"Muito opt>dcina' .foi a idéia elo deputado Paulo
'/ �,' ,.,

f

Macati.ffi, ,cm assinalfll' a ,passagem do 25".\,mo de

cqnstr�ção da BR:.101 em Sai),ta- Catarina éom o le!1-
, çarnénto ,de um sêlo comemo:r.ativo.

'

, ;
, Segundo' êle,' pl:Ojet� de lei nêstc sentido será en·

cârnlhhado, à iCâmara nos próximos dias,
'Só I,iê�tâ, ,saber 'se o sêlo táínbérn I.lão, vel�l com

25 anos�'ciê ·�ttaso. ,,'_
• I � I t ..

, , ,

,
,

t,

. , ,;

j \

.>,\
vi

/'

,
t

A
'di

maior
, ,

\ """

"�I

�, (! (-;-' 1
•

eúlro:visla jamais. feita (I)
* '

l\HSTÉlUO' seja "oassàc1o" ele e10h;Õ('J'St
'

1 :...;..-- ,\
� Todas a�' noites, entre :23 hortl:'; G mem-llGíte, U;l'l

avião mono-motor passa $Ôbl'e a Cidade, não 'se su.

be para onde. Uma hora e meia ou 'duas horas 'de­
pois, êle _volta,' ta?nbém não se sàbe de oRe\'é,�Várias!

, ,pess0as têm ficado acordadas para acertarem seu,s

despe:Ítado,re� para 'o dia segl1inte, pelp' avião mis:c-

,rioso. ' I

(1',i,
Z

,

,

> O Hotel R'oyal editou um fo1l1eto pNblicitári.D
simples, sem rebusques ou rococós, em preto e �rad�
'co, com '",erdadeiro sentido prâtieo, Em um lad,o, es,
tá o ,mapa dà Ilha de San.ta Catarina, deta)bando tô-

,

r'
' '

elas as' praias e os seus acessos. Do oub'o, alérn de

�l11' míni�no: de pllblicidade propriamente dita, está
um maga da Cidade, 'que vai das prixtcipais ruas do

Estreito até' as transversais da Ay'enic1a Mauro Rd­

mos.

Os turistas que se l10spcdarem no Hotel Royal
não se' ,perderao em Flmiunópolis.

,

Nas redações, é recurso surrado 'ainda tenho hoje nessa' coisa. de

Ilpelar para as. en�revistas, na faI- escrever, seria'o de poder escrever,
ta de outro material. Afitúrl, numa menos' para; com mais SQssêgo c

entrevista, quem trabalha fi o en- lünpeza, dizer algumas coisas, que
'trevist�dO,: o entrevistador -só LiGa trago no peito."

'

ouvind9. P.C.R. _ 'O' qúe 'Ó a "Nóva'Fron.
Hoje, vou, fazer entre-vist.as. En. teira"?'

trevistarei Adolph I'Iitle�·. ",lo'-,n . John 'Kennedy _ "A :Nova Fron-

Kennedy.,.', Rubez4 B:'aga, I{em:y :teira. de que falo 'não ,é feita de es-

1\1:i,11er, Ngo-Dihn-Diem, Lynq':;>n, PGranças:_ mas de des�fíos. Re-

JOhnson, Jânio' Quadros e J:>an sume não s6 o que pretendo ofe:r:e-
Baez. E, por incrível quo par��-::n, cer' ao povo nórte-amerieano, mas

\
I ,. J

na s�mana que vem éem mais!
,

o que pretendo lhe pedir. Encerra
, P.t.l.R. _ ,Q senhor "�f � ,r.eh,-' )f, i a promessa de maior sacrlfíçió �q,
'substituivel, ;'mein' FUhrer''"? irtvés de maiôr segurança.,.: Além'
c, 'Adolph �iiller,,;-', '�QL�an\) a !stn dessa'fronteira, estão' as áreastdes-'
raMr, devo f,c�ta:r,: c,om t 0)( a C! !lO ( cGnl:reeidas da ciência, proble�as
déstia, m'inha, próp'rii' r i'.tl�,) não solucionádos da-paz, bolsõe!:;'

.' 'mo 'sendo imubstit�hcL" ;'Ircn '\, não rlomina,dos da ignorância �
mi.J.itm:'· óu �ivH:'pod;):'á s ,bsti' li' "pre�onc�itos, /perglÍntàS ;}ã,o 'res­
�e. Estou' co�ye�cido: ;,>.·':ô"r, ' "

_ P9;nelida� de 'pobr:e;'la.' ,e abJlndâ�-\
meu' intelecto'. e' da� n 'in .. a,,, c' }.1i"· -cia;,", )j<',

' ,

"566S'. Ninguém jam�is '"O "jizOl" '''C)'< ,'P.C.R. - Qual,'a iú� opinião 'só'-
'qu� tenho realip;:tdo!': ' "lbie a:revolução:cl,lbàna'? '

,

':r.C.E. '_ Acha "a- Vkp" -', side 'lci:L J;âo.io -'Quadros ;__ ":Aquela gente
:c;\1Ü, ê�rgo a!lequ�dé, ,

ln,ão. tem objétivo;' não tem própó-
ltYirlí'2:,m JOímsQn -'�'Me!' paíf D�' sito; não, tom "doúthi1!j.''; nem icleo-

,b�'3," r,aiJ,púv:r.ia, nna:ginou rara "1i�,J, 'logi8.�, J1j 'o g0-\rêi'!lo' POl;' epíiep1'liá."
�O'"P05t'� lu;.,,3 insignifl:!r!.,-'·,e ,q"�,� "P.C.R. '�, QU�l:i:í, é; afinal, ':0 �e':
:'f.í\1gt.GE.C:io ,humana ,ím ais :Gn. nhor?, /

' I
"j

•

,

'

." "

c4�'j}'il);' O m2U mot�rista' no Scna- Henry Miller -+ ;'$ou 'uma pess6a
,r;':'í:) ,hi�'Usüi.:-;:;:B 'a vir

I �e��i' à,
o 'j,-,J. :desgraçada, descónsoladà, 'mlsera-

� PIBSí;l.;,,::;j,i;li,'.lJ,Glcglê', s-egu'ndó' if,(,e" ,yeL Par�ço ,ter perdido·tudo. De
\I .,,'.l... '{"I" 1 f \

�

.:

[;::;':,�,,'íi� ,;'tler.l'd;lrigh; �
1

pa.ff' ho' em fàto" mal sou uma, p�ssôa .:,_ as-

<:(J1bi.�'�_i.0 lj.�'i,p�:(,�"r\i.c"l ", sel112'lho-m,e �n:tiii a um animal.
,

r".ç.�<o ,.,._; (�.,!cC c: G:0:: Ícl:!al, c )n10 Sou mim nulidade. SOl!I cornpleta-
- ':'Cl'l.'l(.� l llltilte �:J.dio e vazio. Sou tão vivo

to suculento ,c enganador, que 'pen­
de / das árvores da Cálifór'nia. Mais
um raio de sol e, estarei põ(lre�
P .C.R.' -, Os, a�ericanos são �ea!­

mente amigqs ,do Vietnam?

Ngo�Dihn.Diém '_:_ "0s homens
que lutam C0m os n05S0S soldados
tio Delta, ,os ,que trabálham 'cqm
nossa

<

gf,lnte
_

nos pqvoaâ6s, en.s!­
nando-lhes melh,ores mét9do' agrÍ­
colas e os meios de aÜrilifiar, as

... ;.. � '1'1 -

(
,

doenças, que a f.tottnentà há sécu:'
16s, êsses americar.os' ,são àmiges
�erd�deiros, Ma,;' os outros; os que

, '

..,., '.. �, ,

falam com ',õuas "vozes, proclamam
"tÍrna amj!z'ad:3 p-úfJliea e,' ;'0" ent�n­
I. to, entram' em' é'6nnpii'açõ�'s: seáe­
, tas 'côn;'T(1,,;u n' i; )vê:'U(> legitimo?;.:;
'Se' estü() C3l'tSll> .. OS .-de lutar-, "que'

, " �
!, ...

se v,�o!, Que no!; 'qpixem o dihliei.
1'0 e as 'aieH.s-,"; e, 111taremos sózi­

nhos!: 'C0:[,�e, an\,)s nossa" tevoluç�o
sem êl€3, ,'f: es;;amo,s pFepàr,actos

! I "

para cO';':lpldá,:,j � S'3m êles, ,certos

>
qa' 'correção de; � noss�s o�jetivos
e na eçperal,ca lia vitória; fínal!"
P.C.R: - .P�,r1ilue' e contra guer.

, ra? t , J 1)"..... ti'

�
':
1,

�'o,
Joàn Baei' 1-'-

'

"Po,�q!.le, a gtiefra
m<:dsnra é in';emata" e ,'e�t,úpi�a

" Gast2,mO'3 m:lhü()s de dó�a,�es anual_
mente r pam fa]', riem' "il'mas, sôbre
,as quais toco 1J:lud:'>,. os ciEmtistas,
os ,políticos;'" 'os rrintares·e, até os

1

presige�:.tes estão de ;acôrdo �m,
dizer que jamais deverão ser US8J­

das, Issó não é 5egura11ç2, é estu.

,(
\

Glauco' José, Côrte, que tôdas as s,e2ctas-feiras
comparece: à quarta págu1a dc ° ESTADO co;n sua

"coluna especializada e� assuntos tributários, \ sus­
pendeu por algumas 'semanas' a sua colaboração,.
, É 'que êle se éncontra no Rio de JaÍleiro, fazen�
I_\..., 'o' ,

,
_.

,

, do utn curso sõbte Impôsto de Renda das cmprêsas,
pára a SOTEL'CÀ, onde trabalha co�o Consultor Ju­
tfdlco.

cunso'

ELÉITORi\DO

I ° Tribunal Regional Eleitoral e,,�á se preparan­
do para deflagrar uma campanha de alistamehto, vi­
sal1do a atingir em Santa Catari,Íia o número-de U�1'"

milhão de 'eleitores.'

V�mos ve� para votar em quem,
I

OPOSÍç..\O ,
1 I

, "

A deputada LíghJ. Moellmanr:í Doutel ele Andrade
não gostou da ptop Jsta do Governador

f}UíS
Viana

, Filho - sobre a "paeU ,cação política" n�cjo' �1. '

,

.'

-:- 'O ,G��ernador 'che�a jjard� �om Sl)i', p;oposta,
pel!) menos no que '�()ca a Oposlçao. l'fépt. 'o MDB,
nem B; frente ampla. ,,8 recusar;n a disc�tir, desde que
existam ato;;; opjetí'>,os destinados à ;reimplanta,ção
dO sistema democl'á�ieo, suspenso clésde 1964. Sem

-tai�' latps, precede'nt,jneate, não se Pqhe pensfir em

pac�ficaçõ.o, potque 3em o' 'l'ena3cillJénto do?' prin­
cípio� de 'liberdade não S0 reclama � !J:armonipçuo
lÍlaS a subnlis5ã0,. d.:.sse ela.' 1

- \ '

, 'I I '

,Acrescentou ainda que,. '!como pr�\11eiro passo
para a pacifiç�ç�o não se deve descuitar da anistia':

am�la, que beneficie a to'qos os ,proscritos". :.
t

i,
\

)!

'L'
"

�

!
'

�

� �
,

I
,,\

,',

j,

I
,1

I'lSCJ\LIZAÇAO'

° nôvo' Diretor d� Serviço de Fiscali>laçüo da

Fazenda será 'o sr. ,0rozin11)0 ,Oaéiano da Silva, Ins­

petor fazendário atualmente mclicado em Lages.
{/ \ "

, 'Fonle daquêle ç5rgão (' Ínfoi'moü que "Zizinl1o

acompanhou o ,Secretário Ivan Mattos à reuJ.iJ.H1o dÓ!)
tltulare,s das pastas da E'azenda (1110 s� realiZGu ed

, '

Põrto Megre.,
I �

!t
,·BRDE

° s\-. r;rancisco Grillà; Diretor-Presidente' 'Cie Car-
, J I

los Hoepclm, S.A., ,já -rec�beu convite do Governa'd�{
Ivo Silveira pam repr�sêntar Santa Catarina na Dl­

retoria do Banco Regional 'do Desenvolvimento da

:E;xtremo Sul - "BRDE -- em lllumlhLo qLIC terá 'u
<

"

,dul'àção q,u' {juaLl'd (1)OlO"

_l\.e6.i�U!l (.) cO!lvHe e UgUfi1 WU fulLu l.!.lUl'UUr t1 dt�La
, l:::'ál��� a pO:2!e.

/ ,

O VICE u

: 0 Vico-Ck);lCl'natrórl Jorge l:':oi1dlÚ' :j3ornhausc11
também consider,u inviável H tese do 'sr.' LUIS V.ianL\

:F'ilho. Pará 61e, 11 e�isiência, de npClw,s' duis PU! Llu()s
tc!'l?a 'ir!lpcssIvei {l. �1UmO de �il1bo:5 f,>0ln ,àl:rt1.n!i;�;.·

,
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